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Fim us semana 
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Um best-seller para 
resolver mistérios 
Enigmas de 'Murdle 
chegam ao Brasil 


Aviação — A 
Cumbica terá novo 
terminal de luxo 
Acesso ao local vai 
custar até R$ 3 mil 


Liga dos Campeões . 


Final de gente grande 


Real Madrid, de Vini Jr. (foto), chega como 
favorito a Wembley, mas Borussia será ‘pedreira’ 


NI 


Malhação no Louvre para poucos sortudos 


De olho na Olimpíada, museu abre antes do horário de visitação para sessões de ioga (foto), dança e até corrida. Aulas foram 
elaboradas para captar a 'sensação' transmitida pelas diferentes salas; ingressos se esgotaram em menos de 1 hora 


Polarização _ A6 


Engajamento pelo ódio’ dá 
impulso à filiação partidária 


— Aversão a rivais é principal motivo para adesão, diz pesquisa 


principal motivo 
para o crescimen- 
to da filiação parti- 
dária no Brasil é a 
aversão aos adversários políti- 
cos. É o que mostra pesquisa 
da Universidade Federal de 


São Carlos (UFScar) com 3,2 
milintegrantes de partidos. Pe- 
lomenos70% deles considera- 
ramo ódio aos rivais como mo- 
tivo relevante para aderir a 
uma sigla política. Para os pes- 
quisadores, o resultado n&o só 


fomenta a polarização entre os 
eleitores, mas também enfra- 
quece a democracia. O PT apa- 
rece como sigla mais rejeitada, 
mas o fenômeno do “engaja- 
mento pelo ódio” não está res- 
trito ao antipetismo. 


“Quando a polarização 
vira ameaça existencial, 
se torna perigosa para a 
democracia.” 

Steven Levitsky, autor de 
Como as democracias morrem 


Notas e Informações — A3 


INA FASSBENDER/AFP 


E&N Inflação _ BI e B2 


Efeitos da 
tragédia no 
Sul devem 
elevar pressão 
sobre preços 


Analistas esperam que preços 
do varejo reflitam estragos 
das cheias a partir de junho. 
Rio Grande do Sul tem fatia 
importante na produção de 
alimentos e manufaturados. 


2,74% 
foi a alta no atacado do 


preço do arroz em casca, 
segundo o IGP-M de maio 


Eleições nos EUA _ All 
Após Trump ser 
condenado, Biden 
eleva o tom e 
esquenta debate 


Enquanto republicano falou 
em “caça às bruxas”, presi- 
dente disse que adversário é 


Da I* 


“perigoso e irresponsáve 


Investigação _ A8 


PF prende dois 
suspeitos por 
ameacas à família 
de Moraes 


Investigacáo aponta que acu- 
sados monitoravam paren- 
tes do ministro do STF. Um 
dos presos é fuzileiro naval. 


Estradas — A13 

Rodovia de SP terá 
primeiro pedágio 

ç , 

free flow”, sem 
cabines, em agosto 


Sistema seráinstalado na re- 
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Coluna do 
Estadão 


Rivalidade entre Raquel Lyra 
e Marília Arraes vira impasse 
para federação PSDB-SD 


rivalidade entre a governadora de Pernambuco, 
Raquel Lyra (PSDB) e a ex-deputada federal Marí- 
lia Arraes (SD) é a principal dificuldade para a en- 
trada do Solidariedade na federação PSDB-Cida- 
dania. Após a disputa acirrada entre elas pelo comando do 
Estado, uma reconciliação para uni-lasno mesmo grupo é 
considerada improvável, inclusive por Marília. Dirigente 
do SD, ela é voz estridente na oposição local. Se o acordo 
PSDB-Cidadania-SDfor anunciado após as eleições muni- 
cipais, como prometemarticuladores da ideia, o resultado 
prático será um novo empurrão para Raquel trocar o ni- 
nho tucano pelo PSD, diz o entorno da governadora. Anti- 
ga, a negociação fecharia o cinturão lulista no Nordeste. 


Hoje, só Pernambuco não é aliado ao governo federal. 


e OBSTÁCULOS. Principal lideran- 
ça do Solidariedade, Paulinho da 
Força afirma que a federação en- 
tre os partidos é o único cami- 
nhofrente ao aperto imposto pe- 
la cláusula de barreira. Mas ele 
reconhece os impasses. “Vamos 
começar a discutir como seria a 
federação em cada Estado. Per- 
nambuco é um dos problemas”, 
afirmou o sindicalista à Coluna. 


e QUEM SABE? Há resistências à 
federação para além de Pernam- 
buco, como em Minas Gerais. 
Ainda assim, o sonho é criar uma 
estrutura de peso. “Nós quere- 
mos unir partidos com 20 depu- 
tados para baixo em uma federa- 
ção única. Vamos para 2026 em 
uma grande frente, para fazer 
100 deputados”, diz Paulinho. 


e SOB NOVA... Oficialmente, come- 
ça hoje a presidência de Antonio 
Rueda no União Brasil. Foram 
dois meses no comando interi- 
no, após Luciano Bivar ter o man- 
dato abreviado por supostas 
ameaças de morte ao sucessor. 


PUBLIQUE SEUS 


e ... DIREÇÃO. A Executiva Nacio- 
nal eleita para liderar o União de 
hoje até 2028tem nomes de peso 
da políticanacional, como o sena- 
dor Davi Alcolumbre à frente da 
secretaria-geral. O senador Ser- 
gio Moro não ganhou grande es- 
paço: ficou apenas na suplência. 


e EY, EY, EYMAEL. O Democracia 
Cristá desistiu de apoiar o pré- 
candidato a prefeito de Guaru- 
Ihos Xerife do Consumidor 
(Republicanos) e entrou na 
aliança do rival Lucas Sanches 
(PL). No início de maio, o PP 
fez o caminho inverso: trocou 
Sanches pelo Xerife, líder do 
governo Tarcísio de Freitas na 
Assembleia Legislativa de SP. 


e UÉ. “A pré-candidatura que re- 
presenta a verdadeira direita, a 
do partido do ex-presidente Bol- 
sonaro, é a de Sanches”, disse o 
coordenador do PL em Guaru- 
lhos, Carlos Santiago. Bolsona- 
ro, porém, apoia Xerife, contra- 
riando orientação do presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto. 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Wilder Morais, 
senador (PL-GO) 


e AMIGOS... O senador Jorge Kaju- 
ru (PSB-GO) afirmou que tem 
um ünico desafeto entre os pa- 
res. “Dos 81 senadores, só um é 
meucolega, porque eu nào gosto 
dele. 80 são meus amigos”, decla- 
rou na tribuna do Senado. Ape- 
sar de não nomear o desafeto pu- 
blicamente, nos bastidores o se- 
nador revela que se trata do con- 
terrâneo Wilder Morais (PL). 


e ...E RIVAIS. Os dois disputam a 
paternidade do VLT em constru- 
çãono entorno do DF. Kajuru diz 
que a obra entrou no PAC após 
sua articulação com o governo 
Lula. Wilder alega que suas emen- 
das impulsionaram o projeto. 


CONTEÚDO 
RELEVANTE 


ATOS SOCIETÁRIOS 


NO ESTADÃO 


DE SEGUNDA 
A SEGUNDA 


Há 149 anos 

o Estadão leva 
informação editorial 
com transparência 

e credibilidade, 
admirado por leitores 
qualificados 

e reconhecido pelo 
mercado publicitário 
em todo o Brasil. 


ESTADÃO rif 


ESTADÃO RI 


Ricardo Lewandowski 


Ministro da Justiça 


e Filme: Amor esquecido 

e Música: O canto das três ra- 
cas, Clara Nunes 

@ Livro: Gavetas de histórias, 
Angela Rocha 


ASCOM/DEFENSORIA PÚBLICA DE SP 


Luciana Jordão 


Defensora pública-geral de SP 


Com Cristiano Zanin, ministro do 
STF, e Rafael Muneratti, defen- 
sor público de São Paulo nos tri- 
bunais superiores. Em pauta, a 
atuação da Defensoria na Corte. 
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A democracia dos EUA 


no tribunal 


Eleitores americanos terão de escolher entre Biden, o atual 


presidente, e Trump, o primeiro ex-presidente dos EUA condenado 


pela Justiça, num inédito teste de estresse da democracia 


m novembro, os eleitores 
norte-americanos podem 
reeleger o atual presidente, 
Joe Biden, ou podem deci- 
dir dar as chaves da Casa 
Branca a um delinquente condenado 
pela Justiça. Não parece ser uma esco- 
lha muito difícil, mas aparentemente, a 
julgar pelas pesquisas de intenção de 
voto, grande parte dos norte-america- 
nos ou não seimporta com aficha corri- 
da de Donald Trump, a ponto de elegê- 
lo mesmo sendo um criminoso, ou não 
acreditanalisura do Judiciário dos Esta- 
dos Unidos e considera que Trump, um 


notório escroque, érealmente um “per- 
seguido político”. Em qualquer dos ca- 
sos, uma vitória de Trump será um gran- 
de teste de estresse para a democracia 
norte-americana, que um dia já foi farol 
para o mundo. 

Abemdaverdade, a democracia nor- 
te-americana já nào anda bem das per- 
nas. Se o sistema de Justiça dos EUA 
nào se deixou intimidar pela truculén- 
cia trumpista no processo em que o ex- 
presidente acaba de ser condenado, em 
Nova York, é fato que o trumpismo já 
comecoua contaminar a Suprema Cor- 
te - que aceitou as chicanas da defesa 


de Trump e só analisará os vários pro- 
cessos contra o ex-presidente após as 
eleições, a despeito da gritante gravida- 
de de alguns deles. 

Ou seja, os eleitores norte-america- 
nos votarão no escuro, sem saber se o 
candidato do Partido Republicano é o 
golpista e traidor da pátria que seus acu- 
sadores dizem que ele é. Nahipótese de 
que seja eleito, Trump, obviamente, to- 
mará providências para que jamais seja 
julgado pelo terrível ataque que coman- 
dou contra as instituições de seu país e 
contra o processo eleitoral de 2020. 

Ainda assim, na votação entre os ju- 
rados no caso em que foi julgado, 
Trump foi derrotado de lavada. Por una- 
nimidade, um júri composto por 12 no- 
va-iorquinos - 7 homens e 5 mulheres, 
entre os quais presumivelmente há elei- 
tores do ex-presidente - concluiu que 
Trump é culpado de todas as 34 acusa- 
ções relacionadas à falsificação da con- 
tabilidade de sua campanha eleitoral 
em 2016. 

Segundo o procurador do distrito de 
Manhattan, Alvin Bragg, o objetivo da 
manobra contábil - que envolveu a in- 
termediação do então advogado de 
Trump, Michael Cohen - era esconder 
dos eleitores americanos um pagamen- 
to de US$ 130 mil a título de propina 
paraevitar queorelacionamento extra- 
conjugal que Trump manteve com a 
atriz pornô Stormy Daniels viesse a pú- 
blico. Se isso acontecesse às vésperas 
da eleição daquele ano, o caso poderia 
comprometer o plano de Trump de che- 
gar à Casa Branca, particularmente por 
seus impactos negativos no eleitorado 
ultraconservador. 

A conclusão do primeiro julgamen- 


to de Trump, ainda que num caso de 
menor relevância, repleto de inconsis- 
tências e contra o qual ainda cabe recur- 
so, levou os EUA a uma nova fronteira 
histórica. Não é trivial que um ex-presi- 
dente norte-americano, que ainda tem 
a pretensão de voltar ao poder, tenha 
sido condenado num tribunal criminal. 

Pode ser que se confirme a infame 
boutade de Trump, na campanha eleito- 
ral de 2016, segundo a qual ele poderia 
matar indiscriminadamente pessoas 
na Quinta Avenida e não perderia um 
único eleitor republicano por isso. Mas 
também pode ser que a condenação no 
processo de Nova York afugente alguns 
eleitores independentes em número su- 
ficiente para dar a vitória a Biden numa 
disputa que promete ser voto a voto. 

Até lá, ainda vamos ouvir a litania de 
Trump contra as instituições que têm a 
ousadia de lhe impor limites. Ontem, 
foi indecente a ponto de vincular sua 
condenação ao fato de que o juiz do 
caso é de origem colombiana, tudo isso 
em meio a um discurso segundo o qual 
“estamos perdendo nosso país” para os 
imigrantes. 

Mas a indecência é parte da natureza 
de Trump, razão pela qual seria ingê- 
nuo esperar que a condenação o mode- 
rasse. Pelo contrário: agora na condi- 
ção de primeiro ex-presidente norte- 
americano condenado pela Justiça, 
Trump, mais do que nunca, vai reafir- 
mar a farsa segundo a qual ele é o “ho- 
mem comum” que luta bravamente 
contra o “sistema globalista”. Como 
disse o presidente Biden nas redes so- 
ciais, “só há uma maneira de manter 
Donald Trump fora da presidência dos 
Estados Unidos: nas urnas". e 


Manual de autocontenção 


parao STF 


A sociedade discute cada vez mais os exageros do Supremo e se 


preocupa com a legitimidade de suas decisões, pois há quem 


ganhe com o caos. Cabe aos ministros ouvir os críticos de boa-fé 


^p 


perceptível que os recen- 

tes exageros e arroubos de 

ministros do Supremo Tri- 

bunal Federal (STF) tém 

causado imensa preocupa- 
ção na sociedade brasileira, sobretu- 
do em relação à manutenção da legiti- 
midade das decisões daquela que é a 
última instância do Judiciário nacio- 
nal. Essa legitimidade é um dos pila- 
res da democracia, e não é à toa que os 
liberticidas trabalham incansavelmen- 
te para miná-la. 

Mas, se é verdade que os inimigos 
da democracia não dormem em sua 
missão de destruí-la por meio da des- 
moralização do Supremo, também é 
verdade que alguns ministros do Su- 
premo têm dado obstinada colabora- 
ção para essa desmoralização. Donde 
se conclui que cabe aos integrantes do 


Supremo fazer um exame de consciên- 
ciasobre seu papelno tumulto institu- 
cional que só favorece a arenga dos 
extremistas. 

Um bom começo seria examinar as 
muitas críticas que têm sido feitas de 
boa-fé por cidadãos e instituições ge- 
nuinamente interessadas narecupera- 
ção da imagem do Supremo e no resta- 
belecimento integral de seu papel pre- 
cípuo de zelador da Constituição. Em 
seu conjunto, essa produção intelec- 
tual poderia servir como uma espécie 
de manual de autocontenção para o 
Supremo. 

Um bom exemplo recente é o artigo 
Supremocracia desafiada, dos professo- 
res da FGV Direito SP Rubens Glezer e 
Oscar Vilhena, publicado na Revista de 
Estudos Institucionais da Faculdade Na- 
cional de Direito, da Universidade Fe- 


deral do Rio de Janeiro (UFRJ). De 
acordo com Glezer e Vilhena, desde 
2008, quando a teoria da “supremocra- 
cia” descreveu a ampliação do poder da 
Corte após a Constituição de 1988, já se 
fazia premente, por exemplo, o aprimo- 
ramento de “mecanismos de autocon- 
tenção” para evitar questionamentos à 
sua autoridade. Passados mais de 15 
anos, o poder dotribunal só aumentou, 
com interferências recorrentes na vida 
política e nos mais variados temas - 
*sem que fossem desenvolvidos, na 
mesma medida, mecanismos de con- 
trole para reduzir riscos de excesso no 
exercício de sua competéncia", como 
diz o artigo, com precisáo. 

Para preservar o Supremo e, conse- 
quentemente, a democracia, Glezer e 
Vilhena levantam o debate acerca de 
autoridade, imparcialidade, percepcáo 
social e legitimidade, além de clareza, 
coeréncia e consisténcia das decisóes. 
Justamente para testar a capacidade do 
Supremo de manter sua autoridade, os 
extremistas pregaram desobediência 
às ordens daquela Corte, como fez ex- 
plicitamente o então presidente Jair 
Bolsonaro no infame 7 de Setembro de 
2021 e como fizeram os golpistas do 8 
de Janeiro. Por essas razões, conforme 
alertam os pesquisadores, “o Supremo 
precisa qualificar seus processos para 
lidar com a crescente hostilidade”. 

Daí vem um receituário: assegurar a 
autoridade com a recuperação da per- 


cepção de legitimidade e da adesão vo- 
luntária e robusta às suas diretrizes; ser 
e parecer imparcial; usar com modera- 
ção instrumentos processuais de con- 
centração de poder, como súmulas vin- 
culantes; respeitar as demais 
instâncias; evitar a catimba constitucio- 
nal, aflutuacáojurisprudencialoua par- 
ticipação desnecessária no debate pú- 
blico; e praticar efetivamente a auto- 
contenção com instrumentos para limi- 
tar decisões monocráticas muitas ve- 
zes indefensáveis - como as tomadas 
recentemente pelo ministro Dias Tof- 
foli a favor de corruptos confessos no 
âmbito da Operação Lava Jato. 

Como escreveu o cientista político 
Carlos Pereira em sua coluna no Esta- 
dão (Decisões monocráticas, como a de 
Toffoli, podem nos recolocar na rota do 
populismo, 26/5/2024), “decisões con- 
troversas desta magnitude e, mais ain- 
da, fruto de mudanças sucessivas de 
entendimento da Corte, muitas vezes 
a partir de decisões monocráticas de 
seus ministros sobre o mesmo tema, 
podem ter um efeito político devasta- 
dor”: o de “nos recolocar na rota do 
populismo”. Aqueles que se apresen- 
tam como “salvadores da democra- 
cia", como fazem reiteradamente al- 
guns ministros do Supremo, deveriam 
refletir sobre essas críticas e mudar ur- 
gentemente de atitude, pois disso de- 
pende a mesma democracia que eles 
julgam salvar. e 
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Reinvenção da política 


no Brasi 


globalização está 

na raiz da crise 

que abala não só o 

comércio e as fi- 

nanças mundiais, 
mas também a legitimidade 
da democracia representativa 
praticada no Ocidente. Os 
problemas e o diagnóstico da 
crise política no Brasil são 
idênticos aos de quando se 
olhava para as eleições de 
2018. A polarização entre os 
partidos de esquerda e de di- 
reita não arrefeceu, ao contrá- 
rio, promete se intensificar 
nos próximos anos. A crise 
dos partidos, do sistema po- 
lítico e da democracia repre- 
sentativa não é um problema 
só nacional. 

Uma agenda para contor- 
nar a nossa crise e reinventar 
a política já foi exposta com 
clareza pelo ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
mas com uma importante res- 
trição: desde que se admita 
que, no futuro, deverá prevale- 
cer um regime liberal “con- 
temporâneo”, ou seja, formas 
democráticas menos “vertica- 
lizadas”. Isso porque a disse- 
minação de novas tecnologias 
de informação e comunicação 
potencializoua voz e a influên- 
cia dos cidadãos. 


Ocorre que, enquanto se 
esboça no Ocidente a crise da 
legitimidade democrática, 
emregimes políticos autoritá- 
rios no Leste Asiático viceja 
prosperidade econômica e 
realizações sociais. Se o siste- 
ma de valores desenvolvido 
no Ocidente não consegue 


Uma democracia 
representativa com 
trinta e tantos partidos 
torna-se prisioneira de 
manobras de facções, 
escorrega para o 
assembleísmo e cai no 


persuadir o cidadão afazersa- populismo 


crifícios voltados para o futu- 
ro, ele simplesmente não é 
sustentável. Uma solução pos- 
sível terá que resultar da parti- 
cipação mais intensa na políti- 
ca de uma elite esclarecida, 
com os olhos voltados para o 
que há de útil na mecánica ins- 
titucional da chamada demo- 
cracia “efetiva”, hoje aplicada 
à China. 

Contudo, a nossa crise não 
é apenas política, ela é uma 
crise de modelo. Uma demo- 
cracia representativa com 
trinta e tantos partidos tor- 
na-se prisioneira de mano- 
bras de facções, escorrega pa- 
rao assembleísmo e cai no po- 
pulismo. No Brasil, no mode- 
lo do sistema partidário e de 
federalismo o presidente é 
eleito pela maioria absoluta 
dos eleitores, mas até hoje 
nunca o partido de nenhum 
presidente ultrapassou os 
2096 de congressistas. A multi- 


plicação de partidos dissemi- 
na os interesses particulares, 
sejam eles materiais, ideológi- 
cos ou identitários. 

A nação no fundo são as pes- 
soas, entretanto, quem as re- 
presenta são as duas Casas do 
Congresso. No fundamental, 
hoje, o governo perdeu o con- 
trole da agenda programática 
e, em consequência, o Con- 


gresso aumentou seu poder 
em termos fisiológicos. A as- 
censão recente do Judiciário 
significa uma reação à fragili- 
zação do Executivo diante de 
um Congresso hostil, indócil 
e forte. Para contornar essa 
adversidade faz-se necessário 
evoluir em direção ao regime 
parlamentar, cuja migração é 
essencial para reconstituir o 
sistema partidário. 

O regime de gabinete res- 
ponsabiliza os partidos da 
maioria pelo sucesso ou insu- 
cesso do governo. Dá-se a 
aproximação do representan- 
te político ao cidadão eleitor 
e a recuperação da capacida- 
de operacional das maiorias 
partidárias. Nos regimes par- 
lamentares prevalece o parti- 
do sobre o governante. A dis- 
putaeleitoral se concentra en- 
tre os partidos, sendo que a 
chefia dos governos cabe ao 
comandante da legenda que 
detiver a maioria devotos, cu- 
ja liderança é tarefa dos seus 
membros. A rigor não haveria 
necessidade de muito mais de 
dois partidos, situação e opo- 
sição, porque aí o foco da dis- 
cussão seria o interesse geral. 

Quanto ao sistema eleito- 
ral, há necessidade de reforço 
nas cláusulas de barreira, ado- 
ção do voto distrital misto, de 
lista e, não menos importan- 
te, correção da sub-represen- 
tação de São Paulo e a super- 
representação de Estados me- 
nos populosos. O distrito re- 
produz a nível local a lógica 
da eleição majoritária, permi- 
temaior proximidade e identi- 
ficação e convívio entre o elei- 
toreo candidato. Hoje, o voto 
proporcional com lista aberta 
encarece as campanhas e difi- 


culta a capacidade do eleitor 
de fazer uma escolha informa- 
da sobre os candidatos. 

O dilema do sistema presi- 
dencialista é a legitimidade 
dual. O presidente em exercí- 
cio e os partidos políticos de- 
veriam ceder poder, median- 
te referendo, em favor de um 
processo deliberativo que 
produza umanova Constitui- 
ção. O País precisa ir além 
das reformas fatiadas via pro- 
jetos de emenda constitucio- 
nal e lei complementar. Os 
constituintes brasileiros es- 
creveram uma Constituição 
programática, que preten- 
dia, além de fixar as regras 
do jogo, determinar os seus 
resultados. Método certa- 
mente mais exequível, po- 
rém menos eficaz. Não basta 
equilíbrio macroeconômico 
e ajustes em contas públicas, 
é preciso voltar a falar em 
planejamento. 

O que falta é uma reenge- 
nharia do Estado, desta vez, 
de baixo para cima, ao contrá- 
rio da nossa atávica herança 
colonial. Uma vez legitimada 
a democracia, partidos de 
centro, próximos à esquerda 
ou à direita, é que deveriam 
prevalecer, enquanto parti- 
dos marginais lutariam para 
que as suas ideias fossem ab- 
sorvidas pelo centro. Nessa 
relação entre governo e parla- 
mentares dar-se-ia o entendi- 
mento entre o Estado e a na- 
ção, num regime capaz de 
conciliar no País um estilo se- 
melhante às acima referidas 
democracias,  *contem- 
porâneas” e “efetiva”. e 
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Populismo 

Em decisão inédita, Trump éconde- 
nado por fraude para esconder su- 
borno (Estadão, 31/5). Não é co- 
incidência que Donald Trump 
foi considerado culpado, entre 
outros crimes, por acobertar ili- 
citamente suas aventuras se- 
xuais para influenciar a eleição 
de 2016, que Jair Bolsonaro te- 
nha sido declarado inelegível 
por abuso de poder político e 
econômicoe que Lula da Silva te- 
nha passado um bom tempo pre- 
so emregime fechado, condena- 
do por corrupção. Estes três ci- 
dadãos têm em comum ofato de 
serem figuras populistas, auto- 
cráticas evoluntariosas e defler- 
tarem com o autoritarismo e a 
ilegalidade por se considerarem 
inimputáveis, com direito até a 
ofensas públicas a juízes como 
seestivessemacimado bem edo 
mal. E, pior, apesar e talvez até 
por causa dessa personalidade, 
congregam milhares de seguido- 
res dentro e fora de seus redu- 


tos. A despeito disso, nos países 
ondea democracia é plena e sóli- 
da, como é o caso do Brasil e dos 
Estados Unidos, cedo ou tarde 
osfigurões populistas prepoten- 
tes acabam por se encontrar 
com a justiça. 
Luciano Harary 
São Paulo 


Interesse público 

AProposta de Emenda à Consti- 
tuição (PEC) 3/2022, que prevê a 
privatização de praias brasilei- 
ras, relatada e defendida pelo se- 
nador Flávio Bolsonaro (PL- 
RJ), é extremamente prejudicial 
ao interesse público. As praias 
são patrimônio natural e cultu- 
ral de todos os brasileiros e sua 
privatização restringiria o aces- 
so aum bem que deve ser de uso 
livre e universal. Além disso, a 
medida favorece aelite económi- 
ca, aumentando a desigualdade 
sociale comprometendo o direi- 
todelazer das camadas mais po- 
bres da população. A preserva- 
ção das praias e o seu acesso ir- 


restrito são essenciais paraa sus- 
tentabilidade ambiental e para 
garantir que todos possam des- 
frutar desses espaços naturais, 
sem discriminação. 

Luciano de Oliveira 


São Paulo 


Falta do que fazer 
Aúnica diversão pública, demo- 
crática e gratuita no Brasil são 
suas praias, mas alguns senado- 
res, mesmo com tantos proble- 
mas importantes para resolver 
no País, querem usurpar de nós 
mais isso? 

Tania Tavares 


São Paulo 


Premissa 

Por causa da má ocupação doso- 
lo e das intensas chuvas recen- 
tes,entreoutrosaspectos, os fun- 
dos dos rios acumularam um vo- 
lume extraordinário de sedimen- 
tos. As águas fluíram por cami- 
nhos mais rasos e largos. Para 
prevenir novos impactos nefas- 
tos, é crucial redefinir os locais 


de construção de infraestrutu- 
ras e edificações com base em 
projetos atualizados, que consi- 
deremanaturezaeas novas con- 
figurações. Assim, devem-se le- 
var em conta os novos perfis das 
drenagens e a situação atual das 
canalizações urbanas, ambas al- 
teradas e ainda desconhecidas. 
Essa premissa é fundamental pa- 
ra manter as pessoas, institui- 

ções e empresas no Estado. 
Bruno Fernando Riffel, 
geólogo gaúcho 
Araxá (MG) 

Os lares gaúchos 

A reconstrução do Rio Grande 
do Sul passa, necessariamente, 
pelareconstrução dos lares gaúc- 
hos. A perda de móveis, automó- 
veis, tratores, equipamentos, 
eletrodomésticos e utensílios 
foi total onde ocorreram en- 
chentes. Da mesma forma, mi- 
lhares de imóveis precisarão ser 
reconstruídos. Uma ideia a ser 
analisada é o governo federal, o 
Estado doRSe municípios afeta- 
dosseunirem paraisentar osim- 
postos (federais, estadual e mu- 


nicipal) sobre todos os itens ne- 
cessários àreconstrução e repo- 
sição. Reconstruiro RS éassegu- 
rar o crescimento do Brasil, que 
em breve sofrerá as consequén- 
cias da tragédia dos Pampas. 
Milton Córdova Junior 


Vicente Pires (DF) 


Emergéncia climática 
A leitura do artigo Em defesa das 
águas, de José Renato Nalini (Es- 
tadão, 31/5, As), cujo tema cen- 
tral é a defesa das águas e do 
meioambiente, é obrigatória, es- 
pecialmente pelos políticos e 
pretendentes a cargos públicos. 
Como destacadono corpo do ar- 
tigo, “osúltimos remanescentes 
queabastecemaRepresade Gua- 
rapiranga estão sendo dizima- 
dos poruma ocupação incessan- 
te e clandestina”. Vale insistir, 
como ponderado, que “a situa- 
ção é muito grave e já se pode fa- 
lar em emergência climática, 
não mais em mera mudança”. 
Alvaro A. Fonseca de Arruda 
São Paulo 
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Em proteção da verdade 


ministra Cármen 

Lúcia assume se- 

gunda-feiraa presi- 

dência do Tribunal 

Superior Eleitoral 
(TSE),e é sua preocupação prin- 
cipal prevenir e reprimir as fake 
news, mormente com o uso da 
inteligência artificial (IA). Por 
ora, há frágil controle de conteú- 
donainternet, no art.19 do Mar- 
co Civil (Lei n.º 12.965/2014). 
Dois projetos sobre a matéria 
esperam votação: o projeto n.º 
2.630, aprovado no Senado, es- 
tá paralisado na Câmara dos De- 
putados; e o projeto n.º 2.338 do 
Senado, sobre sistemas de inte- 
ligência artificial, encontra-se 
na Comissão Temporária Inter- 
na sobre Inteligência Artificial 
no Brasil, sendo relator o sena- 
dor Eduardo Gomes. 

Naausência de disciplina acer- 
ca do controle de conteúdo, e 
por delegação legislativa (art. 
105 da Lein.º 9.504/1997), coube 
ao TSE editar normas de caráter 
geral. E assim o fez por via da 
Resolução n.º 23.732/2024, acres- 
cendo dispositivos à Resolução 
n.º 23.610/2019, sancionando o 
uso abusivo dos meios de comu- 
nicação social, até mesmo com 
cassação da candidatura ou do 
mandato. 

Recorroa dois recentes exem- 
plos que mostram nào haver li- 
mites para exploração política, 
ao se valerem até da calamida- 
de pública para a disseminação 


TEMA DO DIA 


torpe de mentiras. Lembro as 
fake news relativas à expulsão, 
pelo prefeito de São Leopoldo 
(RS), do auxílio enviado por ci- 
dades do litoral norte de São 
Paulo, filmando caminhonetes 
paradas, com barco no teto, de- 
nunciando com indignação te- 
rem sido rejeitadas as ajudas. 
Pura mentira: aqueles voluntá- 
rios, após dez dias de trabalho, 
estavam retornando, exaustos, 
para serem substituídos, como 
constatou o Estadão Verifica. 

Outro vídeo difundido nas re- 
des sociais atingiu o prefeito 
de Canoas (RS), filmando num 
ginásio uma pessoa sendo es- 
corracadaa cadeiradas. Afirma- 
va-se, falsamente, que se trata- 
va do prefeito, flagrado colo- 
cando adesivos de Lula da Silva 
em sacos de doações recebi- 
das, e sendo expulso sob xinga- 
mentos pelos abrigados revol- 
tados. Na notícia, pede-se oim- 
peachment do prefeito e de Lu- 
la. Verificou-se que esse vídeo 
retratava assembleia do Sindi- 
cato dos Servidores Püblicos 
das Secretarias de Educação 
dos Municípios do Ceará, publi- 
cado em 4 de abril pelo Diário 
do Nordeste (checa- 
mos.afp.com/doc.afp.com.34R 
R3MQ). 

Como se vé, em momento 
sensível, busca-se provocar rea- 
ção imediata derepulsaa prefei- 
tos,a ser admitida sem reflexão. 

Amentira sempre esteve pre- 


Exemplos justificam que, 
no vazio legislativo, 

o TSE tenha vindo a 
proibir abusos prováveis 
comprometedores da 
legitimidade das 
eleições 


sente em momentos cruciais, 
como no incêndio do Reichs- 
tag,o Parlamento alemão, atri- 
buído por Hitler aos comunis- 
tas, para impor a lei que lhe da- 
va plenos poderes. O diferen- 
cial hoje está na escala alcança- 
da pela difusão do falso e do 
ódio, a enganar a massa da po- 
pulação, conduzindo a se legiti- 
mar, por eleições em escolha 
viciada, um governo alicerça- 
do na farsa. 

Os exemplos citados justifi- 
cam que, no vazio legislativo, o 
TSE tenha vindo a proibir os 


abusos prováveis compromete- 
dores da legitimidade das elei- 
ções. Pelo art. 9.º-B da alterada 
Resolução n.º 23.610/2019, 
impõe-se a obrigação de aviso 
claro do uso de IA na propagan- 
da eleitoral, ou seja, de conteú- 
do sintético multimídia gerado 
por meio de inteligência artifi- 
cial para criar, substituir, omitir, 
mesclar ou alterar a velocidade 
ou sobrepor imagens ou sons. 
No caput do art. 9.º-C, veda- 
se a difusão de conteúdo fabri- 
cado ou manipulado para di- 
vulgar fatos notoriamente in- 
verídicos ou descontextualiza- 
dos, com potencial para causar 
danos ao equilíbrio do pleito 
ou à integridade do processo 
eleitoral. Em especial, no pará- 
grafo 1.º proíbe-se o uso, para 
prejudicar ou para favorecer 
candidatura, de conteúdo sin- 
tético em formato de áudio, ví- 
deo ou combinação de ambos, 
quetenha sido gerado ou mani- 
pulado digitalmente, ainda 
que mediante autorização, pa- 
ra criar, substituir ou alterar 
imagem ou voz de pessoa viva, 
falecida ou fictícia (deep fake). 
No art. 9.º-D e seus parágra- 
fos, é vedada ao provedor a co- 
mercialização para veiculação 
de fato notoriamente inverídi- 
co que possa atingir a integrida- 
de do processo eleitoral. Ao pro- 
vedor também se impõe, ao sa- 
ber de conteúdo ilícito, tomar 
providências imediatas para 


cessar o impulsionamento. 
Além do mais, a Justiça Eleito- 
ral poderá determinar que o 
provedor de aplicação veicule, 
por impulsionamento e sem 
custos, conteúdo informativo 
que elucide fato inverídico. 

Como consequência desses 
preceitos, os provedores de apli- 
cação serão solidariamenteres- 
ponsáveis, civil e administrati- 
vamente, quando não promove- 
rem a indisponibilização ime- 
diata de conteúdos, durante o 
período eleitoral, de forma a 
pôr em risco o Estado de Direi- 
to, a integridade do processo 
eleitoral ou gerar discrimina- 
ção por racismo, homofobia ou 
ideologia nazista. 

Destaco os deveres impos- 
tos aos provedores no exercí- 
cio de sua função social, como 
meio pelos quais se viabiliza a 
informação, tendo, portanto, a 
obrigação de não divulgar notí- 
cia sabidamente falsa e de des- 
fazer as mentiras que veio a 
constatar e elucidar a verdade 
relativa ao fato. Relevante o 
cuidado de evitar o engano de- 
corrente do uso da inteligên- 
ciaartificial ao exigir o aviso da 
utilização desse recurso. Mere- 
cedora de aplauso e de respei- 
to a proteção da verdade pre- 
tendida pelo TSE. e 
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Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 
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Polarização 


Odio ao rival político impulsiona mais 
a filiação partidária, mostra pesquisa 


— Levantamento feito por pesquisadores da UFSCar e da USP revela que aversão ao 
adversário é motivo relevante para 70% das pessoas que aderem a uma sigla no País 


Apesar do crescimento da des- 
confiança em relação aos parti- 
dos políticos, a filiação partidá- 
ria tem aumentado no País, e 
um dos principais motivos é a 
rejeição dos filiados aos adver- 
sários do campo político opos- 
to. A conclusão é resultado de 
uma pesquisa realizada por 
cientistas políticos da Universi- 
dade Federal de São Carlos 
(UFSCar) e da Universidade de 
São Paulo (USP). O estudo re- 
vela que, entre os filiados, cerca 
de 70% consideram, em algum 
grau, a aversão e o ódio ao rival 
político como motivos relevan- 
tes para aderir a uma legenda. 

Para os cientistas políticos 
ouvidos pelo Estadão, a nova 
dinâmica não só fomenta a po- 
larização entre os eleitores, es- 
pecialmente em anos eleito- 
rais, como também enfraque- 
cea democracia. A pesquisa de 
abrangência nacional, realiza- 
da nos anos de 2020, 2022 e 
2023, com 32 partidos, enviou 
questionários com 52 pergun- 
tas para filiados e dirigentes 
partidários. O objetivo era des- 
cobrir as motivações para a fi- 
liação, os elementos que incen- 
tivam a participação nas ativi- 
dades partidárias, além de 
identificar os partidos mais 
odiados e rejeitados. 

Foram consideradas as res- 
postas de 3.266 integrantes des- 
sas legendas que responderam 
o questionário inteiro. A pes- 
quisa tem margem de erro de 
2% e grau de confiança de 95%. 

“Queríamos entender por 
que a filiação partidária estava 
aumentando, mesmo diante do 
crescente descrédito e descon- 
fiança da opinião pública comre- 
laçãoaos partidos. Então, desco- 
brimos que o ódio e a rejeição ao 
adversário motivam não só a fi- 
liação, mas também são fatores 
que tornam os filiados muito 
mais engajados na vida partidá- 
ria", diz Pedro Paulo de Assis, 
pesquisador do Departamento 
de Ciência Política da USP. 

O estudo aponta que o ódio 
ao partido rival é um elemento 
fundamental para incentivar a 
participação dos filiados parti- 
dários. De acordo com o levan- 
tamento, 36% dos entrevista- 
dos se tornam altamente enga- 
jados nas atividades partidárias 
quando confrontados com a 
possibilidade de vitória do parti- 


FILIAÇÕES 
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*PSL SE FUNDIU AO DEM FORMANDO O UNIÃO BRASIL 


“Queríamos entender 
por que a filiação 
partidária estava 
aumentando, mesmo 
diante do crescente 
descrédito e desconfiança 
da opinião pública (...) 
Descobrimos que o ódio e 
a rejeição ao adversário 
motivam não só a 
filiação, mas também são 
fatores que tornam os 
filiados muito mais 
engajados” 

Pedro Paulo de Assis 

Ciência Política da USP 


do que mais rejeitam e odeiam 
em uma eleição. É o que os pes- 
quisadores classificaram como 
“engajamento pelo ódio”. 

O porcentual está à frente 
de motivadores tradicionais, 
como a possibilidade de in- 
fluência dentro da própria le- 
genda (32%), além de se aproxi- 
mar cada vez mais do que até 
então era considerado um dos 
principais aspectos de incenti- 
vo: a vitória do partido ao qual 
a pessoa se filiou (41%). 


ATIVIDADES. No questionário, 
os pesquisadores perguntaram 
quantas horas os filiados dedi- 
cavam às atividades partidárias 
em diferentes cenários de estí- 
mulo. Para a análise, foram con- 
siderados apenas aqueles que 
responderam que se dedicam 


POSSIBILIDADE DE VITÓRIA DO PRÓPRIO PARTIDO 


POSSIBILIDADE DE VITÓRIA DO PARTIDO QUE MAIS ODEIA E REJEITA 


POSSIBILIDADE DE INFLUÉNCIA DENTRO DO PRÓPRIO PARTIDO 


HORAS DEDICADAS AO PARTIDO ATUALMENTE (ESPONTÂNEO) 


Engajamento com os partidos 
Filiados altamente engajados (+30 horas) 
diante dos cenários propostos 


50 


41% 


36% 


32% 


19% 


mais de 30 horas mensais. 

“Para 36% desses filiados, a 
principal motivação para o alto 
engajamento é a possibilidade 
de vitória do partido que mais 
odeiam e rejeitam em uma elei- 
ção presidencial. Portanto, o 
ódio atua como um incentivo 
negativo fundamental para que 
os filiados se tornem altamente 
engajados. Daí surge a expres- 
são “engajamento pelo ódio”, 
afirmou Vinícius Alves, pesqui- 
sador da UFSCar e um dos coor- 
denadores da pesquisa. 

Alves destaca que a aversão 
extrema identificada na pes- 
quisa vai além das divergên- 
cias e debates políticos, aspec- 
tos nos quais são normais e pre- 
sentes em uma democracia. 


‘SENTIMENTO’. “Estamos falan- 
do de um passo adiante no senti- 
mento de rejeição. Não se trata 
de debates sobre programas par- 
tidários ou da ideia de simples 
competição entre partidos, por 
exemplo. É o sentimento de 
queo outro não pode existir. É o 
medo, o receio extremo de per- 
der ou do adversário ganhar.” 
Autor do best-seller Como as 
democracias morrem, o cientis- 
ta político americano Steven 
Levitsky avalia que a polariza- 
ção, até certo ponto, pode ser 
benéfica ao estimular o ativis- 
mo político entre as pessoas. 
“O Brasil, em alguns momen- 
tos da era democrática, como 
nas décadas de 1980 e 1990, ex- 
perimentou um considerável 
nível de polarização, por exem- 
plo, entre o PT e seus princi- 
pais opositores”, disse. 
Levitsky, porém, ressalta que 
a intensificação da polarização 
nos últimos anos no País fo- 
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mentou o sentimento do “me- 
do exagerado de perder” entre 
os partidos, levando figuras po- 
líticas a se posicionarem contra 
a democracia e colocando em 
risco a alternância de poder. 
“Quando a polarização atinge 
um ponto em que líderes ou 
membros de um partido come- 
çam a temer que um governo do 
outro partido representaráuma 
ameaça existencial, seja para 
eles, suas comunidades e suas 
famílias, isso se torna perigoso 
para democracia”, ressaltou. 


‘AFETOS’. Naavaliação do cien- 
tista político e fundador do Ins- 
tituto Quaest, Felipe Nunes, o 
aumento da polarização ajuda 


Rejeição 

Entre os partidos mais 
rejeitados pelos filiados, o 
PT lidera com 34%, seguido 
pelo PSOL, com 27% 


a calcificar as identidades po- 
líticas, levando as pessoas a 
deixarem de se engajar nos as- 
pectos positivos da política, co- 
mo o debate de ideias, e passa- 
rem a se envolver pelos aspec- 
tos negativos, como o ódio e a 
intolerância em relação aos 
seus adversários. 

“A política deixou de ser um 
espaço para o debate de gran- 
des ideias e projetos, para se 
transformar em um debate so- 
bre afetos e sobre como não 
deixar que meu adversário - 
aquele que eu odeio, que eu 
não tolero, que eu não quero 
que vença de jeito nenhum - 
ganhe as eleições”, afirmou. 

“A intensificação da polariza- 


ção está fazendo as pessoas dei- 
xarem suas paixões sobressaí- 
rem sobre aspectos racionais e 
razoáveis, como os princípios, 
ideias, programas partidários. É 
o que eu chamo de polarização 
afetiva, quando eu olho para o 
outro, não como adversário, 
mas como inimigo”, completa. 


PARTIDOS. A pesquisa identifi- 
cou os partidos mais rejeita- 
dos e odiados entre filiados e 
dirigentes partidários. Os re- 
sultados mostram que, embo- 
rao PT lidere com 34% de rejei- 
ção, seguido pelo PSOL, com 
27%, o “engajamento pelo 
ódio” é um fenômeno mais am- 
plo e não se restringe apenas 
ao antipetismo, afetando ou- 
tras siglas de diferentes mati- 
zes políticas. “Com os resulta- 
dos dos partidos mais odiados 
e rejeitados, percebemos que 
o engajamento pelo ódio se ca- 
racteriza como um processo 
que vai além do antipetismo. 
Na verdade, identificamos 
uma disseminada rejeição a 
partidos de diferentes espec- 
tros”, disse Vinícius. 

O PSL (25%) eo DEM (20%), 
que deram origem ao União Bra- 
sil, aparecem na lista entre os 
seis partidos mais rejeitados. 
No entanto, o levantamento 
não captou a rejeição ao União 
Brasil, já que a fusão ocorreu re- 
centemente, em meados de 
2022, quando o levantamento 
já estava em andamento. 

Assis pontua que a rejeição 
extrema entre os filiados trans- 
borda para além das relações 
partidárias, influenciando, em 
certa medida, tanto o compor- 
tamento dos eleitores durante 
as eleições quanto o funciona- 
mento das próprias institui- 
ções e cargos que compõem o 
sistema político brasileiro. 

“Aoidentificar o engajamen- 
to pelo ódio nos partidos políti- 
cos, podemos dizer que isso 
também chegará aos eleitores. 
A animosidade que alcançou a 
Presidência com o ex-presi- 
dente Bolsonaro pode alcan- 
çar as prefeituras nas eleições 
municipais, por exemplo.” 

O pesquisador destaca ain- 
da que o ódio identificado na 
pesquisa corrói a democracia 
brasileira, já que a arena políti- 
ca deixa de desempenhar seu 
papel fundamental de resolver 
conflitos institucionais por 
meio do funcionamento dos 
partidos políticos. e 
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arbas de molho para are- 
formatributária. A Càma- 
ra já trata do primeiro 
projeto de regulamenta- 
ção, que definirá a composição 
da cesta básica ea lista de bens e 
serviços considerados nocivos à 
saúde e ao meio ambiente. 
Atenção ao “imposto do pe- 
cado”, antes aos pecadores. Ain- 
dalongo o mar a atravessar. Em 
curso a forja e a instrumentali- 
zação das ondas, ali onde sur- 
fam os grupos de pressão in- 
fluentes. A certeza: você levará 
o caixote - tomará o caldo. 
Alíquota-padrão - alta - a 
definir. Quão alta será? Os tu- 
barões - novas exceções - ro- 
deiam. E o Planalto, cansado, 


boia. As condições dadas para 
que Arthur Lira execute plena- 
mente o seu modelo de ativida- 
de legislativa. 

A mais óbvia delas: o calen- 
dário apertado. Ele - que tam- 
bém tem data de validade - ado- 
ra. Menos de 60 diasaté oreces- 
so. O governo - que vai, pelo 
menos, até 2026 - ainda não 
aprendeu. Subsidia-o com in- 
competência. O homem opera 
e mantém aquecido o próprio 
café. Gere os prazos curtos pa- 
ra parecer mais forte. Os pra- 
zos curtos também são dele. So- 
bretudo dele. E sempre o Pla- 
nalto com a água no pescoço. 

Estamos em 2024. A agenda 
no Parlamento - vigente o parla- 


mentarismo orçamentário - é 
autorreferente. Garantidas as 
emendas como fundos eleito- 
rais. Virão as eleições munici- 
pais. Jáveioa corrida pela suces- 


Presidente da 
Câmara executa 
plenamente o seu 
modelo de atividade 
legislativa 


são na Câmara. Os postulantes 
estão na pista. É o poder de Lira 
que se acerca de murchar. E ele 
faz da regulamentação da refor- 
matributária mais umterritório 
para manutenção de força. 


Informa o Estadão: “Lira 
impediu que o projeto fosse vo- 
tado por comissões antes do 
plenário e nomeou sete depu- 
tados de sua confiança para di- 
vidir a relatoria”. 

O presidente da Câmara joga 
nova camada de terra sobre o 
aterrado regimento interno da 
Casa, atropeladas a competên- 
cia, de natureza impessoal, das 
comissões técnicas e a represen- 
tação partidária proporcional. 
Dilapidada - por dentro - a pró- 
pria democracia representativa. 
Chamou isso de “uma maneira 
mais democrática”. E ninguém 
reage -nãoraro por falta de mo- 
ral, os potenciais reagentes já 
tendo se beneficiado do trator. 


Carlos Andreazza E-mail: ca.andreazza(ügmail.com; Twitter: (0andreazzaeditor 
Lira reformando 


De tal maneira Arthur Lira 
corrompeu o rito parlamentar 
nos ültimos anos que ora avan- 
ca sob estado daarte, lá onde o 
autoritarismo flana como ex- 
centricidade e anestesia. 

Sete relatores. Sete. Em regi- 
me de “plantão”. (Liralhesreser- 
vou a sala de número 171.) Sete 
deputados de sua confiança. 
Sem hierarquia entre si. (Não 
sem comando) Sete superfícies 
suscetíveis. Sete parlamentares 
de partidos grandes, alguns com 
pré-candidatos. Sete - de PP, 
PSD, União Brasil, Republicanos, 
MDB, PL e PT - gratos e engaja- 
dos. Sete liras para negociar. e 
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Reeleição 


Para Alckmin, Lula é o “candidato natural” em 2026 


O vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indús- 
tria, Comércio e Serviços (M- 
dic), Geraldo Alckmin (PSB), 


voltoua dizer que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva é o 
“candidato natural à reelei- 
ção” em 2026. “Em um siste- 


ma dereeleição, otitular é sem- 

pre o candidato natural", disse 

em entrevista à BandNews. 
Na sequência da avaliação 


sobre Lula em 2026, 0 vice-pre- 
sidente afirmou que, para 17 
meses de governo, a atual ges- 
tão já entregou resultados im- 
portantes. 

“Inflação, juros e desempre- 
go caíram. O PIB subiu, o em- 
prego subiu”, disse Alckmin. 


Perguntado sobre suainten- 
ção de permanecer como vice- 
presidente em uma eventual 
chapa na disputa pela reelei- 
ção, ele afirmou apenas 
“2026”, indicando que essa de- 
cisão só deve sertomadano fu- 
turo. € Luiz ARAÚJO E RENAN MONTEIRO 
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PF prende 2 acusados de ameacar 
família de Alexandre de Moraes 


Um dos acusados é 
sargento fuzileiro 
naval; dupla monitorou 
itinerário da filha 

de ministro e citou 
bomba, afirma Gonet 


PEPITA ORTEGA 

FAUSTO MACEDO 

A Polícia Federal prendeu on- 
tem dois homens investigados 
por supostas “violentas amea- 
ças” a familiares do ministro 
Alexandre de Moraes, do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF). Um dos presos é um fu- 
zileiro naval, o que motivou a 
participação da Marinha na 
ofensiva. 

O 2.º sargento fuzileiro na- 
val Raul Fonseca de Oliveira 
foi detido no Rio. O segundo 
acusado, Oliverino de Oliveira 
Júnior, foi capturado em São 
Paulo. Eles estão presos pre- 
ventivamente - sem data para 
a detenção acabar. A reporta- 
gem mão conseguiu localizar a 
defesa dos investigados. 

A Polícia Federal também 
fez buscas em cinco endereços 
ligados aos alvos. As diligén- 
cias foram solicitadas pelo pro- 
curador-geral da República, 
Paulo Gonet. O aval para a ope- 
racáo partiu do próprio minis- 
tro Alexandre de Moraes, pois 
as ameaças são investigadas 
em um processo que foi autua- 
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Alexandre de Moraes, em sessão do Supremo Tribunal Federal; aval para operação partiu do ministro 


do com prevenção - uma es- 
pécie de ligação com outro ca- 
so já em tramitação no STF - 
ao inquérito das fake news. 


PEDIDO. Em seu pedido, o pro- 
curador-geral destacou que as 
mensagens encaminhadas pe- 
los investigados “com referên- 
cias a comunismo eantipatrio- 
tismo” indicavam o intuito de, 
“por meio de graves ameaças a 
familiares do ministro Alexan- 
dre de Moraes, restringir o li- 
vre exercício da função judiciá- 
ria do relator do inquérito so- 
bre os atos golpistas de 8 de 
janeiro”. 

Segundo Gonet, as prisões 
eramnecessárias considerando 


estapão é O 


Personnalitê 
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o “risco concreto à integridade 
física e emocional” dos familia- 
res de Moraes. O procurador- 
geral notou que há provas sufi- 
cientes do crime e “indícios ra- 
zoáveis” de autoria, ligados ao 
sargento fuzileiro ea Oliverino. 

“A gravidade das ameaças 
veiculadas, sua natureza vio- 
lenta e os indícios de que há 
monitoramento da rotina das 
vítimas evidenciam, ainda, o 
perigo concreto de que a per- 
manência dos investigados em 
liberdade põe risco a garantia 
daordem pública”, indicou Go- 
net. As ameaças foram identifi- 
cadas em e-mails e foram con- 
sideradas graves pelos investi- 
gadores. Elas tinham como al- 


Um projeto: 


ESTADÃO : 
BLUE STUDIO over 


Michelle 
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Jornalista 


“A gravidade das 
ameaças veiculadas, 
sua natureza violenta e 
os indícios de que há 
monitoramento da 
rotina das vítimas 
evidenciam, ainda, o 
perigo concreto” 

Paulo Gonet 

Procurador-geral da República 


vo, em especial, a filha do mi- 
nistro do Supremo. 


BOMBA. O Estadão apurou 
que as mensagens citavam in- 
clusive uma bomba e o itinerá- 
rio dafilha de Moraes. As infor- 
mações foram levantadas em 
uma avaliação especial de segu- 
rança - feita pela Secretaria de 
Segurança do Supremo - e en- 
caminhadas à Polícia Federal. 

Preso na Ilha do Governa- 
dor, no Rio, o sargento fuzileiro 
naval foi levado para o Hospital 
Central da Marinha, onde pas- 
sou por exame de corpo de deli- 
toantes de ser encaminhado ao 
presídio naval, no Rio. A Mari- 
nha acompanhou o cumpri- 
mento do mandado de prisão. 

Em nota, o Comando da For- 
ça Naval informou que “não se 
manifesta sobre processos in- 
vestigatórios em curso no 
âmbito do Poder Judiciário”. E 
acrescentou que “permanece 
à disposição da Justiça para 
prestar as informações, no que 
lhe couber, necessárias ao an- 
damento das investigações”. 

As ameaças sob investigação 
que envolvem o fuzileiro naval 
não estão ligadas ao caso de su- 
posta agressão contra o minis- 
tro e sua família no aeroporto 
de Roma, quando Moraes acio- 
nou a PF para apurar o fato em 
julho de 2023. A PF concluiu 
que houve injúria real do empre- 
sário Roberto Mantovani Filho, 
71anos, contra o filho do minis- 
tro, Alexandre Barci. Mas não 
indiciou o acusado. 

Em outro caso, o Tribunal de 
Justiça de São Paulo manteve 
em janeiro a condenação a 19 
dias de prisão de dois homens 
que participaram de um protes- 
to em frente à residência do mi- 


nistro, em São Paulo, em maio 
de 2020. 6 COLABOROU MARCELO GODOY 


Largo São Francisco 


Diretor da USP faz 
queixa contra a PM 


O diretor da Faculdade de Di- 
reito do Largo São Francisco, 
da Universidade de São Pau- 
lo (USP), Celso Fernandes 
Campilongo, pediu a investi- 
gação e a punição de PMs que 
agrediram estudantes na fa- 
culdade, no último dia 24, 
quando acontecia a cerimô- 
nia da posse do procurador- 
geral de Justiça, Paulo Sérgio 
de Oliveira e Costa. 

Os estudantes protesta- 
vam contrao governador Tar- 
císio de Freitas (Republica- 
nos) com faixas e palavras de 
ordem. Em vídeo publicado 
pelo Centro Acadêmico XI 
de Agosto, PMs arrancam 
uma faixa dos manifestantes, 
no que seriao começo da con- 
fusão. Em seguida, uma poli- 
cial faz menção de sacar uma 
arma enquanto um estudan- 
te tem a cabeça agarrada por 


um outro agente. A agressão só 
para quando um advogadointer- 
vém. Nesse instante, um PM dá 
risada. A faculdade registrou 
um boletim de ocorrência. 
Campilongo e Ana Elisa Libe- 
ratore Bechara, vice-diretora da 
faculdade, disseram que foram 
informados sobre “atos de vio- 
lência policial contra estudan- 
tes”. Elesforam verificar. “Disse- 
mos que avioléncia era inadmis- 
sível e que, no interior da facul- 
dade, o protesto estudantil não 
poderia ser objeto quer de cen- 
sura quer de repressão.” Duran- 
te a solenidade, os dois perma- 
neceram posicionados entre os 
estudantes e a polícia. ASecreta- 
ria da Segurança informou que 
“paralelamente ao trabalho de 
polícia judiciária, as imagens es- 
tão em análise pela PM”. O Mi- 
nistério Público não se manifes- 
TOU. @ HEITOR MAZZOCO E MARCELO GODOY 
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São Paulo 


Mudança na Artesp 
deve reduzir poder 
de Milton Leite 


Governador vai fazer 
troca na direção do 
órgão que controla o 
transporte no Estado, 
retirando homem de 
confiança de vereador 


O governador Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos) fará, no 
próximo més, umatroca na dire- 
cáo da Agéncia de Transporte 
do Estado (Artesp), hoje coman- 


ESTA E 


dada por Milton Roberto Perso- 
li, homem de confiança do presi- 
dente da Câmara Municipal, 
Milton Leite (União Brasil). O 
provável substituto é o atual se- 
cretário executivo de Parcerias 
e Investimentos, André Isper. 
Com a chegada do novo no- 
me, o órgão deverá passar por 
uma reformulação interna, com 
a criação de diretorias específi- 
cas para cada uma das áreas de 
atuação. A Artesp é responsável 
por regular e fiscalizar conces- 
sões de rodovias, cinco aeropor- 
tosregionais e otransporteinte- 


DE IMÓVEIS 
RESIDENCIAIS 


rurbano de trens e ônibus. Por 


isso, é considerada um posto- 
chave na política paulista. 
Agestão de Tarcísio quer uma 
estrutura de comando específi- 
ca para cada um destes setores, 
com exceção do transporte en- 
tre cidades, que pode ser dividi- 
do entre duas diretorias: uma de- 
dicada aos ônibus e outra aos 
veículos sobre trilhos. A passa- 
gem de bastão segue o rito da 
entidade, cujos diretores têm 
mandatos de quatro anos e pre- 
cisam ser aprovados pelo Conse- 
lho Diretor e pela Assembleia 
Legislativa de São Paulo. Po- 
rém, a mudança deve enfraque- 
cer o controle de Leite sobre o 
sistema de transporte. 
Procurado, o governo afir- 
mou que “o mandato do atual 
diretor-geral da Artesp, Milton 
Persoli, termina em junho de 
2024” e que “a decisão sobre a 
eventual recondução ao cargo 
ou substituição será realizada e 
comunicada oportunamente, 


assim como aindicação à Direto- 
ria de Controle Econômico”. 
Persoli não respondeu aos con- 
tatos da reportagem. 


VICE. Postulante a vice na chapa 
do prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) à reeleição, Milton Leite 
indicou Persoli em 2020, nages- 


Mudanca 

Vereador perde espaco na 
gestão atual e é acossado 
por investigação do 

MPE sobre o PCC 


tãode João Doria. Atrocamarca 
mais uma redução de espaço do 
seu grupo no governo. Nos últi- 
mos quatro dos 28 anos em que 
o PSDB governou o Estado, Lei- 
tealocoualiados na antiga Secre- 
taria de Logística e Transporte. 
Com a eleição de Tarcísio, as 
atribuições da pasta foram divi- 
didas entre outras duas, e os co- 


` 


mandos trocados. A perda de es- 
paço de Leite não serestringiu à 
área dos transportes. A Compa- 
nhiade Desenvolvimento Habi- 
tacional Urbano (CDHU) tam- 
bém é uma estrutura de gover- 
noemque ele mantinhaingerên- 
cia durante as gestões tucanas. 
Ao Estadão, Milton Leite ne- 
ga que tenha sido avalista da in- 
dicação de Persoli, que, segun- 
do ele, chegou ao cargo pelas 
qualificações técnicas e devido 
àescolha do ex-secretário muni- 
cipal de Transporte e Logística 
João Octaviano Machado Neto. 
Leite teve o sigilo bancário 
quebrado pela Justiçana investi- 
gação sobre o uso de empresas 
de ônibus para lavar dinheiro do 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC). A Promotoria suspeita 
de participação de Leite nos cri- 
mes. O vereador nega as suspei- 
tas e diz que o pedido de quebra 
de sigilo teve origem em investi- 
gação antiga. Segundo ele, “na- 
da de concreto foi apurado”. e 
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Eleições 2024 
MDB pede à Justiça busca e apreensão em sede do PT 


O MDB, partido do prefeito de 
São Paulo, Ricardo Nunes, en- 
trou na Justiça Eleitoral con- 
tra o PT pela distribuição de 
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DE SÃO PAULO 


um jornal com ataques ao 
atual chefe do Executivo muni- 
cipal. Como o Estadão mos- 
trou no Dia do Trabalhador, a 


publicação foi entregue nas 
proximidades do evento reali- 
zado por centrais sindicais no 
estacionamento da Arena Co- 


ga onesmo 


Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 581 


rinthians, em Itaquera. 
Alegenda pede queo PT, que 
apoiaa pré-candidatura de Gui- 
Iherme Boulos (PSOL) na cor- 
rida pela Prefeitura, pague mul- 
ta por campanha antecipada. 
O valor varia entre R$ 5 mil e 
R$ 25 mil. Liminarmente, o 


P axis 


o a sr 
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MDB quer que a Justiça barre a 
distribuição da publicação e fa- 
ça uma busca e apreensão na 
sede do PT em São Paulo para 
recolher possíveis exemplares 
restantes. Procurado, o Diretó- 
rio Municipal do PT disse que 
analisará a inicial. O Herrormazzoco 
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É justo e natural 
um nome do 
Nordeste presidir 
o PT, diz Gleisi 


Atual presidente do 
partido, deputada 
federal pelo Paraná 
deverá ser integrada 
ao primeiro escalão 
do governo Lula 


VERA ROSA 

BRASÍLIA 

A eleição que vai renovar o co- 
mando do PT ocorrerá somen- 
teemjunho de 2025, mas a dis- 
puta já começou nos bastido- 
res, dando sinais de racha no 
grupo majoritário do partido, 
liderado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. A deputa- 
da Gleisi Hoffmann (PR), pre- 
sidente do PT, afirmou que tra- 


4:21 


balhará pelaunidade, mas con- 
sideroujusta a pretensão de Jo- 
sé Guimarães (CE), líder do go- 
verno na Câmara, de concor- 
rer à sua cadeira. 

“Eu acho justo e natural ter 
um nome do Nordeste pela im- 
portância política da região pa- 
ra o PT. Foi lá que o presidente 
Lula teve a maioria dos votos 
em2022eéláquetemos quatro 
governadores", disse Gleisi. 

Lula já manifestou preferên- 
cia pelo prefeito de Araraquara, 
Edinho Silva, para presidir o PT 
e quer Gleisi no Ministério. Es- 
tá preocupado, no entanto, 
com os rumos do PT porque é 
essa nova direção que vai co- 
mandar a campanha nas elei- 
ções de 2026, quando ele preten- 
de disputar mais um mandato. 
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#32 Marcelo Odebrecht e o fim da Lava Jato: 


0 que vem a seguir? 


1,2 mi visualizações DOIS PONTOS mais 


[uj Estadão 102 


$31 TRAGÉDIA 
CLIMATICA no RS: Co. 


M Estadio 


1 mil visualizações « há 7 di 


430 Inquérito das FAKE 
NEWS: STF defende a 


Estadão 


42 mil visusiizações - há 2 


$29 Como a ÁSIA 


jurídica. 


São Paulo. 


reduziu a POBREZA e o. 


stadio 


2 mil visuakrações + há 


#28 A INTELIGÊNCIA 


Auxiliares de Lula avaliam 
que o embate de 2026 contra o 
candidato de Jair Bolsonaroten- 
de a ser “duríssimo”. Embora o 
ex-presidente esteja inelegível 
até 2030, pesquisas indicam que 
ele ainda mantém força política. 

É nesse cenário que arenova- 
ção da cúpula petista ganha 
ainda mais importância. Edi- 
nho tem o apoio do ministro 
da Fazenda, Fernando Had- 
dad, o mais cotado para ser her- 
deiro político de Lula. São fia- 
dores da candidatura de Edi- 
nho, ainda, o ex-ministro da 
Casa Civil José Dirceu e o titu- 
lar de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha. 

José Guimarães é, atualmen- 
te, um dos vice-presidentes do 
PTe,a exemplo de Edinho, tam- 
bém integra a corrente Cons- 
truindo um Novo Brasil (CNB) 
-que aglutina a maioria do par- 
tido. Quando Lula foi eleito pa- 
ra o terceiro mandato, em 
2022, o nome de Guimarães 
chegou a ser mencionado para 
a presidência do partido. Mas 
Lula pediu a Gleisi que conti- 
nuasse à frente do PT por te- 
mer a mudança na condução da 
sigla logo no início do governo. 

A deputada dirigiu o partido 
em sua pior crise política, du- 
rante todo o período em que Lu- 
la-à época condenado na Lava 
Jato - ficou preso em Curitiba. 
A mais de um interlocutor o 


presidente já disse que tem 
umadívida de gratidão com ela. 


PLANALTO. Gleisi é cotada para 
substituir o ministro Márcio 
Macêdo na Secretaria-Geral 
da Presidência, situada no an- 
dar acima do gabinete de Lula. 
Asecretaria cuida dainterlocu- 
cáo com os movimentos so- 
ciais. Após o fiasco dacomemo- 
ração do 1.º de Maio, em São 
Paulo, Lula escancarou o des- 
contentamento com Macêdo 
ao dizer que aquele ato havia 
sido “mal convocado”. 

No diagnóstico do presiden- 
te, o PT precisa se reformular, 
pois perdeu interlocução com 
movimentos sociais e se afastou 
das periferias, onde as igrejas 
evangélicas ganharam terreno. 


Gleisi Hoffmann (PT-PR) 
Deputada federal 


Marcelo Odebrecht e o fim da 
Lava Jato: o que vem a seguir? 


A decisão do ministro Dias Toffoli que anulou os processos 
de um dos principais delatores da Lava Jato, o 'príncipe das 
empreiteiras' Marcelo Odebrecht, foi vista como símbolo de 
mais uma onda de derrotas da falecida Operação no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Os impactos do despacho ainda não 
estão claros e levantam debates, em especial na comunidade 


Para debater o novo capítulo do enterro da Lava Jato, o vodcast 
Dois Pontos desta semana recebeu Ligia Maura Costa, 
advogada, professora titular na Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
e coordenadora do FGVethics, e Luisa Moraes Abreu Ferreira, 
professora de Direito Penal e Processo Penal na FGV Direito de 


O episódio tem a apresentação da colunista do Estadão, 
Roseann Kennedy, e participação da repórter de Política 
no Blog do Fausto Macedo, Pepita Ortega. 


Pesquisas indicam que as maio- 
res taxas de rejeição de Lula 
vêm justamente de evangélicos. 
Aatual greve dos professores, 
que já dura mais de 40 dias, mos- 
tra as dificuldades do governo 
em negociar com suas antigas 
bases. Apreensivo com o impac- 
to desse distanciamento nas 
eleições, principalmente na dis- 
puta presidencial de 2026, Lula 
está em busca de um titular pa- 
ra a Secretaria-Geral que possa 
agregar os movimentos sociais. 
Gleisi, na sua avaliação, tem es- 
se perfil, mas ele ainda não ba- 
teu o martelo sobre a escolha. 
Tanto Gleisi como Edinho fo- 
ram ministros na gestão de Dil- 
ma Rousseff. Ela chefiou a Ca- 
sa Civil e ele,a Secretaria de Co- 
municação Social (Secom). 
Além de ser o favorito de Lula 
para o PT, Edinho também é 
lembrado para voltar à Secom, 
que tem o desafio de melhorar 
adivulgação das ações do gover- 
no. O ministério está nas mãos 
de um interino desde que Pau- 
lo Pimenta foi deslocado para a 
recém-criada Secretaria Ex- 
traordinária de Apoio à Recons- 
trução do Rio Grande do Sul. 
Questionada se prefere Edi- 
nho ou Guimarães para ocupar 
sua cadeira, Gleisi abriu um sor- 
riso e disse apenas que atuará 
para construir aunidade no PT. 
“Os dois são excelentes compa- 
nheiros”, desconversou. e 


Basta apontar a 
cámera do seu 
celular para a 
imagem acima. 
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Eleições de novembro 


Biden sobe o tom após condenação de 
Trump e esquenta disputa nos EUA 


Republicano diz que julgamento foi “caça às bruxas” patrocinada pelos democratas; 
presidente americano sugere que adversário é “imprudente”, “perigoso” e “irresponsável 


O presidente dos EUA, Joe Bi- 
den, subiu o tom ontem e rom- 
peuo silêncio sobre a condena- 
ção do ex-presidente Donald 
Trump. Segundo ele, o veredic- 
to“deve ser respeitado” e qual- 
quer esforço para minar o Judi- 
ciário é “imprudente”, “perigo- 
so” e “irresponsável”. 

Mais cedo, Trump havia con- 
vocado uma entrevista coletiva 
em Nova York para disparar 
por 33 minutos insultos ao pre- 
sidente, ao juiz do caso e ao jul- 
gamento. Ele alegou que sua 
condenação era uma instru- 
mentalização política da Justi- 
çae uma “caçaàs bruxas” patro- 
cinada por Biden e pelos demo- 
cratas. 

“Se podem fazer isso comi- 
go, podem fazer isso com qual- 
quer um. Essas são pessoas ru- 
ins. Em muitos sentidos, são 
pessoas doentes”, disse o ex- 
presidente, referindo-se aos in- 
tegrantes do escritório do pro- 
motor distrital de Manhattan, 
Alvin Bragg, responsáveis pelo 
caso. 


Trump também reiterouacu- 
sações contra o juiz Juan Mer- 
chan, descrevendo-o como “al- 
tamente conflituoso. “No que 
diz respeito ao julgamento em 
si, foi muito injusto. Vocês vi- 
ram o queaconteceu com algu- 
mas das testemunhas que esta- 
vam do nosso lado, elas foram 
literalmente crucificadas por 
esse homem (Merchan)”, dis- 
se. “Ele parece um anjo, mas 
na verdade é um demônio.” 


CONTRA-ATAQUE. Os ataques 
do ex-presidente provocaram 
uma reação imediata dos demo- 
cratas, esquentando a disputa 
- que oficialmente ainda nem 
começou. A equipe de campa- 
nha de Biden atacou o republi- 
cano, chamando Trump de “de- 
sesperado” e “confuso”. 

Horas depois, foi a vez de Bi- 
den partir para o contra-ata- 
que. “É perigoso, é irresponsá- 
vel, alguém dizer que o julga- 
mento foi fraudado só porque 
o veredicto não lhe agrada”, 
afirmou o presidente. “A Justi- 
ça deve ser respeitada. Nin- 
guém está acima da lei.” 

A decisão do presidente de 


“O julgamento foi muito 
injusto. Vocês viram o 
que aconteceu com 
algumas das 
testemunhas, elas foram 
crucificadas por esse 
homem (o juiz)” 

Donald Trump 

Ex-presidente dos EUA 


BRENDAN SMIALOWSKI/AFP 


“É perigoso, é 
irresponsável, 
alguém dizer que o 
Julgamento foi 
fraudado só porque 
o veredicto não lhe 
agrada” 

Joe Biden 

Presidente dos EUA 


abordar diretamente o julga- 
mento foi uma mudança estra- 
tégica. Desde que o Trump foi 
acusado criminalmente pela 
primeira vez, Biden se recusou 
a comentar os casos, na espe- 
rança de ficar acima da briga e 
evitar alimentar as alegações 
dosrepublicanos de que a Casa 
Branca está por trás de tudo. 
Alguns estrategistas de- 
mocratas, no entanto, o enco- 
rajaram a se manifestar, argu- 
mentando que Biden tinha a 
responsabilidade, como presi- 
dente, de falar aos americanos 
sobre um momento de grande 
importância que tem o poten- 
cial de romper o tecido demo- 
crático e institucional do país. 
A sentença de Trump foi 
marcada para o dia 11 de julho. 
Mesmo se for preso - o que es- 
pecialistas dizem ser pouco 
provável - ele ainda pode ser 
eleito e assumir o cargo. Os re- 
publicanos apostam que a con- 
denação galvanize o apoio da 
base ao ex-presidente. Os de- 
mocratas acreditam que o en- 
rosco na Justica deve afastar o 
eleitor moderado do Partido 
Republicano. 6 nyre aP 


Ninguém sabe como o veredicto 
do ex-presidente afetará eleição 


ANÁLISE 


PHILIP BUMP 
THE WASHINGTON POST 


A "m uncaum ex-presiden- 
| N teamericano havia si- 
Md do condenado por 
um crime. Nunca antes um ex- 
presidente americano havia si- 
do indiciado. Nunca antes a ca- 
sa de um ex-presidente havia 
sido revistada por agentes fe- 
derais. A pergunta que surge é 
como esse veredicto pode afe- 
taras ambições políticas de Do- 
nald Trump. E a resposta é in- 
satisfatória: ninguém sabe. 
Há alguns motivos para o 
suspense. Um deles é que os 
apoiadores de Trump talvez 
nào sejam afetados por notí- 
cias negativas sobre seu candi- 
dato preferido. Nesse caso, 


Trumpe seus aliados trabalha- 
ram para enquadrar o julga- 
mento em Manhattan como in- 
fundado ou politicamente ten- 
dencioso. 

O mesmo Trump que con- 
venceu a maioria de seu parti- 
do de que a eleição de 2020 foi 
roubada, convenceu uma gran- 
de parte de sua base de que na- 
da disso tem origem em suas 
próprias falhas. 


PESQUISA. Por outrolado, há al- 
gumas sugestões de que sua ba- 
se não está totalmente indife- 
rente. Na quinta-feira, a Ma- 
rist University divulgou pes- 
quisa que perguntou aos ameri- 
canos se o veredicto de culpa- 
do mudaria seus votos na elei- 
ção presidencial de novembro: 
17% dos eleitores registrados 
disseram que estariam menos 
propensos a votar em Trump. 
O mesmo aconteceu com 7% 
dos que se identificam como 


apoiadores de Trump. 

Agora, o outro lado da moe- 
da: a mesma pergunta da pes- 
quisa indicou que aproximada- 
mente o mesmo número de 
eleitores disse que o veredicto 
de culpado os tornaria mais 
propensos a apoiar Trump. Is- 
so inclui um quarto dos apoia- 
dores de Trump. 


Radicalização 

Trump convenceu sua 
base de eleitores de que 
nada tem origem em suas 
próprias falhas 


Você pode ver as lacunas nes- 
sa pergunta. Significa muito o 
fato de que muitos dos que mu- 
dariam o voto são partidários 
ouapoiadores de Trump? Exis- 
tem realmente republicanos 
que não votariam em Trump 
até ele ser condenado por um 


crime? O suficiente para com- 
pensar os republicanos que vo- 
tariamnele, mas que agoranão 
votam mais? Isso é significati- 
vo? Ninguém sabe. 

Não é como se houvesse 
uma linha clara entre “votar 
em alguém” e “não votar em 
alguém”, para a qual os eleito- 
res se dirigem ou se afastam 
até o dia da eleição. Muitos des- 
ses apoiadores de Trump po- 
dem passar de “empolgados” 
para “determinados a votar ne- 
le”. Alguns desses 7% podem 
passar de “animados para vo- 
tar nele” para um “pelo menos 
ele não é o presidente Biden”. 
A “probabilidade” de votar é 
muito vaga, especialmente tão 
longe da votação. 


INDÍCIOS. Temos alguns prece- 
dentes. Em outubro de 2016, 
cerca de um mês antes da elei- 
ção, o Washington Post infor- 
mou que Trump havia sido gra- 
vado, sem se dar contar, fazen- 
do comentários sobre apalpar 
mulheres durante o programa 
Access Hollywood. Foi um cho- 
que para sua campanha. 

Uma semana depois, a Fox 
News divulgou uma pesquisa 


perguntando se os comentá- 
rios feitos por Trump eram 
um “fator decisivo” para os 
eleitores. As opiniões foram 
praticamente divididas, mas 
15% dos republicanos disse- 
ram que sim. 

Talvez muitos desses 15% te- 
nham ficado em casa em no- 
vembro. Talvez tenham vota- 
do em Hillary Clinton. Ou tal- 
vez, ao longo das quatro sema- 
nas seguintes, suas opiniões 
sobre o incidente tenham se 
acalmado. De qualquer forma, 
Trump obteve votos suficien- 
tes para vencer a eleição. 

Novamente, esse é um terri- 
tório desconhecido, como to- 
das as pessoas disseram pelo 
menos uma vez nos últimos 
três anos. Pode ser que isso 
mude as pesquisas de opinião 
no curto prazo, que essa mu- 
dança se mantenha até novem- 
bro. Talvez a determinação de 
culpa do júri seja o que sacra- 
mente a derrota de Trump. 
Mas não sabemos. Não temos 
como saber. E qualquer um 
que sugira que sabe está erra- 
do. € 


É COLUNISTA 
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Guerra em Gaza 


EUA apoiam proposta de paz de 
Israel e cobram decisão do Hamas 


Presidente Biden 
anuncia plano de 
trégua de trés fases, 
além da retirada das 
tropas israelenses do 
território palestino 


WASHINGTON 
O presidente dos EUA, Joe Bi- 
den, afirmou ontem que o go- 
verno de Israel tem uma pro- 
posta permanente de cessar- 
fogo em Gaza e endossouo pla- 
no, que prevê a retirada das 
tropas do território palestino 
e a libertação dos reféns que 
estão nas mãos do Hamas. 
Em Washington, ele disse 
que o Hamas não é mais capaz 
de realizar outro ataque vio- 
lento contra Israel, como o 
que aconteceu em 7 de outu- 
bro, porque o grupo teve seu 
poder de fogo reduzido após 
meses de ataques. “Estánaho- 
ra de esta guerra acabar, de o 
dia seguinte começar”, disse o 
presidente, na Casa Branca. 
Segundo o presidente ameri- 
cano, este é um “momento de- 
cisivo”, já que o Hamas sinali- 
zou querer uma trégua. “Este 
é realmente um momento deci- 
sivo”, disse Biden. “Israel fez 
sua proposta. O Hamas diz 
que quer um cessar-fogo. Este 
acordo é uma oportunidade de 
provar que eles realmente es- 
tão falando sério.” 


TRÊS FASES. A proposta israe- 
lense seria dividida em três fa- 
ses: primeiro, um cessar-fogo 
de seis semanas; em seguida, a 
retirada das tropas de Israel 
do território palestino; por 
fim, a troca deidosos e mulhe- 
res reféns pela libertação de 
prisioneiros. No entanto, ele 
afirmou que ainda existem de- 
talhes a serem negociados en- 


OMAR AL-QATTAA /AFP 
e 


= n Un 


Palestinos perambulam entre escombros do campo de refugiados Jabaliya, que foi destruído por Israel 


tre os dois lados. 

*Desde que o Hamas cum- 
pra os seus compromissos, 
um cessar-fogo temporário se 
tornará, nas palavras da pro- 
posta israelense, o fim perma- 
nente das hostilidades", disse 
Biden. 

Apesar da declaração do pre- 
sidente americano, Israel não 
falou publicamente sobre a 
proposta de cessar-fogo apre- 
sentada ou sobre como este 
acordo seria diferente dos ou- 
tros. Nosúltimos meses, o pri- 


Fogo cruzado 


1,2 mil 
morreram no ataque 


do Hamas a Israel, 
no dia 7 de outubro 


36 mil 


palestinos morreram 
na resposta de Israel 
contra o Hamas em Gaza 


meiro-ministro israelense, 
Binyamin Netanyahu, contra- 
disse Biden em diversas oca- 
siões e, anteriormente, decla- 
rouque o objetivo de Israel éa 
destruição completa do Ha- 
mas. 


DISTANCIAMENTO. Os extre- 
mistas palestinos também 
nuncaaceitaram qualquer pac- 
to de trégua, declarando que 
os combates precisam antes 
terminar, para que depois os 
reféns sejam liberados e um 
acordo seja feito. 

Bidentem sofrido uma pres- 
sáo crescente por conta do 
apoio incondicional à campa- 
nha militar de Israel em Gaza. 
Os comentários de ontem do 
presidente foram os primeiros 
sobre a guerra no Oriente Mé- 
diodesde que um ataque israe- 
lense incendiou um acampa- 
mento palestino em Rafah, ao 
sul de Gaza, e matou 45 pes- 
soas, incluindo mulheres e 
crianças. 

Uma análise feita pelo New 


York Times constatou que as 
bombasutilizadas por Israel fo- 
ram fabricadas nos EUA. A si- 
tuação levantou questões so- 
bre a responsabilidade ameri- 
cana no número de mortos no 
conflito, que ultrapassa a mar- 
ca de 36 mil. A situação tem 
gerado reflexos no país, e estu- 
dantes protestaram em 
câmpus universitários e nas 
ruas de diversas cidades ameri- 
canas. 


DEMISSÕES. Dentro do gover- 
no americano, o contorcionis- 
mo de Biden para apoiar Israel 
também vem causando estra- 
gos. Na semana passada, a Ca- 
sa Branca teve de lidar com 
duas demissões de funcioná- 
rios do Departamento de Esta- 
do insatisfeitos com as deci- 
sões do presidente. 

A principal perda foi a de 
Stacy Gilbert, uma veterana di- 
plomata com 20 anos de carrei- 
ra, que trabalhava no Escritó- 
rio de População, Refugiados e 
Migração. Ela teria reclamado, 


segundo funcionários do De- 
partamento de Estado, que o 
governo falsificou um relató- 
rio, no início de maio, para ab- 
solver Israel da responsabilida- 
de pelo bloqueio do fluxo de 
ajuda humanitária em Gaza, ig- 
norandoo parecer de seus pró- 
prios especialistas. 

A decisão foi de alto risco, 
porque, de acordo com uma 
cláusula da Lei de Assisténcia 
Estrangeira, os EUA são obriga- 
dos a interromper a venda de 
armas e a assistência de segu- 
rança a qualquer país que te- 
nha bloqueado a entrega da aju- 
da humanitária americana. 

Questionado sobre as alega- 
ções de Gilbert, um porta-voz 
do Departamento de Estado, 
Vedant Patel, negou que o go- 
verno tenha falsificado docu- 
mentos. “Apoiamos o relató- 
rio divulgado”, disse. “Não so- 
mos um governo ou um depar- 
tamento que distorce os fatos, 
e as alegações são infunda- 
das.” 

Quem também pediu para 
sair foi Alexander Smith, da 
Agência dos EUA para o Desen- 
volvimento Internacional (U- 
said). Ele pediu demissão na 
segunda-feira após o cancela- 
mento de última hora de uma 
apresentação sobre mortalida- 
de materna e infantil entre os 
palestinos. 

“Não posso fazer meu traba- 
lho em um ambiente no qual 
pessoas específicas não po- 
dem ser reconhecidas comoto- 
talmente humanas, ou onde os 
princípios de gênero e direitos 
humanos se aplicam a alguns, 
mas não a outros, dependendo 
de sua raça”, escreveu Smith. 


BAIXAS AMERICANAS. Desde o 
início da guerra em Gaza, nove 
funcionários do alto escalão 
do governo americano pedi- 
ram demissão citando o apoio 
incondicional a Israel. Mas o 
problema é maior, segundo o 
ex-diretor de assuntos públi- 
cos e legislativos, Josh Paul, o 
primeiro a se demitir, em outu- 
bro. Ele disse que mais de 20 
de pessoas haviam pedido de- 
missão discretamente, sem 
uma declaração pública. @ Nvr, 
WP e AP 


Sucessáo mexicana 


Obrador ameaça último bastião da direita no México 


JÉSSICA PETROVNA 

ENVIADA ESPECIAL 

GUANAJUATO, MÉXICO 

Na efervescéncia do Mercado 
Hidalgo, na cidade de Guana- 
juato, o mineiro José Rafael 
Aguilar, de 58 anos, enfatizou: 
“Tem de votar no Morena”, o 
partido do presidente Andrés 
Manuel López Obrador. O Es- 
tado, de nome homônimo, lide- 
ra o ranking de homicídios no 
México e é comandado há trés 
décadas pelo direitista Partido 


Acáo Nacional (PAN), oposi- 
ção ao governo. 

Aguilar atribuia onda de vio- 
lénciaao domínio do PAN, que 
tenta manter seu bastiáo en- 
quanto a candidata presiden- 
cial Claudia Sheinbaum, her- 
deira política de AMLO, busca 
a facanha de vencer no reduto 
conservador nas eleigóes de 
amanhã. Se dependesse do mi- 
neiro, ela conseguiria. “Acredi- 
to que Sheinbaum vá pelo me- 
nos manter ou melhorar”, dis- 
se, referindo-se aos progra- 
mas sociais do governo. 


Nos últimos seis anos, o Es- 
tado registrou 22,7 mil assassi- 
natos e setornou o mais violen- 
to do México, segundo as esta- 
tísticas da consultoria TRe- 
search. Somente durante o 
atual período eleitoral, 5 assas- 
sinatos políticos foram regis- 
trados e 331 pedidos de prote- 
ção, feitos. 


GUERRA. O assassinato mais 
notório foi o de Gisela Gaytán, 
candidata do Morena à prefei- 
tura de Celaya. A cidade fica a 
cercade100 quilômetros da ca- 


pital e convive com uma guer- 
raentre o cartellocal Santa Ro- 
sa de Lima e os cartéis de Sina- 
loae Jalisco Nova Geração, en- 
tranhados por todo o México. 


REDUTO. Apesar da violência, o 
PAN mantém o poder em Gua- 
najuato há 33 anos. Em 2018, 0 
Estado foi o único a dar prefe- 
rência ao candidato panista Ri- 
cardo Anaya - e não elegeu 
Obrador. Ao ouvir essa infor- 
mação, o comerciante Henri- 
que Banda, de 65 anos, se mos- 
trou surpreso, mas logo acres- 


centou: *Guanajuato devia sa- 
ber o que estava por vir." 

A declaração do comercian- 
te demonstra a dificuldade 
que Sheinbaum enfrenta para 
vencer no Estado. Segundo o 
analista político Alfonso Parti- 
da Caballero, as pesquisas indi- 
cam uma eleição apertada. “Os 
cidadãos não estão totalmente 
convencidos a respeito do 
PAN como estiveram nos últi- 
mos 30 anos”, afirmou. “No en- 
tanto, o Estado é de direita por 
excelência, por questões his- 
tóricas.” e 
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Rodovias 


SP terá pedágio free flow a partir de 
agosto, com dois pórticos no interior 


— Região de Ribeirão Preto receberá os primeiros pontos de cobrança automática no 
Estado; pagamento poderá ser via app, em ponto físico ou por tag já aceita no pedágio 


A partir de 1.º de agosto, o mo- 
torista que passar por trechos 
da Rodovia SP-333, na região 
de Ribeirão Preto, interior pau- 
lista, não terá mais que parar 
oureduzir a velocidade em pra- 
ças de pedágio. Nessa data, os 
primeiros pedágios sem cabi- 
ne com sistema free flow de pa- 
gamento automático começa- 
rão a operar no Estado. Segun- 
do a Agência de Transporte do 
Estado de São Paulo (Artesp), 
a inovação será adotada gra- 
dualmente em todas as rodo- 
vias paulistas concedidas. 
Inicialmente os pórticos vão 
substituir as praças convencio- 
nais no km 179 da SP-333, em 
Itápolis, e no km 110, em Jaboti- 
cabal, ambas no oeste. A tarifa 
básica (para carro ou por eixo 
em caminháo) será a mesma 
atual, de R$ 8,90 em Itápolis e 
de R£16 emJaboticabal. Veícu- 
los com tags tém desconto de 
5%. Os que já usam tag nos pe- 
dágios convencionais serão co- 
brados automaticamente, co- 
mo já ocorre. Atualmente, na 
SP-333 são aceitas as empresas 
Sem Parar, ConectCar, Green- 
pass, Move Mais e Veloe. 


Evasão de pedágio 

O não pagamento no prazo 
de 15 dias rende multa de 
R$ 195,23 e cinco pontos 
na carteira de habilitação 


TAMOIOS. Já o segundo trecho 
em rodovia paulista com free 
flow começará a operar em 17 
de novembro. A concessioná- 
ria Tamoios e o governo esta- 
dual assinaram aditivo ao con- 
trato de concessão para implan- 
tar um pórtico no trecho de 25 
km do Contorno da Tamoios, 
que será inaugurado em no- 
vembro. O pórtico substituirá 
o pedágio convencional que se- 
ria instalado no km 13,5. O va- 
lor cobrado inicialmente será 
de R$ 4,80 em cada sentido. As 
praças de pedágio que existem 
hoje na Tamoios, em Jambeiro 
(km 16,4, a R$ 5,30) e em Parai- 
buna (km 59,3, a R$ 11,20) se- 
guem operando no sistema 
atual, mas deverão ser substi- 
tuídas pelo free flow no futuro. 
Ainda não há cronograma defi- 
nido para isso. As tags que po- 
dem ser usadas na Tamoios 


LOCALIZAÇÃO 


O que é o free flow? 
TRADICIONAIS CABINES COM CANCELAS 


Como funciona 


A COBRANÇA É REALIZADA POR MEIO 
DE UMA ESTRUTURA COMPOSTA POR 
UM PÓRTICO EQUIPADO COM 
CÂMERAS, SENSORES E ANTENAS 


CÂMERA 


Como ocorre 
a identificação 


IDENTIFICAÇÃO 
POR MEIO DE TAG 
OU PLACA 


PARA QUEM TEM TAG, Í 
O PAGAMENTO É i 
AUTOMÁTICO 


Como a tarifa 
é calculada? 


VALOR CALCULADO A 
PARTIR DE SENSORES 
CAPAZES DE IDENTIFICAR: 


AN 


sáo da ConectCar, MoveMais, 
Sem Parar, Taggy e Veloe. 
Segundo a Artesp, o free 
flow dá mais fluidez ao trànsi- 
to,jáqueo motorista pode pas- 
sar pelo pórtico na velocidade 
permitida na rodovia, sem pa- 
rar ou reduzir, o que também 
evita congestionamento. 
Quem não tem o tag pode pa- 
gar em até 15 dias em locais 
pré-definidos ou via aplicativo 
no celular. O não pagamento 
no prazo configura evasão de 


O FREE FLOW (FLUXO LIVRE, EM INGLÊS) É UM MODELO DE PEDÁGIO POR MEIO DE 
PÓRTICOS COM SENSORES E CÂMERAS INSTALADOS NAS RODOVIAS, SEM AS 


OS EQUIPAMENTOS 
OPERAM MESMO EM 
CONDIÇÕES DE 

BAIXA VISIBILIDADE 


NÃO É NECESSÁRIO 


©) REDUÇÃO DE 


VELOCIDADE 


QUEM NÃO TEM TAG 
TEM 15 DIAS PARA 
REALIZAR PAGAMENTO 
POR MEIOS VIRTUAIS, 
COMO SITE E 
APLICATIVO 


PLACA 


OMPriMenTo 


ALTURA 


Qu 
O NÃO PAGAMENTO E Eixos De DE 
CONSIDERADO INFRAÇÃO Dantes 
DE TRÂNSITO COM MULTA 
NO VALOR DE R$ 195,23 


pedágio, com multa de R$ 
195,23 e cinco pontos na cartei- 
ra de habilitação. 

Os novos contratos de con- 
cessão de rodovias paulistas já 
preveem o pedágio automáti- 
co. Na renovação das conces- 
sões existentes e nas novas in- 
clusões, será estabelecido cro- 
nograma de substituição das 
praças por pórticos. Quanto às 
em operação, a conversão será 
gradual, ainda sem cronogra- 
ma. A Ecopistas tem desde 


Entenda onde o sistema free flow está em operação e onde está sendo planejado 


O ONDE ESTÁ EM OPERAÇÃO 


Okm 200 


n A 


MG 


RODOVIA MG-459 
(MONTE SIÃO) 


SP 


RODOANEL tu 
NORTE d ~ ROD. AYRTON 


ARGENTINA 


e 


URUGUAI 


2022 um projeto piloto com 
um pórtico na Rodovia Ayrton 
Senna, sem cobrança. 


OPERANDO. Já há free flow em 
operação em 144 quilômetros 
da Rodovia Rio-Santos, entre 
a zona oeste do Rio e Paraty. 
Em abril, após centenas de re- 
clamações, sobretudo por fa- 
lhas nos meios de pagamento, 
a Justiça Federal do Rio sus- 
pendeu a cobrança e a aplica- 
ção de novas multas por eva- 


@ ONDE ESTÁ SENDO PLANEJADO 


RODOVIA ERS-122 0 


@ ERS-446 R 


RODOVIAS ERS-240 ® 


BA 


RODOVIA BR-101 
(RIO-SAO PAULO 


INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


são do free flow no trecho. A 
concessionária CCR RioSP e a 
Agência Nacional de Trans- 
portes Terrestres (ANTT) re- 
correram e, em 5 de maio, o 
Tribunal Regional Federal 
(TRF) retirou a suspensão das 
multas no trecho. 

O sistema também funciona 
nas rodovias ERS-122, entre 
Antonio Prado e Flores da Cu- 
nha, e ERS-240 e ERS-446, en- 
tre a Serra Gaúcha e o Vale do 
Caí, no Rio Grande do Sul. e 
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Exclusividade 


Terminal VIP será construído no Aeroporto 
de Guarulhos; acesso custará até R$ 3 mil 


Local terá 5 mil m? e 
oferecerá a passageiro 
alta gastronomia, ida 
de carro até o avião e 
serviços como check-in 
e raio X separados 


Para além das 24 salas VIP dis- 
poníveisno Aeroporto Interna- 
cional de Guarulhos, na região 
metropolitana de São Paulo, 
os passageiros de voos comer- 
ciais terão a oportunidade de 
desfrutar de exclusividade ain- 
da maior com a inauguração 
de um terminal de luxo a partir 
dofim do ano. Poderão contra- 
tar o serviço os passageiros 
com embarque, desembarque 
ou conexão em Guarulhos, se- 
ja de classe econômica, execu- 
tiva ou primeira classe. 

O Terminal BTG - como se- 
rá chamado por ser de um fun- 
do gerido pelo banco de inves- 
timentos BTG Pactual - terá 5 
mil metros quadrados e ficará 
localizado após o Terminal 3, 
com entrada exclusiva e sinali- 
zada ao longo da rodovia. É a 
primeira estrutura desse tipo 
no Aeroporto de Guarulhos, o 
maior do País. 

O passageiro fará o caminho 
usual para o aeroporto, pela 
Rodovia Hélio Smidt, no mes- 
mo trajeto de embarque do 
Terminal 3. Logo após a área 
de embarque, assim que des- 
cer a rampa, ele verá o portão 
do Terminal BTG Pactual. 


O PREÇO E OS SERVIÇOS. A tari- 
fa para entrada no terminal se- 
rá de US$ 350 (R$ 1.822 no 
câmbio atual) para voos nacio- 
nais e US$ 590 (R$ 3.058) para 
voos internacionais. Clientes 
queutilizem o cartão BTG Pac- 
tual no pagamento terão des- 
conto de até 20% na tarifa e 
prioridade no agendamento. 

Os passageiros que contrata- 
rem esse serviço terão atendi- 
mento de um concierge, a ofer- 
ta de alta gastronomia, com 
serviço à la carte disponível 
em todos os lounges do termi- 
nal, e o transporte de carro até 
a aeronave. 

Além disso, os clientes do 
terminal VIP terão serviços se- 


Projeto mostra como deve ficar o Terminal BTG, que terá 5.000 metros quadrados e capacidade para receber até 100 passageiros por dia 


“O projeto do terminal 
vai contribuir para 
projetar São Paulo 
internacionalmente 
eo Aeroporto de 
Guarulhos como 

o destino que oferece 
uma das melhores 
experiências a 
passageiros do mundo” 
Fabio Camargo 

CEO do Terminal BTG 
Pactual 


parados dos demais passagei- 
ros para: check-in; despacho 
de bagagem; raio X; alfândega; 
e imigração. 

Esses procedimentos serão 
realizados sem a necessidade 
de passar pelo embarque e de- 
sembarque dos demais termi- 
nais - o que é considerada a 
principal diferença do novo 
terminal para as já conhecidas 
salas VIP. 


SALAS VIP. O novo espaço sur- 
ge em um contexto de amplia- 
ção do acesso das salas VIP por 
meio de diferentes cartões de 
crédito. Esses locais têm se tor- 
nado cada vez mais populares 


e visitados por públicos mais 
variados, o que motiva recla- 
mações de parte dos passagei- 
ros sobre a lotação das salas. 

Também poderão ser contra- 
tados serviços à parte, como sa- 
las de reunião, privativas e pre- 
sidencial, e, futuramente, suí- 
tes para passageiros em cone- 
xão, que desejarem descansar 
antes do próximo voo. 


CAPACIDADE. O TerminalBTG 
funcionará 24 horas eterá capa- 
cidade de 100 pessoas por dia, 
totalizando 36 mil passageiros 
utilizando o terminal anual- 
mente, estima o BTG. 

Para fazer uso do espaço e 
dos serviços, os passageiros 
precisarão realizar a reserva 
com pelo menos 72 horas de 
antecedência, por meio do site 
terminal.btgpactual.com. 

“O projeto do terminal vai 
contribuir para projetar São 
Paulo internacionalmente e o 
Aeroporto de Guarulhos como 
o destino que oferece uma das 
melhores experiências a passa- 
geiros do mundo”, afirma o 
CEO do Terminal BTG Pac- 
tual, Fabio Camargo. 

“Estamos muito animados 
em trazer um conceito inova- 
dor parao Brasile para a Améri- 
ca Latina focados na sofistica- 
ção, comodidade e praticida- 
de. Uma experiência sem filas, 


que o passageiro possa utilizar 
em viagens atrabalho, fechan- 
do negócios, realizando a via- 
gemdos sonhos ou celebrando 
uma data especial”,acrescenta 
Daniel Epstein, sócio do banco 
BTG Pactual. 


TENDÊNCIA DE MERCADO. João 
Pita, diretor Comercial e de 
Cargas do aeroporto, afirma 
que o projeto segue as últimas 
tendências de mercado em ae- 
roportos da dimensão do Aero- 
porto de Guarulhos. 


Acesso às salas VIP 
Serviço está ficando 
cada vez mais popular, e 
parte dos passageiros 
reclama de lotação 


“Entendemos que São Pau- 
lo, como metrópole global, 
tem um mercado robusto para 
este projeto não apenas para o 
segmento corporativo, mas 
também para os corpos diplo- 
máticos e de turismo”, diz. 

Aconstrução e aoperaciona- 
lização do terminal VIP serão 
deresponsabilidade da empre- 
sa AESA (Aero Empreendi- 
mentos SA), também de pro- 
priedade do BTG, via Fundo 
de Participação em Investi- 
mento (FIP).e 


Aeromóvel deve 
iniciar operação até 
o final deste ano 


O Aeroporto de Guarulhos 
deve inaugurar ainda neste 
ano um serviço de transpor- 
tes por aeromóvel, que 
substituirá os atuais ónibus 
gratuitos usados na transfe- 
réncia dos passageiros en- 
tre os trés terminais do ae- 
roporto e a estacáo Aero- 
porto-Guarulhos, da Linha 
13-Jade da Companhia Pau- 
lista de Trens Metropolita- 
nos (CPTM). 

Inicialmente planejado 
para 2013, o People Mover 
de Guarulhos será operado 
pelo grupo GRU Airport e 
promete agilizar o tempo de 
locomocáo. De acordo com 
aempresa, o veículo deverá 
percorrer os 2,7 km de exten- 
são até os Terminais 1, 2e3 
em apenas seis minutos. O 
sistema contará com trés 
veículos com capacidade 
para transportar 200 passa- 
geiros cada. Um desses veí- 
culos operará em modo de 
reserva. A estimativa da em- 
presa é a de levar cerca de 2 
mil pessoas por hora. Cada 
viagem ocorrerá em interva- 
los de 6 minutos.e 


Sampa Sky 


Turistas ficam presos no elevador de mirante 


Um grupo de turistas ficou preso por quase uma hora 


no elevador do edifício Mirante do Vale na quinta, quando 
saía da atração Sampa Sky - deck de vidro em que o visitante 
observa do alto a cidade de São Paulo. Eles foram liberados 
após a administração acionar a assistência técnica. O miran- 
te, inaugurado em 2021, fica no 42.º andar, a 150 m do chão. e 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 
ape 


Em Mauá 


Detido homem que roubou carro de Péricles 


— — Um dos ladrões que roubaram carro do cantor Péricles 
foi preso na noite de quinta, em Mauá, na Grande São Paulo. 
O homem de 25 anos estava foragido da Justiça. O crime 
ocorreu em fevereiro de 2023, em Santo André. O cantor foi 
abordado quando entrava com a família no Land Rover, cuja 
carcaça foi encontrada em um desmanche no dia seguinte. e 
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cérebro humano tem 
uma propensão fortíssi- 
ma a acreditar que cor- 
relações demonstram a 
existência de relações causais. 
Vira e mexe lemos notícias do 
seguinte tipo: pessoas que co- 
mem muito aspargos têm me- 
nos câncer. Nossa mente ime- 
diatamente imagina que co- 
mer aspargos evita o câncer e 
decidimos comer aspargos aos 
montes. 
Mas o que existe nesse caso é 
uma correlação entre consu- 
mo de aspargos e câncer. E is- 
so não implica em uma relação 
causal, ou seja, o alto consumo 
de aspargos não é a causa da 
diminuição nos casos de 
câncer. Pode ser que o consu- 
mo de aspargos seja um hábito 
cultural do país e os poucos ca- 
sos de câncer se devam à gené- 
tica da população estudada, ou 
seja, a correlação é pura coinci- 
dência. 

Sabemos que muitas correla- 
ções de fato refletem relações 
causais (fumar causa câncer 
de pulmão), mas, para demons- 
trar que relações causais estão 
por trás de uma correlação, é 
necessário alterar um dos fato- 
res e demonstrar que o outro 
também se altera. No exemplo 
acima precisaríamos aumen- 
tar ou diminuir o consumo de 
aspargos e observarse os casos 
de cáncer aumentam ou dimi- 
nuem da maneira esperada. 

Muitos cientistas cultivam o 
hábito de procurar correla- 
çóes onde seguramente nào 


Fernando Reinach................. 
S Correlação e causa: cegonhas e bebés 


existem relações causais. E 
usamesses exemplos para ensi- 
nar aos alunos a diferença en- 
tre esses dois conceitos. 

Meu exemplo preferido é o 
caso das cegonhas e dos bebês. 
No ano 2000, um cientista in- 
glês resolveu testar a veracida- 
de da lenda de que são as cego- 
nhas que trazem as crianças ao 
mundo. 

Segundo essateoria, as cego- 
nhas trazem os nenés pendura- 
dos nos seus bicos, já embru- 
lhados em uma fralda, e as dei- 
xam nas casas. Essateoriaisen- 
ta os pais da tarefa de explicar 
para os irmãos mais velhos co- 
mo ocorre um parto. 

Robert Mathews raciocinou 
que, caso os bebês fossem real- 
mente trazidos pelas cego- 
nhas, era de se esperar que o 
número de nascimentos tives- 
se uma correlação direta com a 
presença de cegonhas (mais ce- 
gonhas, mais bebês, menos ce- 
gonhas, menos bebês). 

Como se sabe, na sua rota 
migratória, as cegonhas mi- 
gram para a Europa todos os 
anos e fazem ninhos nas tor- 
res mais altas das cidades, 
chocam os ovos e voltam para 
o sul (seria durante a migra- 
ção que elas trariam os be- 
bês). Esses ninhos são conta- 
dos cuidadosamente pelos 
ambientalistas. 

Robert coletou os dados do 
número de ninhos de cego- 
nhas em cada um de 17 países 
europeus e fez uma tabela 
como nome do país,o número 


SAB. Fernando Reinach e DOM. Renata Cafardo (a cada 15 dias) e Rosely Sayão (a cada 15 dias) 


Relações causais 
existem e devem ser 
investigadas, mas 
não são provas 
científicas 


deninhos presentes e o núme- 
ro de crianças nascidas. De 
posse desses dados ele fez um 
gráfico onde, em um eixo, colo- 
cou o número de ninhos no 
país e no outro o número de 
nascimentos. E, observando o 
gráfico, descobriu que o núme- 
ro de nascimentos em um país 
tem correlação direta com o 
número de ninhos de cego- 
nhas no país. 

À medida que o número de ni- 
nhos cresce, também cresce o 
nümero de nascimentos. Usan- 
do métodos estatísticos foi 
possível demonstrar quea pro- 
babilidade dessa correlação 
ter ocorrido ao acaso é muito 
baixa (0,008). Isto significa 
que existe uma probabilidade 
de 99,2% de que a presença de 
ninhos está correlacionada ao 


nascimento de crianças. E, por- 
tanto, nosso cérebro tende a 
acreditar que são as cegonhas 
que trazem os bebês. 

Essa probabilidade é muito 
maior que as probabilidades 
de grande parte das correla- 
ções entre tipos de alimentos 
e as mais diferentes doenças. 
Mas, uma correlação muito 
forte como essa não demons- 
traobrigatoriamente uma rela- 
cáo causal. 

O interessante nesse exem- 
plo é que ninguém acredita 
que as cegonhas trazem nenés 
(o que seria de fato uma rela- 
ção causal), apesar de a corre- 
laçáo ser muito forte. Portan- 
to, é necessário testar se essa 
correlacáo é de fato uma rela- 
ção causal. Infelizmente os tes- 
tes ainda não foram executa- 
dos pois envolveriam blo- 
quear ou estimular a chegada 
das cegonhas nos países e ob- 
servar o que aconteceria com 
os nascimentos dos bebês. Es- 
se é um experimento que foi 
rejeitado pelos ambientalistas 
e nunca foi feito. 

Oque sobrou para os cientis- 
tasfoi criar modelos para expli- 
car essa correlação bizarra. 
Posso adiantar que existe uma 
extensa literatura nessa área 
tentando explicar essa alta cor- 
relacáo. Assim como esse 
exemplo, existem outras corre- 
lações bizarras que foram de- 
tectadas nas últimas décadas. 
Uma delas mostra que o consu- 
mo de margarina está relacio- 
nado com a taxa de nascimen- 


to nos Estados americanos. 

Isto demonstra que correla- 
ções não implicam obrigatoria- 
mente em relações causais. 
Em muitos casos elas sugerem 
que relações causais de fato 
existem, e devem ser investiga- 
das, mas não são provas cien- 
tíficas de relações causais. 

Eu resolvi escrever esse ar- 
tigo exatamente porque, 
após a tragédia da inundação 
de Porto Alegre, surgiram inú- 
meras correlações entre fenó- 
menos de diversas origens e a 
inundação. E essas correla- 
ções foram apresentadas co- 
mo se fossem a causa da inun- 
dação. 

São correlações com os gas- 
tos do governo em prevenção, 
desrespeito anormas ambien- 
tais, desmatamento da Ama- 
zônia, desmatamento da Ma- 
ta Atlântica, plantio de sojano 
Cerrado ou no Rio Grande do 
Sul e assim por diante. Talvez 
parte dessas correlações de fa- 
to reflitam relações causais, 
mas precisamos ser cautelo- 
sos ao distribuir a culpa. Afi- 
nal, sabemos que não são as 
cegonhas as culpadas pela che- 
gada dos bebés. e 
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Ambiente 


Projeto que permite venda de terrenos 
de marinha está em debate no Senado 


Para especialistas, 
mudanga possibilita a 
privatização de 
praias; segundo os 
defensores, proposta 
vai gerar empregos 


A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado está 
discutindo uma Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que, se aprovada, pode privati- 
zar áreas de praias que hoje 
pertencem à União. A PEC 
3/2022 transfere os chamados 
terrenos de marinha a ocupan- 
tes particulares, mediante pa- 
gamento. A transferência de 
áreas ocupadas por Estados e 
municípios será gratuita. 

A discussão motivou uma 
briga entre o jogador de fute- 
bol Neymar ea atriz Luana Pio- 


vani. Ela criticou o atleta pelo 
apoio público à proposta. O 
atacante fez uma parceria para 
criar a Rota Due Caribe Brasi- 
leiro, que visa a construir edifí- 
cios residenciais de alto pa- 
drão entre Alagoas e Pernam- 
buco. Aincorporadora Due ne- 
gaquea PEC terá qualquer im- 
pacto no empreendimento. 
Para especialistas, a medida 
pode causar ocupação desorga- 
nizada da orla, no momento 
em que as mudanças climáti- 
cas recomendam o contrário. 
Os terrenos de marinha são 
áreas na costa marítima brasi- 
leira, incluindo as praias e o 
contorno de ilhas. Eles corres- 
pondem a uma faixa de 33 m, 
medidos a partir da posição do 
preamar médio (maré cheia). 
Também são considerados ter- 
renos marinhos as margens de 


grandes rios, lagos e lagoas. 
Os moradores que ocupam 
essas áreas estão sujeitos aore- 
gime de aforamento, sendo 
obrigados a pagar anualmente 
à União umataxa sobre o valor 
do terreno. A propriedade do 


Terrenos de marinha 
São áreas na costa 
marítima brasileira, 
incluindo as praias e o 
contorno de ilhas 


imóvel é compartilhada na pro- 
porção de 83% do terreno para 
o cidadão e 17% para a União. 
Sobre o porcentual federal, os 
ocupantes pagam as taxas de 
foro e laudêmio. 

O tributo é calculado sobre 
o valor venal (estimado pela 


prefeitura) do imóvel. Para en- 
trar em vigor, a PEC precisa 
seraprovada em votação no Se- 
nado, ainda sem data definida. 
Hoje, a lei prevê que, embo- 
ra os ocupantes legais tenham 
a posse e documentos do imó- 
vel, as áreas litorâneas, inclusi- 
ve praias, são da União e não 
podem ser fechadas, ou seja, 
qualquer cidadão tem direito 
de acesso ao mar. Com a extin- 
ção do terreno de marinha, o 
proprietário poderia tornar a 
praia um espaço particular. 
Ambientalistas afirmam que 
otexto dá margem à criação de 
praias privadas, além de pro- 
mover riscos para a biodiversi- 
dade e para as comunidades 
tradicionais de pescadores e 
caiçaras. Atualmente, partes 
de áreas urbanas de grandes ci- 
dades litorâneas, como Rio de 


Janeiro, Fortaleza, Florianópo- 
lis e Santos, estão dentro da fai- 
xa de marinha. 

O relator da PEC, senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), já 
se posicionou favorável ao pro- 
jeto que, segundo ele, atingirá 
521 mil propriedades cadastra- 
das pela Secretaria de Patrimô- 
nio da União (SPU). Ele diz 
que a proposta pode facilitar o 
registro fundiário e também 
gerar empregos. Os defenso- 
res da PEC negam que haja 
qualquer margem para privati- 
zação por meio da nova regra. 

Já o senador Rogério Carva- 
lho (PT-SE), que convocouau- 
diência pública nesta semana 
para debater o projeto, diz que 
ele pode impactar o Balanço 
Geral da União e as receitas de- 
correntes desses pagamentos. 
Carvalho defende também 
mais discussões para debater 
os impactos do projeto ao 
meioambiente eàs comunida- 
des de pescadores. A proposta 
foi aprovada pela Câmara em 
fevereiro de 2022. Pelo proje- 
to, proprietários pagariam pe- 
los 17% da União no prazo de 
até 2 anos.6 JOSÉ MARIA TOMAZELA 
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Criancas que usam 
celular interagem menos 
com os pais, diz estudo 


meira, pais e filhos podiam es- 
colher um dos jogos ofereci- 
dos. Na segunda, participaram 
de um jogo específico. As duas 
atividades tiveram duração de 
cinco minutos. 

Na brincadeira sugerida pe- 
los cientistas, cada dupla deve- 
ria desenhar em um quadro 
com dois botões e uma tela. O 
botão esquerdo controlava o 
movimento vertical, e o direi- 
to controlava o horizontal. Gi- 
rar simultaneamente os dois 
botões resultava em uma linha 


inicia a interação e o outro 
responde); controle paren- 
tal (o pai controla física ou 
verbalmente a criança); 
atenção com o parceiro (e- 
les se olham); colaboração 
(trabalham juntos); diver- 
são compartilhada (pais e fi- 
lhos rindo juntos). 


Pesquisa realizada na 
Hungria analisou 
mais de 70 duplas de 
pais e filhos durante 
brincadeiras feitas 
em laboratório 


PIOR QUALIDADE. Foi obser- 
vado que as interações en- 
tre crianças usuárias de dis- 
positivos móveis e seus pais 
eram de pior qualidade. Já a 
análise do questionário 
mostrou que as atividades 


Um estudo com mais de 70 du- 
plas de pais e filhos concluiu 
que crianças em idade pré-es- 
colar que usam celular e tablet 
com frequência têm menor 
quantidade e qualidade de inte- 


ração com os pais em relação O que se constatou conjuntas da vida real aju- 
às que não usam. A pesquisa é Crianças que usam com dam a evitar que o uso do 
da Universidade Eötvös Lo- frequência os dispositivos celularpelacriançaseja pro- 
ránd (ELTE), da Hungria. tendem a ter pais que — blemático. Já as atividades 

A equipe considerou crian- também os usam muito digitais compartilhadas 


não se mostraram benéfi- 
cas. Uma das hipóteses é de 
que não proporcionam as si- 
tuações sociais essenciais 
ao desenvolvimento de la- 
ços mais fortes e de compe- 
tências de que uma criança 
necessita, como a autorre- 
gulação das emoções. 

Os cientistas notaram, in- 
da, que as crianças que 
usam dispositivos móveis 
tendem a ter pais que tam- 
bém se envolvem mais com 
as mídias digitais. e 


ças que usavam dispositivos 
móveis há ao menos seis me- 
ses por no mínimo duas horas 
por semana. 

Paraobservar o entrosamen- 
to entre pais e filhos, foram 
usados um questionário e uma 
pesquisa. No primeiro, os pais 
descreveram os hábitos de uso 
de celulares e tablets e como 
era o tempo que passavam 
com os filhos. No laboratório, 
a qualidade da interação foi 
medida a partir de duas ses- 
sões de brincadeiras. Na pri- 


diagonal. Cada integrante da 
família foi instruído a contro- 
lar um botão (por exemplo: a 
criança ficava com o direito, e 
o pai, com o esquerdo). Aideia 
era que desenhassem, juntos, 
um pinheiro ou uma casa, O 
que demandava sincronia. Ata- 
refa foi utilizada para identifi- 
car a qualidade do relaciona- 
mento entre pais e filhos. 
Para isso, destacaram cinco 
aspectos: interatividade (um 


Vistoria de árvores em 
frente a condomínio 
Reclamação de Silvio Ro- 
drigues de Jesus: “Sou 
síndico de um edifício locali- 
zado na Avenida da Aclima- 
ção, 489, na Aclimação. Há 
cinco anos, uma empresa li- 
gada à Prefeitura de São Pau- 
lo examinou por meio de ul- 
trassonografia de quatro a 
cinco árvores na rua defron- 
te ao condomínio. Todas 
elas foram condenadas e eti- 
quetadas para remoção ime- 
diata, pois estavam conta- 
minadas por cupim e em 
área de inclinação. O risco 
de queda é iminente! Caso 
isso ocorra, certamente cau- 
sará danos materiais, além 
de possíveis danos físicos 
aos pedestres e aos morado- 
res. Já reclamamos direta- 
mente ao prefeito por meio 
de ofício e já fizemos recla- 
mações pelo telefone 156.” 


Resposta da Prefeitura: 
“Uma equipe de engenhei- 
ros agrônomos da Subpre- 
feitura Sé vistoriou o local 
em setembro de 2022 e no- 
vamente em abril deste 
ano. Nas duas ocasiões foi 
utilizado equipamento de 
Tomografia Sônica e não foi 
constatada a necessidade 
de manejo. Devido àinclina- 
ção dos exemplares, o moni- 
toramento é periódico para 
garantir a segurança.” e 


pes Teve algum direito como cidadão 


blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama(?estadao.com 


Coisas da cidade 


" 


) Aacquisicáo de uma gran- 


de e formosa mata como a do 
Jaraguá n&o é inutil como qua- 
si todos esses cargos recente- 
mente criados pela Camara. A 
mata ao menos é aproveitada 
pelos municipes, que nào 
dispõem hoje de uma só, pois o 
Bosque da Saude foi todo abai- 
xo, e o Jabaquara está a cami- 
nho de destruição completa... 
A Camara está assim reconhe- 
cendo tardiamente os seus er- 
ros passados. Por que deixou 
que se retalhasse em lotes o 
Bosque da Saude? Por que não 
desapropriou o Jabaquara... 
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GRAND TrL GUARUJA 
| GRANDE HOTEL G! ARUJA 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


"| Para ver os resultados, aponte a cáma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


FALECIMENTOS 


to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentos(?estadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 


Rifka Faibicher - Amanhã, às 10h30, 
no SL - Q 268 - Sep. 110. 

Samuel Schneider - Amanhã, às 
10h30, no S R - Q 362 - Sep. 63. 


Alexandre Genis Ghelman - Ama- 
nhá, às 1l horas, no S R - Q 392 - Sep. 
68. 

Miriam Zalcman - Amanhã, às 11 ho- 
ras, no S R - Q 360 - Sep. 14. 

Annita Rosenbaum - Amanhã, às 
11h30, no S R - Q 367 - Sep. 09. 
Regina Stela Gurfinkel - Amanhã, às 
11h30, no S R - Q 363 - Sep. 89. 
Fridda Kiperman Angimahtz - Ama- 
nhá, às 11h30, no S R - Q 361 - Sep. 42. 
David Rosemberg- Amanhã, às 12 ho- 


Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 

Joao Alfredo Sherman Valls - Ama- 
nhã,àslOhoras,noSL-0272-Sep.70. 


A esposa Maria Amélia, os filhos Humberto e Andrea, a nora Ursula e a 
neta Marianna de 


HUMBERTO F. F. PINOTTI 


agradecem o carinho recebido e convidam para a Missa de 7? dia, a ser realizada no 
dia 3 de Junho, segunda-feira, às 13:00hs, na Igreja Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro - Jardim Paulistano. 


ras, no S R - Q 359 - Sep. 25. 
(Shloshim) 


Renee Algranti Franco - Amanhã, às 


12 horas, no S O - Q 328 - Sep. 13. 
Cemitério Israelita do Embu 
(Matzeiva) 

Luiz Szaf - Amanhã, às Tl horas, no 
- 027 - Sep. 124. 


SB 


Said Shirazi - Amanhã, às 11 horas, no 


SB - Q24 - Sep. 138. 


Chana Gandelman - Amanhá, às 11 


horas, no S B - Q 12 - Sep. 68. 


Site das concessionárias 
Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 


dci 
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ESPORTES 


Liga dos Campeões 


Real Madrid enfrenta 
o Borussia em busca 
do 15? título europeu 


— Após virada improvável na semifinal, time de 
Vini Jr.faz duelo com alemães que eliminaram PSG 


GUILHERME DORINI 


ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

LONDRES 

Ofavorito Real Madrid enfren- 
ta o alemão Borussia Dort- 
mund na final da Liga dos Cam- 
peões de 2023/24, a partir das 
16h de hoje (horário de Brasí- 
lia), no estádio de Wembley, 
na Inglaterra. Maior vencedor 
da competição, com 14 títulos, 
sendo cinco nos ültimos dez 
anos, os espanhóis chegam co- 
mo favoritos, impulsionados 
por um “pacto” vitorioso que 
já dura pelo menos uma déca- 
danotorneio. Masa equipeale- 
mà, com uma campanha sur- 
preendente, está determinada 
a desafiar a hegemonia madri- 
lenha para conquistar seu se- 
gundo título. 

Time dos brasileiros Vini Jú- 
nior e Rodrygo, o Real Madrid 
chega a Wembley embalado 
por mais uma virada épica. No 
jogo de volta da semifinal, a 
equipe comandada por Carlo 
Ancelotti perdia por 1a o do 
Bayern de Munique até os 43 
minutos do segundo tempo, 
quando o contestado atacante 
Joselu saiu do banco de reser- 
vas e, em míseros três minu- 
tos, fez dois gols, levando os 
espanhóis para a grande deci- 
são. “Aconteceu de novo. Algo 
que já aconteceu várias vezes, 
o que é inexplicável, aconte- 
ceu novamente. Uma torcida 
que empurra, um estádio que 
apoia, uma atmosfera fantásti- 
ca e jogadores que acreditam. 
Algo mágico”, disse o técnico 
italiano Carlo Ancelotti após a 
classificação. 

Nos últimos dez anos, o ti- 
me espanhol protagonizou pe- 
lo menos cinco viradas mar- 
cantes em três temporadas, e 
todas terminaram com título 


dos espanhóis. A primeira foi 
na conquista da “La Décima”, 
que acaba de completar dez 
anos. Na decisão contra o Atlé- 
tico de Madrid, o Real perdia 
até os 48 minutos do segundo 
tempo, quando Sergio Ramos 
marcou de cabeça e levou para 
a prorrogação - o resto é histó- 
ria. De lá para cá foram cinco 
troféus erguidos, sendo o últi- 
mo, em 2021/22, também re- 
cheado de classificações im- 
prováveis. 


Em busca do 'milagre' 
Diretor do time alemão 
classificou vitória do 
Borussia hoje como um 
“milagre” possível 


BORUSSIA. Embora a chegada 
do Borussia Dortmund à deci- 
são tenha sido considerada 
uma surpresa, basta olhar para 
sua trajetória para perceber 
que não foi um acaso. 

Na fase classificatória, o Bo- 
russia fez parte do chamado 
*grupo da morte", ao lado de 
Paris Saint-Germain, Newcas- 
tle e Milan. Mas nào se abalou 
emostrou o que viria pela fren- 
te: trés vitórias, dois empates e 
apenas uma derrota fizeram a 
equipe avançar em primeiro 
na chave. 

Nas oitavas eliminou o PSV, 
da Holanda. Nas quartas dei- 
xou para trás o competitivo 
Atlético de Madrid de Diego Si- 
meone. Perdeu na Espanha (2 
a1),mas virou o duelo em casa, 
com um emocionante 4 a 2. 

Na semi, teve novamente o 
PSG pela frente. Na fase de gru- 
pos o clube francês foi o único 
que não perdeu para o Dort- 
mund, mas no mata-mata foi 
diferente: com muita frieza e 
grande solidez defensiva, a 


equipe comandada por Edin 
Terzic venceu os dois jogos pe- 
lo placar mínimo. 

Dono de um só título da 
competição, conquistado na 
temporada de 1996/97, quan- 
do bateu a Juventus na deci- 
são disputada em Munique, 
na Alemanha, o Borussia 
Dortmund está de volta a 
Wembley, palco de uma me- 
mória dolorosa na Liga dos 
Campeões. Em 2012/13, a 
equipe aurinegra chegou à fi- 
nal, mas acabou derrotada pe- 
lo rival Bayern de Munique 
por 2 a1. Onze anos depois, o 
adversário é o poderoso Real 
Madrid. 

Diante do retrospecto do 
adversário, Sebastian Kehl, 
diretor esportivo do Borussia 
Dortmund e vice-campeão 
com a equipe em 2013, cha- 
mou de “milagre” uma vitó- 
ria hoje: “Estamos ansiosos e 
vamos tentar representar o 
futebolalemáo de uma manei- 
ra digna. Batemos grandes ti- 
mes nesta temporada. Por 
que náo podemos realizar es- 
se milagre em Wembley tam- 
bém? Acreditamos ter armas 
suficientes para trazer o tro- 
féu”, disse Kehl durante a se- 
mana. 

A favor de Kehl há um re- 
trospecto: quando conquis- 
tou seu ünico título da Liga 
dos Campeóes, em 1996/97, 0 
adversário também era favori- 
to: treinado por Marcello Lip- 
pi a Juventus tinha Didier 
Deschamps, Zinedine Zidane 
e Christian Vieri como titula- 
res, e um jovem Alessandro 
Del Piero saiu do banco de re- 
servas para marcar o gol de 
honra na derrota por 3 a 1. 

A partida será ainda mais es- 
pecial para dois alemáes. Ape- 
sar de ser um dos destaques e 
titular absoluto do Real Ma- 


DECISÃO EM LONDRES 


Real Madrid e Borussia Dortmund se enfrentam neste 
sábado em Londres na decisão de um dos maiores 
torneios da Europa. O time alemão buscará seu segundo 
título na história, tentando derrubar o maior vencedor da 


competição 
do Real 
Madrid 
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TÍTULOS DA 
LIGA DOS ] 
CAMPEÕES 


PARTICIPAÇÕES 2] 
NO TORNEIO* Ñ 


PARTICIPAÇÕES 3 


Borussia @ 
Dortmund 


ÁRBITRO 
PRINCIPAL 


SLAVKO VINČIĆ 
(ESLOVÊNIA) 


EM FINAIS* 
FOTO: FEDERICO TITONE / AFP *CONTANDO ESTA EDIÇÃO FOTO: SEBASTIAN EL-SAQQA / AFP 
Vinícius Jr. Nome Mats Hummels 
23anos IDADE 35anos 
São Gonçalo cipapE Bergisch Gladbach 
(Brasil) NATAL (Alemanha) 
Ponta-esquerda posição Zagueiro 
ESTÁDIO/CIDADE NORUEGA 
O ESTÁDIO DE WEMBLEY É O ESTÁDIO QUE 7 REINO 
MAIS RECEBEU FINAIS DA LIGA DOS “ UNIDO 
CAMPEÕES NA HISTÓRIA. CONTANDO COM 3 
z Londres ———o NLEMANHA 
ESTA, SAO OITO NO TOTAL £ e did 
NOME OFICIAL: ESTÁDIO DE WEMBLEY, 


EM LONDRES (REINO 
UNIDO) 


CAPACIDADE: 


90 MIL PESSOAS 
HorárioDA | NATV (AO VIVO) 
PARTIDA* 
@ SBT 
OU EP 
*HORARIO DE max MAX 


BRASÍLIA 


drid, Toni Kroos decidiu se 
aposentar aos 34 anos. Marco 
Reus, do Borussia, optou por 
náo renovar seu contrato e 
vaideixaraequipe que defen- 
dehá21anos- 12 como profis- 


ESQUEMA TÁTICO: 4-3-1-2 ESCALACÁO ESQUEMA TÁTICO: 4-3-3 
(23) TONI KROOS 26 
F. MENDY o 20 RYERSON 
o VINIJR SANCHO — SABITZER 
NACHO FERNÁNDEZ BELLINGHAM HUMMELS 
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sional. Reus e Mats Hummels 
são os únicos remanescentes 
do elenco alemão que atuou 
na derrota de 2013. Hoje, am- 
bos esperam que ahistória se- 
ja diferente. e 


Surfe 


Italo Ferreira vence etapa de Teahupoo do Mundial 


Não poderia ser mais emble- 
mático o palco da primeira vi- 
tória brasileira em uma etapa 
da WSL, o Circuito Mundial de 
surfe, na temporada, ontem. 


Em Teahupoo, no Taiti, na Po- 
linésia Francesa, onde será dis- 
putado o surfe dos Jogos de Pa- 
ris-2024, Italo Ferreira foi o 
campeão, desbancando o ha- 


vaiano John John Florence na 
final. Gabriel Medina termi- 
nou em terceiro. 

“Estou de volta”, celebrou o 
surfista potiguar, que desde 


Newcastle, na Austrália, em 
abril de 2021, não vencia uma 
etapa do Circuito Mundial. Ele 
foi campeão do mundo em 
2019 e dois anos depois ga- 
nhou a medalha de ouro nos 
Jogos de Tóquio-2020, mas 
não estará em Paris para defen- 
der seu título olímpico. 


Na final de ontem, Italo en- 
caixou dois tubos para abrir 
17,70 a zero sobre John John 
Florence. O rival chegou a 
17,16, mas não conseguiu supe- 
rar o brasileiro. “Ganhei em di- 
ferentes tipos de ondas, mas 
nunca em tubos, e era uma vitó- 
ria assim que buscava”, disse. e 
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Campeonato Brasileiro 


Contra o Botafogo, Corinthians 
tenta provar sua melhora técnica 


Perto da zona do 
rebaixamento, time 
vem de bons jogos por 
outros torneios e quer 
estender boa fase no 
confronto de hoje 


O Corinthians empolgou otor- 
cedor com a bela atuação na 
vitória por 3 a o sobre o Ra- 
cing-URU, resultado que ga- 
rantiu a classificação às oita- 
vas de final da Sul-Americana, 
mas ainda tem muito a provar. 
Agora, a missáo é mostrar que 
consegue apresentar o bom fu- 
tebol também contra os prota- 
gonistas do Brasileirão, caso 
do Botafogo, rival de hoje às 
21h, na Neo Química Arena. 
A partida é válida pela séti- 
marodada. O Corinthians ocu- 
pa o 16.? lugar, primeira posi- 
cáo fora da zona de rebaixa- 
mento, com cinco pontos, e os 
botafoguenses estão na 4.2 po- 
sição, com dez pontos. 
Durante os quase 20 dias 
sem Campeonato Brasileiro, o 
Corinthians construiu uma 
série de três vitórias nos tor- 
neios que continuou disputan- 
do. A sequência anima, até por- 
que veio acompanhada de 
bom futebol. O problema é 


que isso foi mostrado poucas 
vezes no Brasileirão. Até ago- 
ra, o grande jogo da equipe do 
Parque São Jorge no campeo- 
nato foi o 3a o sobre o Flumi- 
nense, que vivia um momento 
oscilante. Ao enfrentar prota- 
gonistas mais estáveis, como 
Flamengo e Red Bull Braganti- 
no, sentiu dificuldades e saiu 
de campo com a derrota. 

De qualquer forma, a anima- 
ção da torcida corintiana não é 
à toa, até porque António Oli- 


Encontro entre gêmeos 
Jogo pode provocar o 
embate entre Angel 
(Corinthians) e Oscar 
(Botafogo) Romero 


veira parece ter encontrado 
uma formação muito mais pro- 
dutiva para o setor ofensivo. O 
coração está na qualidade téc- 
nica dos meio-campistas Bre- 
no Bidon, Rodrigo Garro e Igor 
Coronado, que têm em Ranie- 
le um ponto de segurança. 
Havia um dilema no fato de 
Garro e Coronado jogarem jun- 
tos, mas foi provado que é pos- 
sível, ainda que tenham que se 
adaptar a um revezamento de 
posição, entre a ponta e o 
meio. “Com certeza podemos 
atuar juntos. Pelas característi- 
cas parecidas, em um jogo ou 
em outro, um terá que fazer o 
sacrifício de atuar na ponta. 


RODRIGO COCA/AGENCIA CORINTHIANS 


Igor Coronado deve voltar a atuar ao lado de Rodrigo Garro hoje 


T? RODADA DO BRASILEIRÃO 


g 


CORINTHIANS BOTAFOGO 


CORINTHIANS: Carlos Miguel; Ma- 
theuzinho, Félix Torres, Cacá e Hu- 
go; Raniele, Breno Bidon e Rodrigo 
Garro; Igor Coronado, Yuri Alberto e 
Wesley. Técnico: António Oliveira. 
BOTAFOGO: John; Damián Suárez, 
Bastos, Alexander Barboza e Cuiaba- 
no; Danilo Barbosa, Marlon Freitas e 
Oscar Romero (Tiquinho Soares); 
Luiz Henrique, Júnior Santos e Sava- 
rino. Técnico: Artur Jorge. 
Arbitro: Anderson Daronco (RS). 
Horánio: 21h. 

Local: Neo Química Arena, em 

São Paulo (SP). 


Palmeiras 


Gabriel Menino prevê 
evolução após jogo ruim 


Com a maratona de jogos de 
três competições simultâneas, 
o Palmeiras voltou ontem, pou- 
cas horas após empate sem 
gols como San Lorenzo, na Co- 
pa Libertadores, já projetando 
o duelo com o Criciúma, ama- 
nhà, pelo Brasileirão. O volan- 
te Gabriel Menino, que pode 
ser titular no Heriberto Hülse, 
admitiu que a equipe foi mal 
contra os argentinos, mas pro- 
jetou evolução. 

Na visão do volante, que 
substituiu Aníbal Moreno no 
decorrer do jogo do Allianz 
Parque, a apresentação abaixo 
do esperado não é motivo para 
caça às bruxas, apesar de al- 
guns chiados da torcida com o 
técnico Abel Ferreira. 

“Eu acho que não fizemos 
um bom jogo, isso aí ficou cla- 
ro para nós, acho que faltou 
um pouquinho mais de eficá- 
cia no último terço ali, fazer 


mais jogadas para o gol”, 
avaliou Menino. “Marca- 
mos bem, trabalhamos a bo- 
la, mas faltou o último pas- 
se, faltou ogole estamos tra- 
balhando mais nisso e va- 
mos melhorar”, afirmou. 

Para ele, o jogo de ama- 
nhãserá duro para o Alviver- 
de. “Será um jogo muito di- 
fícil, contra um time que su- 
biu agora para a Série A. En- 
tão, eles estão com apetite 
de vitória. E, claro, a gente 
também está porque quere- 
mos entrar nessa briga para 
conseguir o terceiro título 
brasileiro seguido”, expli- 
cou. “Querendo ou não, so- 
mos os atuais campeões e 
todo mundo tem aquele al- 
go a mais contra nós. Mas é 
normal, então a gente se pre- 
parou bem. Vamos fazer 
um excelente jogo e buscar 
mais três pontos.” e 


São Paulo 


Rato volta a 
treinar com 
bola e pode 
reforçar time 


O São Paulo terminou a se- 
mana com uma boa notícia: 
o atacante Wellington Ra- 
to, que se contundiu na pri- 
meira semana de abril, já 
treina com bola no grama- 
do e logo deve ter condi- 
ções de jogo novamente _ 
ainda não há data prevista. 
Ontemotime fez um treino 
controlado visando o duelo 
de domingo contra o Cruzei- 
ro, às 18h30, pelo Campeo- 
nato Brasileiro. Só quem 
não jogou contra o Talleres 
treinou com bola. 

Também ontem o elenco 
recebeu a visita de Tiago 
Volpi, goleiro que defende 
o mexicano Toluca e jogou 
no São Paulo de 2019 a 
2022. 0 


Em campo, nós estaremos jun- 
tos paraajudar o Corinthians”, 
disse Coronado depois da par- 
tida de terça. 

A opção deve ser mantida. A 
única mudança na equipe deve 
ser a entrada de Matheuzinho 
no lugar de Fagner, que sofreu 
lesão na parte posterior da co- 
xa direita e não tem previsão 
de retorno. 


BOA FASE. Em evolução, o Co- 
rinthians vai enfrentar um Bo- 
tafogo que se encontrou sob o 
comando de Artur Jorge. Com 
13jogos sob o comando botafo- 
guense, o português perdeu 
três, empatou dois evenceu oi- 


Santos 


Novo titular 
do gol pede 
respeito ao 
Botafogo-SP 


Novo titular do gol do San- 
tos após alesão de João Pau- 
lo, Gabriel Brazão descar- 
tou o favoritismo da equipe 
mesmo diante do pior time 
da Série B. Líder com 15 pon- 
tos, a equipe vai enfrentar o 
Botafogo-SP (4 pontos), na 
segunda-feira, às 20h, no es- 
tádio do Café, em Londrina, 
pela oitava rodada. 

“Vai ser muito difícil, o 
Botafogo-SP tem um time 
muito qualificado, entáo a 
gente tem que tratar como 
mais uma final, como são to- 
dososjogos. A preparação e 
a concentração são sempre 
as mesmas. Temos que man- 
ter os pés no chão e traba- 
lhar firme”, disse onovo go- 
leiro titular do Santos. e 
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to. Atualmente, vive uma série 
de cinco jogos sem derrota. 

Houve certa frustração, con- 
tudo, frente ao empate sem 
gols como Junior Barranquilla 
na ültima rodada da fase de gru- 
pos da Libertadores, na última 
terca-feira, resultado que fez 
os botafoguenses terminarem 
em segundo lugar do grupo. As- 
sim, nas oitavas de final o time 
decidirá a vaga fora de casa. 

A partida do torneio conti- 
nental foi jogada pelo time ca- 
rioca com nove desfalques, 
mas três deles retornam hoje 
para o duelo contra o Corin- 
thians - Savarino, Danilo Bar- 
bosa e Cuiabano. e 


O MELHOR DA TV 


TÉNIS 

e Roland Garros 
Terceira Rodada 

6h / ESPN 2 e Star+ 


BASQUETE 

e NBB (Jogo 1 da Final) 
Flamengo x Franca 

10h55 / Cultura, ESPN 4e 
SporTV 2 


FUTEBOL 

e Liga dos Campeões 
Real Madrid x 

Borussia Dortmund 

16h / SBT, TNT e Max 

e Campeonato Brasileiro 
Grémio x Red Bull Bragantino 
16h / Premiere 

Vitória x Atlético-GO 

16h /Premiere 

Fluminense x Juventude 
18h30 / Premiere 

Cuiabá x Internacional 
18h30 / Premiere 
Corinthians x Botafogo 
21h / SporTV e Premiere 

e Copa dos Campeões da 
Concacaf (Final) 

Pachuca x Columbus Crew 
22h15 / ESPN 4 Star+ 
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Volume máximo 


Disco mais caro 
do mundo será 


— Once Upon a Time in Shaolin”, do 


grupo de rap Wu-Tang Clan, só tem uma 
cópia e custou mais de R$ 20 milhões 


Se é para ser contra a pirataria, 
o grupo de rap norte-america- 
no Wu-Tang Clan dá aulas: o 
álbum Once Upon a Time in 
Shaolin, gravado entre 2006 e 
2013, possui apenas uma cópia 
física e não está disponível em 
nenhuma outra plataforma. 
Além disso, todas as masters 
(versões finais das músicas) fo- 
ram deletadas, de modo que 
ouvir a produção é uma mis- 
são quase impossível. 

A ünica vez em que um tre- 
cho de 13 minutos da obra do 
grupo de rap foi ouvido ocor- 


reu em 2015, no MoMa de Nova 
York, para um total de 150 críti- 
cos de arte e música, além de 
possíveis compradores. 

O disco, produzido em segre- 
dopelo grupo nova-iorquino en- 
tre os anos de 2006 e 2013, foi 
comprado em leilão por US$ 2 
milhões (R$10,3 milhões na co- 
tação atual), pelo empresário 
da indústria farmacêutica Mar- 
tin Shrkeli, e não poderá ser ex- 
plorado comercialmente até o 
ano de 2103, de acordo com o 
contrato da venda. A compra 
tornou Once Upon a Time in 
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Caixa do álbum em metal entalhado, adornada com pedras preciosas 


Shaolin o álbum mais caro e raro 
da história. 

Entretanto, após Martin, 
que também é conhecido co- 
mo o “empresário mais odia- 
do do mundo”, tentar vender 
o álbum pelo eBay em 2017, 
um dos membros do grupo, 
RZA, expressou seu descon- 
tentamento: “Eu não gostei da 
ideia de colocar (o álbum) no 
eBay. Ele poderia ter ganho 
mais do que pagou". A venda 
nunca foi completada. 

Em 2018, Shrkeli foi indicia- 
do por fraudes, entre outros 


OPORTUNIDADE 


TERRENO 


EM ÓTIMA LOCALIZACAO! FAZENDA PIRAPITINGUY, 


crimes financeiros, e teve 
seus bens confiscados. O De- 
partamento de Justiça dos Es- 
tados Unidos, em posse do ál- 
bum como parte dos bens de 
Shrkeli, vendeu a obra por 
US$ 4 milhóes (cerca de R$ 
20,6 milhóes) para a Pleasr- 
DAO, empresa de NFTs que 
hoje é dona do disco. 


REPRODUÇÃO. Para quem qui- 
ser matar a curiosidade e ouvir 
a obra - o sétimo álbum do gru- 
po Wu-Tang Clan-, basta viajar 
até a Tasmânia nos próximos 


dias, onde o álbum será toca- 
do emumalistening party (fes- 
ta em que os convidados po- 
dem ouvir músicas dentro do 
museu). O evento faz parte da 
exposição Namedropping, 
que tornou disponíveis os in- 
gressos gratuitamente para o 
público no fim de maio. As au- 
dições do álbum ocorrerão 
entre 15 e 24 de junho, no 
museu MONA, em Ho- 
bart, Tasmânia. 
“O item final da 
“bucket list" do Wu- 
Tang Clan e, provavel- 
mente, a única chance que 
você terá de ouvi-lo”, disse o 
museu sobre o álbum, em pos- 
tagem da compra de ingres- 
sos para a mostra, na qual as 
31 músicas do álbum poderão 
ser ouvidas pelos visitantes. 
“De vez em quando, um ob- 
jeto neste planeta possui pro- 
priedades místicas que trans- 
cendem suas circunstâncias 
materiais”, afirmou Jarrod 
Rawlins, diretor de assuntos 
curatoriais do museu, em um 
comunicado. “Once Upon a Ti- 
mein Shaolin é mais do que ape- 
nas um álbum, então quando 
eu estava pensando sobre sta- 
tus e o que poderia ser uma 
mudança de nome transcen- 
dente, eu sabia que tinha de 
incluí-lo nessa exposição.” e 
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Indicadores Sob pressão 


Para mercado, tragédia no Sul 
eleva fatores de risco para inflação 


— Alta no preço do arroz começa a aparecer no atacado e, junto com outros 
alimentos e bens industriais, pode impactar indicadores nos próximos meses 


Os efeitos da tragédia climática 
no Rio Grande do Sul sobre os 
preços de alimentos ameaçam 
colocar mais pressão sobre as 
estimativas de inflação para es- 
te ano e 2025 - que já vinham 
emaltanasúltimas semanas - e 
virar novo motivo de preocupa- 
ção para o Banco Central. 

Até aqui, os indicadores ofi- 
ciais se mostram sob controle. 
Em 12 meses até maio, o IPCA- 
15 (uma prévia da inflação) acu- 
mula alta de 3,7%, ante 3,8% até 
abril. Nasúltimas semanas, po- 


PARTICULAR | 
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rém, houve uma deterioração 
das estimativas do mercado 
por causa de vários fatores 
combinados. Entre eles, a in- 
certeza do cumprimento da 
meta fiscal do País, os preços 
dos serviços já pressionados pe- 
lo aquecimento do mercado de 
trabalho e a manutenção de ju- 
ros elevados nos Estados Uni- 
dos por mais tempo. Mas o que 
desandou esse cenário mais re- 
centemente foi a tragédia no 
Sul, concordam os economis- 
tas ouvidos pelo Estadão. 
Dados do boletim Focus (u- 
ma compilação feita pelo BC) 
mostram que, entre os dias 3e 


24 de maio, as projeções para a 
inflação neste ano passaram 
de 3,72% para 3,86%. No caso 
de 2025, foram de 3,64% para 
3,7596. Nesse mesmo interva- 


Variação 

O preço do arroz em 
casca subiu 2,74% pelo 
IGP-M de maio, depois de 
ter caído 2,71% em abril 


lo, as estimativas para a varia- 
ção dos chamados preços li- 
vres - grupo no qual estão inse- 
ridos os alimentos - subiram 
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de 3,6296 para 3,8196 (neste 
ano) e de 3,54% para 3,7% (em 
2025). 

“Praticamente, a revisão pa- 
ra cima das expectativas de in- 
flação ao longo de maio, espe- 
cialmente para a projeção de 
2024, foi por conta dos preços 
livres, e isso é um indício de 
que a mudança ocorreu por 
causa dos alimentos e datragé- 
diano Sul”, afirma o economis- 
ta Fabio Romão, da LCA Con- 
sultores. A consultoria aumen- 
tou em 0,5 ponto porcentual 
sua projeção de alta de preços 
paraogrupo Alimentação e Be- 
bidas no IPCA deste ano - de 


4,3% para 4,8% - depois das en- 
chentes do Sul. 

A mudança já leva em conta 
movimento de precos registra- 
do no atacado. O preco do ar- 
roz em casca, por exemplo, su- 
biu 2,74% pelo IGP-M de maio, 
depois de ter caído 2,7196 em 
abril. O Rio Grande do Sul res- 
ponde por 7096 da produção 
nacional do grào. 

A alta foi o argumento usado 
pelo governo para montar uma 
operação inédita pela qual a 
Companhia Nacional de Abas- 
tecimento (Conab) vai atuar 
da ponta da importação até a 
distribuição do produto direta- 
mente nos pontos de venda. 
Com a reação dos produtores, 
que viram no movimento uma 
intervenção no setor, o gover- 
no passoua dizer que aindatra- 
balha no leilão de importação 
doarroze que só posteriormen- 
te vai definir a modalidade de 
venda ao comércio. 

O produto será vendido com 
o aviso “Arroz importado pelo 
governo federal” e preço tabe- 
lado de R$ 4 o quilo. e 


IMPACTO NOS PRECOS NO VAREJO DEVE VIR 
EM JUNHO, PREVEEM ANALISTAS. PÁG. B2 
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O ESTADO DE S. PAULO 


O fantasminha 


ARTIGO 


José Márcio Camargo 
Professor titular aposentado do 
Departamento de Economia da 
PUC-Rio, é economista-chefe da 
Genial Investimentos 


m audiência pública na 

Comissão de Finanças 

e Tributação da Câma- 

ra dos Deputados, o mi- 
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, se mostrou surpre- 
so com a deterioração do ce- 
nário da economia brasileira 
nas últimas semanas. Em sua 
participação na Comissão, o 
ministro se perguntou: “O 
que está acontecendo?”. E, 
em seguida, respondeu a sua 
própria pergunta: “A impres- 


são que dá é que há um fantas- 
minha - sabe? - fazendo a ca- 
beça das pessoas e prejudi- 
cando o nosso plano de de- 
senvolvimento”. Apesar da 
surpresa do ministro e da in- 
sinuação de que tem alguém 
jogando contra seu plano (se- 
ria seu próprio partido?), 
não é difícil avaliar as causas 
da deterioração recente do 
cenário. 

A deterioração teve início 
com o anúncio de que as me- 
tas de superávit primário em 
2025 € 2026 seriam afrouxa- 
das, passando de superávit de 
0,5% e 1,0% do PIB, para supe- 
rávit o% e 0,25% do PIB, res- 
pectivamente. Este afrouxa- 
mento das metas confirmou 
paraosinvestidores a percep- 
ção de que o governo atual 
tem pouco compromisso 


O nome dele é 


credibilidade e o 


endereço, a 


Esplanada dos 


Ministérios e o 


Palácio do Planalto 


comas metas de superávit pri- 
mário. Caso seja necessário 
reduzir despesas para cum- 
priras metas, o mais provável 
é que elas sejam afrouxadas. 
Comisso, perdeu-se a âncora 


fiscal. 

O resultado da ültima reu- 
nido do Comité de Política 
Monetária (Copom) gerou 
dúvidas quanto à postura da 
nova diretoria da instituição 
que vai assumir a partir de 31 
de dezembro de 2024. Em es- 
pecial, a divisão dos mem- 
bros do comitê entre os indi- 
cados pelo atual governo 
(que votaram por uma redu- 
ção de -0,5 ponto de porcenta- 
gem da Selic) e os indicados 
pelos governos anteriores 
(que votaram por redução de 
-0,25 ponto de porcenta- 
gem), fez com que parte dos 
investidores ficasse em dúvi- 
da se anova diretoria vai per- 
sistir na estratégia de perse- 
guir a meta para a inflação ou 
se contentar em manter a ta- 
xa de inflação no topo do in- 


tervalo de metas. 

A declaração do ministro 
de que a meta para a inflação 
de 3,0% ao ano é “exigentíssi- 
ma para as condições da eco- 
nomia brasileira” jogaram 
mais lenha nessa fogueira, ao 
trazer de volta ao imaginário 
dosinvestidores a possibilida- 
de de que a meta seja aumen- 
tada, caso seja necessário 
manter a Selic em nível eleva- 
do para atingi-la, comprome- 
tendo a âncora monetária. 

O ministro tem razão. 
Tem um “fantasminha fazen- 
do a cabeça das pessoas”. 
Mas, ao contrário do que su- 
gere o ministro, este fantas- 
minha é bastante conhecido: 
onome dele é credibilidade e 
o endereço, a Esplanada dos 
Ministérios e o Palácio do 
Planalto. e 


Indicadores Sob pressão 


Impacto nos preços no 
varejo deve começar em 
junho, preveem analistas 


RS tem grande fatia 
na produção de 
alimentos como 
arroz, leite e aves e 
também em bens 
industrializados 


A expectativa inicial dos ana- 
listas é de que os reflexos da 
tragédia climática no Rio 
Grande do Sul sobre os pre- 
ços de alimentos no varejo ve- 
nham à tona a partir agora de 
junho. Além dos alimentos, 
como arroz, soja, leite, suínos 
e aves, o Estado também tem 
peso na fabricação de indus- 
trializados, como calçados, 
têxteis, metais sanitários, mó- 
veis e na fabricação de veícu- 
los - que, na visão dos analis- 
tas, também podem ter seus 
precos afetados. 

“Esperamos um rebote na 
alimentação no domicílio co- 
mo consequência das enchen- 
tes”, afirma Adriano Valla- 
dão, economista do Santan- 
der Brasil. Segundo ele, o cená- 
rio para a inflação corrente é 
benigno, mas osriscos aumen- 
taram especialmente depois 
da tragédia no Sul. 

“O fiel da balança, o que co- 
locou maior volatilidade nas 
expectativas de inflação para 
o ano, foi a tragédia do Sul", 
acrescenta André Braz, coor- 
denador dos Índices de Pre- 


NELSON ALMEIDA / AFP-22/5/2024 


Trabalhadores removem lama de fábrica em Encantado (RS) 


cos da FGV e economista do 
Instituto Brasileiro de Econo- 
mia (Ibre-FGV). 

Ele acredita que, no pior ce- 
nário, a alimentação no domicí- 
lio possa avançar 7% dentro do 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA, o 
indicador oficial de inflação 
no País) neste ano, depois do 
evento do Sul. Num quadro 
mais benigno, ele projeta alta 
de cerca de 4%. 

Ainda de acordo com as si- 
mulações feitas por Braz, o IP- 
CA deste ano pode ficar em tor- 
no de 3,9%a 4% ou avançar pa- 
ra perto de 4,5%. O centro da 
meta de inflação para este ano 
é de 3%, com margem de to- 
lerância até 4,5%. “Com certe- 
za, a conta do Sul vai chegar: 
não tem como uma tragédia 


dessa magnitude não cau- 
sar um revés inflacionário.” 

Marcela Kawauti, econo- 
mista da gestora de recur- 
sos Lifetime Asset, tam- 
bém já vê a inflação fecha- 
da neste ano mais perto do 
teto da meta. “Tem tanta 
incerteza que o Banco Cen- 
tral precisa pisar em ovos 
daqui para frente”, afirma 
Marcela, em referência às 
próximas reuniões do Co- 
mitê de Política Monetária 
(Copom) para definir a Se- 
lic. A economista não des- 
carta a possibilidade de o 
BC interromper, já na reu- 
nião deste mês, o corte da 
taxa básica de juros - “mes- 
mo com a inflação “contro- 
lada” entre muitas aspas”, 
afirma ela. e 


Conta do governo com 


as enchentes no Sul já 
chega a R$ 20 bilhões 


DANIEL WETERMAN 

BRASÍLIA 

A calamidade no Rio Grande 
do Sul exigiu do governo fede- 
rala liberação de R$ 20 bilhões 
em “dinheiro novo” do Orça- 
mento até agora. O valor pode 
aumentar, pois não há um limi- 
te estipulado para as ações 
nem um cálculo do impacto 
real datragédia na vida das pes- 
soas, empresas e na infraestru- 
tura do Estado. 

O gasto, mesmo fora da meta 
de resultado primário (neste 
ano, a meta do governo é zerar o 
déficit, com tolerância de 0,25% 
do PIB), deve impactar no défi- 
cit geral das contas públicas e 
exigir esforços maiores para con- 
trolar o endividamento, que 
cresce e será impactado pelas 
medidas de ajuda ao Rio Grande 
do Sul. Além disso, a tragédia de- 
velevaro Estado aumarecessão 
econômica em 2024, o que tam- 
bém afeta a economia nacional. 

“As medidas do governo são 
necessárias, mas tudo isso aca- 
ba sinalizando um cenário bas- 
tante complicado e ainda há 
uma hesitação para saber o ta- 
manho do estrago. A situação 
vai piorar antes de melhorar”, 
afirma João Pedro Leme, analis- 
ta da Tendência Consultoria. 

Os R$ 20 bilhões conside- 
ramapenas as medidas que de- 
mandaram dinheiro novo do 
Orçamento, não previstas an- 
teriormente, como aporte pa- 
ra financiamentos a empresas, 
auxílio para pessoas desabriga- 
das, obras em estradas e repas- 
ses para o governo e municí- 
pios gaúchos. Não inclui, por- 


tanto, as antecipações de crédi- 
to,o refinanciamento das dívi- 
das e o pagamento de recursos 
que já estavam programados. 


ARROZ IMPORTADO. O maior 
gasto é com a compra de arroz 
importado, cerca de R$ 6,7 bi- 
lhões. Em seguida, está o Pro- 
grama Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte (Pronam- 
pe), com aporte de R$ 4,5 bi- 
Ihóes. O apoio financeiro às fa- 
mílias desalojadas ou desabri- 


“As medidas são 
necessárias, mas 
acabam sinalizando um 
cenário complicado” 
João Pedro Leme 

Analista da Tendências 


gadas após as enchentes, bati- 
zado de Auxílio Reconstrução, 
vai custar R$ 1,2 bilhão. 

Para as estradas federais, até 
agora, foram destinados mais 
R$ 1,2 bilhão. O emprego das 
Forças Armadas no socorro às 
vítimas demandou R$1,1 bilhão 
no Orçamento. Há ainda repas- 
ses para Estado, municípios, se- 
guro-desemprego e assistência 
à saúde, entre outras despesas. 

O impacto de R$ 20 bilhões 
considera gastos autorizados 
emummês, de acordo como Sis- 
tema Integrado de Planejamen- 
toe Orçamento (Siop), do gover- 
no federal. O valor está próximo 
ao gasto com o auxílio emergen- 
ciale às transferências para o Es- 
tado e municípios no Rio Gran- 
de do Sul durante a pandemia de 
covid-19 (R$ 21,7 bilhóes).e 
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CONTEÚDO RELEVANTE 
DE SEGUNDA A SEGUNDA 


Há 149 anos o Estadão leva 
informação editorial com 
transparência e credibilidade, 
admirado por leitores 
qualificados e reconhecido 
pelo mercado publicitário 
em todo o Brasil. 
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RI 


DIVULGAÇÃO 
MULTIPLATAFORMA 
DE RESULTADOS FINANCEIROS 
E NOTÍCIAS DE EMPRESAS 
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e ETT COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, 
SÃO PAULO METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE 


A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente convida o público interessado para 
participar da Audiência Pública Semipresencial / virtual para debater a seguinte matéria: 


Projeto em 2º Audiência Pública: 

PL 222/2024 - Autor: Executivo - RICARDO NUNES - Altera o Mapa 5 e o Quadro 7, anexos à Lei 
nº 16.050, de 31 de julho de 2014, que aprova a Política de Desenvolvimento Urbano e o Plano 
Diretor Estratégico do Município de São Paulo e revoga a Lei nº 13.430/2002, revisada pela Lei nº 
17.975, de 8 de julho de 2023, para incluir o Parque Municipal do Bixiga. 


Data: 04/06/2024 (quarta-feira) 

Horário: 11 horas 

Local: Salão Nobre Presidente João Brasil Vita — 8º andar e Auditório Virtual 
Câmara Municipal de São Paulo 

Viaduto Jacareí, 100 


Para assistir: O evento será transmitido ao vivo pelo portal da Câmara Municipal de São Paulo, 
através dos Auditórios Online no seguinte endereço: 
www.saopaulo.sp.leg.br/transparencia/auditorios-online, e pelo canal da Câmara Municipal no 
Youtube www.youtube.com/camarasaopaulo. 

Para participar: Encaminhe sua manifestação por escrito ou inscreva-se para participar ao vivo por 
vídeo conferência através do Portal da CMSP na internet 
http://www.saopaulo.sp.leg.br/audienciapublicavirtual/inscricoes/. Também serão permitidas 
inscrições para participação do público presente no auditório. 

Caso não possa, por qualquer motivo, participar da vídeoconferéncia, não deixe de encaminhar sua 
MANIFESTAÇAO POR ESCRITO, através do formulário disponível em 
www.saopaulo.sp.leg.br/audienciapublicavirtual/ ou pelo e-mail urb@saopaulo.sp.leg.br. 


Para maiores informações: urb@saopaulo.sp.leg.br 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO : 

AVISO DE ABERTURA PROCESSO LICITATÓRIO N° 0367.2024.AC-64.PE.0107.SAD OBJETO: For- 
macáo de Registro de Precos Corporativo para o fornecimento eventual de material médico-hospita- 
lar — luvas descartáveis visando atender as necessidades dos órgãos da Administração Direta, Au- 
tarquias e Fundações Públicas integrantes do Poder Executivo do Estado de Pernambuco. Valor 
máximo estimado R$ 15.260.968,8308 (quinze milhões duzentos e sessenta mil novecentos e sessen-| 
ta e oito reais e oitenta e três centavos). Entrega das Propostas até: 18/06/2024, às 08h:00min; Início 
da Disputa: 18/06/2024, às 09h30min (Horário de Brasília). O edital na integra está disponível no site 
www.peintegrado.pe.gov.br. Recomenda-se que os licitantes iniciem a sessão de abertura da lici- 
tação com todos os documentos necessários à classificação/habilitação previamente digitalizados. 
Outras informações: (81) 3183-7830. Maria Solange Lins Seabra - Pregoeiro 64. 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE SESSÃO PÚBLICA - RETOMADA PROCESSO Nº 0530.2023.AC50.PE. 0450.SAD.HGV 
Objeto: FORMAÇÃO DE REGISTRO DE PREÇOS PARA FORNECIMENTO EVENTUAL DE MATERIAL 
DE LIMPEZA E PRODUTOS DE HIGIENIZACAO ( LIXEIRAS), VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES 
DO HOSPITAL GETÚLIO VARGAS E DAS UNIDADES DO HOSP DA RESTAURAÇÃO , HOSP AGAME- 
NON MAGALHÃES E UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO(CAMPOS GARANHUNS - PE. Comunica- 
mos a retomada da sessão pública eletrônica no dia 05/06/2024, às 14:00h (horário de Brasília), no 
sistema www.peintegrado.pe.gov.br. Outras informações tel.(81) 3183-7796. Leonila da Silva Braga 
Sales - Agente de Contratação - AC 68. 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE ADIAMENTO PROCESSO Nº 0281.2024.AC.32.PE.0034.SAD.FES-PE Comunica-se aos in- 
teressados que a sessão de abertura prevista para 11/06/2024 está adiada. Entrega das propostas: 
até 13/06/2024 ás 08:30H. Inicio disputa: 13/06/2024, ás 09:00H (horário de Brasilia). O edital na integ- 
ra está disponível no site www.peintegrado.pe.gov.br. Recomenda-se que os licitantes iniciem a 
sessão de abertura da licitação com todos os documentos necessários á classificação/habilitação 
previamente digitalizados. Outras informações (81) 3183-7796. Vasty Lino Cândido - Pregoeiro/AC 
32/SAD. 


OCTANTE OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 


CNPJ/MF n? 12.139.922/0001-63 - NIRE n? 35.300.380.517 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE TITULARES DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS DO AGRO- 
NEGÓCIO DA SÉRIE ÚNICA DA 34º (TRIGÉSIMA QUARTA) EMISSÃO DA OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 
Ficam convocados os senhores Titulares de CRA da Série Ünica da 34* Emissáo de Certificados de Recebíveis do Agro- 
negócio da Octante Securitizadora S.A. (“Titulares de CRA”, “Emissão” “CRA” e “Emissora”, respectivamente), 
em consonância com o disposto na Cláusula 14.4 do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios da Série Única da 
34º Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Octante Securitizadora S.A" ("Termo de Securitiza- 
ção”), a se reunirem em Assembleia Geral de Titulares de CRA (" AGT"), a ser realizada em primeira convocação, com 
a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em Cir- 
culação para Fins de Quórum no dia 26 de junho de 2024, às 15h00, de modo exclusivamente digital, inclusive para 
fins de contabilização de votos, sem a possibilidade de participação presencial, sendo a AGT realizada por meio de vi- 
deoconferência por meio da plataforma digital Microsoft Teams, na qual o acesso será liberado de forma individual 
após devida habilitação do Titular de CRA, conforme previsto neste edital. A AGT será instalada a fim de deliberar so- 
bre a seguinte Ordem do Dia: (i) Aprovar a não decretação do Vencimento Antecipado do CDCA, e consequentemente 
da não decretação do Resgate Antecipado dos CRA, nos termos da cláusula 5.12.3, item (xiv) do Termo de Securitiza- 
ção ("Eventos de Vencimento Antecipado Não Automático do CDCA"), e demais Documentos da Operação aplicáveis, 
em razão da inobservância, pela Devedora, dos Índices Financeiros previstos na referida cláusula, verificados com base 
nas demonstrações financeiras auditadas referentes aos exercícios de 2022 e 2023; e (ii) Autorizar a Emissora e o 
Agente Fiduciário a praticarem todos os atos necessários, bem como celebrarem todos os documentos essenciais à efe- 
tivação da deliberação. INFORMAÇÕES GERAIS: 1. Em linha com a Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 
2021 ("RESOLUÇÃO CVM 60"), a AGT será realizada de modo exclusivamente digital, por meio de videoconferência 
via plataforma digital Microsoft Teams, cujo o link de acesso será disponibilizado pela Emissora aos Titulares de CRA 
que enviarem os documentos de representação ao endereço eletrônico operacoesGoctante.com.br, com cópia ao 
juridicoGoctante.com.br e ao Agente Fiduciário, no endereço eletrônico fspGvortx.com.br e agentefiduciarioQvortx. 
com.br; 2. Solicitamos que os documentos de representação sejam enviados em até 2 (dois) dias antes da data de rea- 
lização da AGT e conforme documentação abaixo: a. Quando Pessoa Física: cópia digitalizada do documento de iden- 
tidade com foto; b. Quando Pessoa Jurídica: (a) último estatuto ou contrato social consolidado, devidamente registra- 
do na junta comercial competente; (b) documentos societários comprobatórios dos poderes de representação, quando 
aplicável; e (c) documentos de identidade com foto dos representantes legais; c. Quando Fundo de Investimento: (a) 
último regulamento consolidado; (b) último estatuto ou contrato social consolidado devidamente registrado na junta 
comercial competente, do administrador ou gestor, observado a política de voto do fundo e os documentos comproba- 
tórios de poderes em assembleia geral; (c) documentos societários comprobatórios dos poderes de representa- 
ção, quando aplicável; e (d) documentos de identidade com foto dos representantes legais; e d. Quando Repre- 
sentado por Procurador: caso quaisquer titulares dos CRA indicado nos itens acima venha a ser representado por 
procurador, além dos documentos indicados anteriormente, deverá ser encaminhado a procuração com os pode- 
res específicos de representação na AGT. 3. Os documentos relacionados à ordem do dia, bem como as informa- 
ções acerca do depósito dos documentos comprobatórios de representação, Proposta de Administração e demais 
instruções referentes ao sistema e formato da AGT estão disponíveis nos sites da (https://www.octante.com.br 
e da CVM (www.cvm.gov.br); e 4. Os termos iniciados em letra maiúscula nesse edital e não definidos expressa- 
mente possuem o mesmo significado que lhes é atribuído no Termo de Securitização. 
Guilherme Antonio Muriano da Silva - Diretor de Securitização 
OCTANTE SECURITIZADORA S.A. Rua Beatriz, 226, São Paulo — SP, CEP. 05.445-040 
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— — Eco Securitizadora de Direitos == 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME n? 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Segunda Convocacáo para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da 1º (Primeira) e 2º (Segunda) Séries da 105º Emissão de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1º e 2º séries da 105º 
emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, "CRA" e 
“Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 14.3.1. do “Termo de Securitização de Direitos 
Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1º e 2º Séries 
da 105º Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. Lastreados em Direitos 
Creditórios do Agronegócio Diversificados” (“Termo de Securitizacáo"), conforme Resolução da Comissão 
de Valores Mobiliários ("CVM") nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 
60”), a reunirem-se em 2º (segunda) convocação em Assembleia Geral de Titulares de CRA ("'AGTCRA"), a 
realizar-se no dia 06 de junho de 2024, às 10:15 horas exclusivamente de forma digital, inclusive para fins 
de voto, por meio da Plataforma eletrónica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, 
por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário. para deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado 
(conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer 
dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 30 de setembro de 2023, nos termos do 
artigo 25, inciso | da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas. Ficam os senhores Titulares 
dos CRA cientes de que, nos termos do 82? do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as demonstrações 
financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas 
automaticamente aprovadas caso a assembleia especial de investidores correspondente não seja instalada 
em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui 
não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos 
Titulares de CRA: (i) A Assembleia de Titulares de CRA instalar-se-á, em segunda convocação, com a 
presença de qualquer número de Titulares de CRA. Ainda, as matérias serão aprovadas, em segunda 
convocação, pelos votos favoráveis de Titulares dos CRA em Circulação que representem, no mínimo, 2/3 
(dois terços) dos CRA em Circulação presentes na respectiva Assembleia de Titulares de CRA. (ii) Nos 
termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá 
encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da 
realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por 
meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na 
Resolução CVM 60, 881º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares 
de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia @ ecoagro.agr.br, 
rzfOvortx.com.br e agentefiduciario  vortx.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa 
física, documento de identidade com foto; 2. quando pessoa física por procurador, procuração válida 
assinada física ou digitalmente; documento de identificação com foto válido do outorgante; e documento de 
identificação com foto válido por procurador; 3. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e 
documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 4. se Fundos de Investimento: cópia do 
último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador consolidado, 
da documentação societária outorgando poderes de representação; documentos de identidade com foto dos 
representantes legais; e 5. quando for representado por procurador, tão somente a procuração com poderes 
específicos para sua representação na AGC, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início 
da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em conformidade com os 
procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da 
AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo 
permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 29 de maio de 2024 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


Eco Securitizadora de Direitos — 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da 1º (Primeira), 2º (Segunda) e 3º (Terceira) Séries da 45º Emissão de Certificados 
de Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1º, 2º e 3º Séries da 
45º emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” 
e “Emissora”, respectivamente), nos termos Cláusula 14.3.1. do “Termo de Securitizacáo de Direitos 
Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1°, 2^ e 3º 
Séries da 45º Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. Lastreados em 
Direitos Creditórios do Agronegócio Diversificados” (“Termo de Securitização”), conforme em vigor 
(“Resolução CVM 60"), a reunirem-se em 2º (segunda) convocação em Assembleia Geral de Titulares de 
CRA (“AGTCRA?), a realizar-se no dia 06 de junho de 2024, às 11:45 horas exclusivamente de forma 
digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, 
sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos 
termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do 
Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, 
acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 30 de 
setembro de 2023, nos termos do artigo 25, inciso | da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam 
ressalvas. Ficam os senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do $2? do artigo 25 da 
Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião 
modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia especial de 
investidores correspondente não seja instalada em virtude do não comparecimento de investidores. Os 
termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no 
Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia de Titulares de CRA 
instalar-se-á, em segunda convocação, com a presença de qualquer número de Titulares de CRA. Ainda, as 
matérias serão aprovadas, em segunda convocação, pelos votos favoráveis de Titulares dos CRA em 
Circulação que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais um dos CRA em Circulação 
presentes na respectiva Assembleia de Titulares de CRA. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular 
de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item 
“(iii)” abaixo preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da realização da AGTCRA. Será admitida a 
apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado 
por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, 88 1º e 2º do artigo 29, 
de acordo com o item "(ii)" anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e 
ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia 9 ecoagro.agr.br, rzf Q vortx.com.br e agentefiduciario @ 
vortx.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade com foto; 
2. quando pessoa física por procurador, procuração válida assinada física ou digitalmente; documento de 
identificação com foto válido do outorgante; e documento de identificação com foto válido por procurador; 
3. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que comprovem a representação do 
Titular de CRA; 4. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do 
estatuto ou contrato social do seu administrador consolidado, da documentação societária outorgando 
poderes de representação; documentos de identidade com foto dos representantes legais; e 5. quando for 
representado por procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação 
na AGC, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que 
tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados, poderão 
proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que 
ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação destes Titulares de CRA via 
instrução de voto a distância. 


São Paulo, 29 de maio de 2024 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


Informações relevantes de instituições de ensino 
de todo o País com conteúdos especiais, notícias e 


insights criativos sobre o universo acadêmico 


IOS 


Dados sobre tipo de instituição, 
infraestrutura, sistema e níveis de 
ensino de colégios do Brasil 


Mais informações: publicacoeswestadao.com 


seridade t 


Avaliação e informações de milhares 
de cursos superiores que auxiliam na 
decisão dos estudantes 


Realização: 


ESTADÃO rif 


Análise dos principais MBAs, 
para ajudar a impulsionar 
carreiras e adquirir novos 

conhecimentos e networking 


Criação: 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Reaberta a querela 
da Foz do Amazonas 


Magda Chambriard revela missão de 


perfurar no litoral do Amapá e pede 


debate de ministros 


presidente da Petrobras, Magda Cham- 
briard, foi bastante específica ao divulgar 
como sua prioridade de gestão acelerar a 
exploração de petróleo para repor as re- 
servas do pré-sal, que em seis anos entra- 


rão em declínio. Apesar da visível preocupação com a 
escolha das palavras, para não queimar a largada, na 
prática a executiva declarou oficialmente reaberta a 
campanha da companhia pela perfuração de poços 
exploratórios na Bacia de Foz do Amazonas. 

A escolhida de Lula divulgou sua missão em entre- 
vista coletiva no primeiro dia útil após a posse, já com 
o desenho da estratégia que parece ter sido combina- 
da com o Planalto: incumbir o Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE) de arbitrar a questão. Tra- 
ta-se claramente de uma tentativa de “despolitizar” a 
mais do que provável decisão do presidente Lula da 
Silva em favor do Ministério das Minas e Energia, de 
Alexandre Silveira, que defende a exploração na re- 
gião, em detrimento da opinião do Ministério do 
Meio Ambiente, de Marina Silva, obviamente resisten- 
te ao projeto. 

Lula quer extrair o petróleo da Margem Equato- 
rial, onde está localizada a Bacia de Foz do Amazonas, 
sem correr o risco de perder Marina Silva, seu passa- 
porte de credibilidade internacional para o meio am- 
biente. A trava que impede a perfuração dos primei- 
ros poços não são pareceres técnicos do Ibama - cujas 
exigências, a bem da verdade, descem a níveis incon- 
cebíveis de detalhe -, mas a questão política. 

Enquanto Magda Chambriard dava sua primeira 
entrevista, Alexandre Silveira atacava em outra frente 
em evento em Belo Horizonte, dizendo que “nossos 
irmãos da Guiana” estavam “chupando de canudinho 
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as riquezas do Brasil”. Presume-se que o ministro, 
cada vez mais loquaz, tenha sugerido que o país vizi- 
nho, que conseguiu acrescentar 11 bilhões em reser- 
vas de petróleo com a exploração na Margem Equato- 
rialnos últimos anos, esteja se apropriando de petró- 
leo que seria brasileiro e que o Brasil deveria estar 
extraindo. 

Bobagens ministeriais à parte, não se trata de um 
debatetrivial. O compromisso do Brasil com a descar- 
bonização não significa interromper da noite para o 
diaa busca por novas reservas de petróleo. O combus- 
tível fóssil continuará ditando a geração de energia 
por muitas décadas e, para países como o Brasil, pode 
representar uma mudança de patamar econômico e 
social e uma ferramenta fundamental de financiamen- 
to da transição energética, que custará muito caro. 

Chambriard era diretora-geral da Agência Nacio- 
nal do Petróleo, Gás e Biocombustíveis (ANP) quan- 
do foram leiloados 65 blocos de petróleo na Bacia de 
Foz do Amazonas, em 2013, de um total de 289 blocos 
da 11.2 rodada da ANP. Todas as áreas foram aprova- 
das previamente por um grupo técnico formado por 
Ibama, Ministério do Meio Ambiente e ICM-Bio. 

A proposta de envolver o CNPE talvez ajude a pôr 
fim ao impasse. Afinal, dez ministros de Estado inte- 
gram o colegiado, incluindo Marina e Silveira. O pla- 
car dificilmente será favorável a Marina Silva, e Lula 
terá de assumir o ônus da decisão final. De preferên- 
cia, ainda na primeira metade de seu mandato.e 


Felipe Salles 


Incerteza fiscal é o calcanhar 
de Aquiles da economia 


— Para economista, cenário global de juros altos 
vai pressionar o dólar e restringir a queda da Selic 


ENTREVISTA 


Formado pela UFRJ, 
trabalhou no Itaú 
BBA e na Ciano 
Investimentos; é 
economista-chefe do 
C6 Bank desde 2020 


" Y economista-chefe do 
| 0 C6 Bank, Felipe Sal- 
M les, de 47 anos, diz 
que não se sente “confortável” 
em misturar política com eco- 
nomia e que procura manter 
um “olhar técnico” em suas 
análises sobre o cenário econô- 
mico do País e do exterior. Nes- 
ta entrevista ao Estadão, Sal- 
les diz que a mudança nas me- 
tas fiscais gerou incertezas no 
mercado emrelação ao contro- 
le das contas públicas eà evolu- 
ção da dívida da União. 
Segundo ele, “as incertezas 
fiscais são o calcanhar de Aqui- 
les da economia brasileira”, e 
“é mais difícil” alcançar o equi- 
líbrio fiscal apenas pelo lado 
da arrecadação, com o aumen- 
to de impostos, como está 
ocorrendo no atual governo. 
O atual cenário global, de ju- 
ros mais altos e dólar forte, 


diz, deve impulsionar a cota- 
ção da moeda americana ante 
oreale restringir a margem do 
BC para prosseguir com a redu- 
ção da taxa básica (Selic). 
Confira a seguir os princi- 
pais trechos da entrevista. 


Como osr.vêo cenário eco- 
nômico atual do País? 

Quando a gente fala de econo- 
mia brasileira, sempre gosto de 
falar primeiro do pano de fundo 
como qualagentetrabalha, que 
éa economia global. O que acon- 
tece lá fora tem impacto direto 
noque ocorre aqui no Brasil. E o 
que nós estamos vendo - e acre- 
dito que vamos continuar a ver 
por algum tempo - é um cená- 
rio global difícil. A China, que 
foiogrande motor da economia 
mundial nas últimas décadas, 
nào vai conseguir mais manter 
oritmo de crescimento observa- 
do até agora. Além disso, os Es- 
tados Unidos, que até a pande- 
mia vinham de uma década de 
juro muito baixo, praticamente 
Zero, tiveram um forte aumen- 
to da inflação e acredito que as 
pressóes inflacionárias devem 
continuar por lá. A consequén- 
cia disso é que os Estados Uni- 
dos subiram os juros, atraindo 
mais capital e afetando o fluxo 
financeiro para todo o mundo, 
inclusive para o Brasil. Então, o 
que agentetem hoje éum cená- 
rio global com um crescimento 


um pouco mais baixo do que vi- 
mos até pouco tempo atrás. 


Na prática, como isso deve 
afetar o Brasil? 

O Brasil sofre os impactos des- 
sa mudança global. Hoje, em 
função do juro americano mais 
elevado, nós temos um mundo 
de dólar forte. Então, como esse 
cenário deve se manter para a 
frente, acredito que a valoriza- 
ção do dólar em relação ao real 
veio para ficar. Pelas nossas pro- 
jeções, a cotação do dólar deve 
chegar a R$ 5,30 em dezembro e 
a R$ 5,50 no fim de 2025. Tam- 
bém deve ficar mais difícil redu- 
zir os juros no Brasil ou traba- 
lhar com uma taxa mais baixa 
nesse mundo em que vários paí- 
ses estão com juros mais eleva- 
dos. Estamos vendo que o ciclo 
de corte da taxa Selic está che- 
gando ao fim. A última ata do 
Copom (Comitê de Política Mo- 
netária do Banco Central) deu 
alguns sinais importantes nessa 
direção. Apesar de os bancos 
centrais terem conseguido tra- 
zer ainflação para baixo, no Bra- 
sileno mundo, ainda não conse- 
guiram levá-la para a meta. En- 
tão, esses juros ainda devem fi- 
caraltos por mais algum tempo. 


Como o sr. avalia a política 
fiscal do governo Lula? 

Em relação à política fiscal, eu 
acredito que algumas coisas 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO-14/5/2024 


“O fato é que o 
cumprimento das metas 
fiscais caiu muito nas 
costas do aumento da 
arrecadação - e é mais 
difícil conseguir 
cumprir as metas 
simplesmente elevando 
a arrecadação” 


boas aconteceram. Primeiro, 
houve a manutenção de umare- 
gra. O arcabouço fiscal é um 
conjunto de regras que estabele- 
cem quanto o governo pode gas- 
tar e qual deve ser o crescimen- 
toreal das despesas. Estabelece 
também metas para o resulta- 
do primário (receitas menos des- 
pesas, sem contar os juros da dívi- 
da) ao longo dos anos. Só que, 
ao mesmo tempo, vem ocorren- 
do um aumento muito grande 
do gasto público, que dificulta o 
cumprimento das metas. O 
ponto principal, então, é que 
embora seja bom ter uma re- 
gra que traga previsibilidade 
para as contas públicas, o fato 
é que o cumprimento do arca- 
bouço fiscal e das metas de su- 
perávit primário caiu muito 
nas costas do aumento daarre- 
cadação - e é mais difícil conse- 
guir cumprir as metas simples- 
mente aumentando de manei- 
ra significativa a arrecadação. 


O governo mudou as metas 
fiscais apenas quatro meses 
depois de o arcabouço en- 
trar emvigor. Qual credibili- 
dade as metas podem ter? 
De fato, a mudança das metas 
de 2025 em diante deixa o mer- 
cado com a pulga atrás da ore- 
lha. O ideal, quando você não 
cumprir a meta, seria disparar 
alguns gatilhos de contingen- 
ciamento de gastos que ajuda- 
riamaalcançar os objetivos tra- 
çados nos anos seguintes. Isso 
está previsto no próprio arca- 
bouço. Então, quando você 
muda a meta de 2025 e 2026 
emdiante, isso gera algum arra- 
nhão na credibilidade. 


Recentemente, a Moody's 
mudou a perspectiva de 
crédito do Brasil de estável 
para positiva, o que gerou 
muitas críticas no mercado. 
Como o sr. vê esta questão? 
Eu acredito que cada agência 
tem sua metodologia, olha pa- 
ra um conjunto de dados. 
Quer dizer, cada agência tem 
sua opinião sobre o que enxer- 
ga na economia brasileira e 
transmite essa opinião através 
de mudanças na classificação 
de risco, seja no viés, seja no 
próprio rating. Quando a gen- 
te olha para a economia brasi- 
leira, tem coisas que preocu- 
pam, mas tem também boas 
notícias, como afirmei há pou- 
co. O que nos preocupa? Co- 
mo sempre, é o fiscal. Esta é a 
grande preocupação da econo- 
mia brasileira. 


O que o sr. pensa sobre isso? 
Como já comentei, acredito 
que a gente teve boas notícias 
com relacáo à inflação e ao cres- 
cimento, embora eu quisesse 
ter mais evidências de que a 
produtividade está aumentan- 
do. Mas realmente a incerteza 
fiscal é elevada. A incerteza fis- 
cal é o calcanhar de Aquiles da 
economia brasileira - e não é 
de hoje, como eu falei.e 
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Varejo De volta 


Sinônimo de calça jeans nos anos 
1970, a Lee vai abrir lojas no Brasil 


Projeto inicial do grupo Garra Jeans, de Minas Gerais, que tem a licença da marca 
americana, prevê a abertura de seis pontos de venda no País nos próximos três anos 


A Lee, marca da calça que foi 
sonho de consumo dos jovens 
dos anos 60 e 70 e, na época, 
era sinónimo de jeans, quer ex- 
plorar o potencial adormecido 
na memória dos brasileiros. A 
partir do próximo ano, a Lee 
chega ao varejo com lojas pró- 
prias. Hoje, os itens de vestuá- 
rio da marca sáo vendidos em 
lojas multimarcas ou por meio 
do comércio online. 

O projeto, que prevé a aber- 
tura de seis lojas em trés anos, 
faz parte deum contrato fecha- 
do entre o Grupo Garra Jeans, 
de Minas Gerais, e aamericana 
Kontoor Brands, que detém os 
direitos da marca no mundo. 


“Quando essa 
oportunidade caiu na 
nossa mão, vimos a 
importância da Lee, 
uma marca de 135 anos, 
responsável pela 
primeira calça de zíper 
do mundo e também 
pela primeira 
jardineira” 

Renato Abras 

Presidente do Grupo Garra 


A primeira unidade será 
aberta na capital paulista no 
próximo ano. “Mas onosso ob- 
jetivo é fazer o dobro ou o tri- 
plo disso”, disse ao Estadão 
Renato Abras, presidente do 
Grupo Garra, que desde 2019 
temo licenciamento exclusivo 
da Lee no Brasil. 

Antes de começar a produzir 
aquia calça Lee em 2019, o gru- 
po já era do setor de confec- 
ções - há 25 anos fabrica, por 
meio de empresas terceiriza- 
das, calça jeans com a sua mar- 
ca Young Style e vende paralo- 
jas multimarcas. 

De família de comerciantes 
do setor de vestuário, Abras 


conta que cresceu dentro de 
uma loja de roupas. Seu pai era 
atacadista de jeans no polo de 
moda Barro Preto, em Belo Ho- 
rizonte (MG). “Vi toda a evolu- 
ção do jeans brasileiro, desde o 
primeiro jeans com lycra feito 
no Brasil até ter a vontade de 
começar a produzir.” 

Pela experiência acumulada 
no setor e grande malha de dis- 
tribuidores pelo País — atual- 
mente sáo 2.500 revendas mul- 
timarcas -, o empresário conta 
que foi procurado em 2018 pe- 
la Kontoor, que Ihe ofereceu o 
licenciamento da Lee. *Nós 
não tivemos de pagar nada por 
isso (o licenciamento)”, diz a di- 
retora-executiva do Grupo 
Garra, Bruna Gunella. 

Pelo contrato de cinco anos, 
que acaba de ser renovado por 
mais cinco, a Kontoor recebe 
um porcentual sobre as ven- 
das, cujo valor não é revelado. 
“O foco deles (Kontoor) é o 
royalty, deixando para a gente 
investir no negócio”, diz Bru- 
na. De 2019 a 2023, foram apli- 
cados R$10 milhões, e a previ- 
são para os próximos três anos 
é investir mais R$ 10 milhões. 


AVANÇO. De toda forma, os 
royalties recebidos pela dona 
da Lee têm crescido. Em 2019, 
foram comercializadas no País 
130 mil peças da marca. Entre 
2019 € 2023, houve um salto de 
237% no número de unidades 
vendidas, que somou no ano 
passado 435 mil peças. Para este 
ano, a projeção é chegar a 550 
mil, coma distribuição em mais 
500 pontos de venda, diz Abras, 
quevê potencial de mercado pa- 
ra triplicar o volume anual. 
Produzindo e vendendo pe- 
ças com as marcas Young Style 
e Lee, o Garra faturou R$ 120 
milhõesno ano passado. A pers- 
pectiva é que a receita atinja R$ 
220 milhões nos próximos três 
anos, puxada especialmente pe- 
la Lee. Segundo Abras, a marca 
americana tem capacidade pa- 
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ra crescer a um ritmo que é o 
dobro da Young Style. 

As duas marcas não concor- 
rem entre si. O perfil de quem 
compra Lee é das classes A e 
B+, enquanto a Young Style es- 
tá voltada para as classes B-, C 
e D. “São níveis diferentes e as 
marcas se complementam em 
termos de posicionamento.” 

Adecisão do Grupo Garrade 
assumir o licenciamento da 
Lee se deu pela relevância his- 
tórica da marca. “Quando essa 
oportunidade caiu na nossa 
mão, vimos a importância de 
uma marca de 135 anos, respon- 
sável pela primeira calça de zí- 
per do mundo, pela primeira 
jardineira", lembra Abras. 

Para aceitar a proposta, não 


foi preciso estudo aprofunda- 
dosobrerecall da marca. Levan- 
tamentofeito com lojistas e re- 
vendedores logo mostrou que a 
Lee ainda estava presente na 
memória do brasileiro e eraum 
desejo de consumo, especial- 
mente agora que o vintage é va- 
lorizado, diz o empresário. 
Sócio da TroianoBrading, Jai- 
me Troiano, um dos maiores es- 
pecialista em marcas do País, 
acredita que a Lee possa estar 
esvaziada de significado atual- 
mente. Na sua avaliação, a per- 
cepcáo de valor da marca caiu 
muito ao longo do tempo e per- 
deu a mitologia que a envolvia, 
de seruma expressão da contra- 
cultura dos anos 1960. “Será 
que é uma brasa que se soprar 


Desperte seus sentidos enquanto aprecia a 
serenidade do nosso lago encantador. 
Descubra um refúgio único onde a beleza 
da natureza se une à hospitalidade 
excepcional, proporcionando uma experiência 
incomparável. Venha desfrutar de momentos 
de paz e encanto junto à exuberância 


natural que nos cerca. 


pega fogo outra vez?”, questio- 
na, poderando que há um ape- 
go nostálgico da marca. Mas, 
nasuaavaliação, para consumi- 
dores com menos de 35 anos, a 
Lee nào diz nada, além de ser 
um jeans acessível. 
Parareduziros riscos do proje- 
to, que a seu ver são altos, ele 
sugere um planejamento cuida- 
doso de mercado, para saber exa- 
tamente onde se está pisando - 
quem sáo as marcas concorren- 
tes de jeans e o que dessa alma 
antiga da Lee poderá ser preen- 
chida? Assim, diz, osinvestimen- 
tos devem ir além daabertura de 
lojas. “Para recuperar esse mo- 
mentoglorioso que amarcateve 
é necessário um investimento 
pesado em comunicacáo."e 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


Localizado a apenas duas horas de Sáo Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de exceléncia, oferecendo um 
ambiente único com 600.000 m de área verde. 


HOTEL RESORT E GOLN 


CLUBE DOS 


500 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá . SP 
hotelclubedos500 
reservasQh500.com.br 


Conheça o hotel Ea: 
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Transporte aéreo Problemas de segurança 


Sob pressão, Boeing se 
compromete a rever 
padrões de produção 


Empresa, que também 
é investigada pelo 
Departamento de 
Justiça dos EUA, 
apresenta plano a 
órgão de aviação 


Os principais executivos da 
Boeing entregaram nesta sema- 
na à Administração Federal de 
Aviação (FAA, na sigla em in- 
glês), nos EUA, um plano para 
melhorar a qualidade e a segu- 
rança de seus aviões. A empresa 
prometeu abordar questões sis- 
têmicas que prejudicaram sua 
reputação e colocaram a fabri- 
cante de aeronaves no centro 
devárias investigações federais. 

A Boeing detalhou essas e ou- 
tras medidas durante uma reu- 
nião de três horas com o admi- 
nistrador da FAA, Mike Whi- 
taker, na qual a empresa apre- 
sentou um “plano de ação abran- 
gente” que o órgão regulador ha- 
via solicitado em fevereiro. 

A Boeing teve 90 dias para 
desenvolver um plano de me- 
lhorias abrangentes de segu- 
rança depois que um painel, co- 
nhecido como “plugue da por- 
ta", explodiu em um jato 737 
Max 9 que voava a cerca de 16 


PETER CZIBORRA/REUTERS-20/7/2022 


Modelo 737 Max da Boeing; acidentes na mira da Justiça americana 


mil pés em 5 de janeiro. Nin- 
guém ficou gravemente ferido 
durante o voo. 

O Departamento de Justiça 
também abriu uma investiga- 
ção criminal sobre o episódio 
de 5 de janeiro. Uma investiga- 
ção preliminar realizada pelo 
National Transportation Sa- 
fety Board sugeriu que o avião 
Max 9 poderia ter saído da 
fábrica da Boeing em Renton 
(Washington) sem o painel 
aparafusado. 

A FAA disse em um comuni- 
cado que os líderes “seniores” 
da agência “se reuniriam com 
a Boeing semanalmente para 
analisar suas métricas de de- 


Para contato com o CRECISP, acesse o link: 
atendimento.crecisp.gov.br 


sempenho, progresso e quais- 
quer desafios que estejam en- 
frentando na implementação 
das mudanças”. 


‘COMPROMISSO FORTE". A 
Boeing também foi obrigada a 
abordar as conclusões de um 
painel de especialistas convo- 
cado pela FAA ainda no ano pas- 
sado, que revelou problemas 
persistentes com a cultura de 
segurança da empresa. Whi- 
taker disse que a Boeing acei- 
tou todas as recomendações 
feitas pelo painel no relatório. 

“Precisamos ver um compro- 
misso forte e inabalável com a 
segurança e a qualidade que 
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“COLUNA CRECISP 


Eleições 


CRECISP 2024 


A eleição para o Conselho Pleno do 
CRECISP será realizada no dia 04 de 


junho, das 0h00 às 20h00. Serão eleitos 
27 Conselheiros efetivos e 27 suplentes, 
os quais exercerão mandato de 1º de ja- 
neiro de 2025 a 31 de dezembro de 2027 . 


Como nas eleigóes anteriores, a vo- 
tação será por meio da Internet. O eleitor 
poderá votar onde estiver, em qualquer 
equipamento com acesso à rede, no en- 


tes formas: 


dereço https://votacreci.com.br. 


Pedimos a todos os Corretores e 
Corretoras de Imóveis que participem 


deste processo democrático, elegendo 
aqueles que estarão à frente do Conselho 
Regional pelos próximos 3 (três anos). 


Você terá acesso ao voto das seguin- 


1. Com a senha enviada para o seu 
e-mail principal cadastrado no CRECI. 

2. Com a senha que você utiliza para 
acessar o site gov.br. 


Dia 04/06/2024 contamos com sua 


participação. Lembramos que não votar 
implica multa, nos termos da lei. 


perdure ao longo do tempo”, 
disse Whitaker, em uma coleti- 
va de imprensa. “Trata-se de 
uma mudança sistêmica, e há 
muito trabalho a ser feito.” 

Em um comunicado, a 
Boeing disse que o plano de 
ação que entregou à FAA foi 
baseado no feedback que rece- 
beu dos funcionários e em con- 
versas com o órgão regulador. 
ABoeing forneceualguns deta- 
lhes adicionais sobre as medi- 
das que estava tomando para 
melhorar a qualidade, mas não 
tornou público o plano de segu- 
rança. 

Em um e-mail enviado aos 
funcionários, Stephanie Pope, 
chefe da unidade de aviões co- 
merciais da Boeing e diretora 
de operações, disse que a em- 
presa está investindo em trei- 
namento, simplificando pla- 
nos e processos, eliminando 
defeitos e melhorando a quali- 
dade e a segurança. 

A empresa fez algumas mu- 
danças, incluindo a expansão 
do treinamento para novos 
contratados de 10 semanas 
para 14 semanas; ajudando os 
gerentes a passar mais tempo 
no chão de fábrica e menos 
tempo em reuniões; aumen- 
tando as inspeções na Boeing 
eem um dos principais forne- 
cedores; além de encomen- 
dar mais ferramentas e equi- 
pamentos. 

“Muitas dessas ações estão 
em andamento e nossa equipe 
está comprometida com a exe- 
cução de cada elemento do pla- 
no", disse o CEO da Boeing, Da- 
vid Calhoun, em um comunica- 
do. “É por meio desse proces- 
so contínuo de aprendizado e 
aprimoramento que nosso se- 
tor tornou a aviação comercial 
o meio de transporte mais se- 
guro. As medidas que estamos 


tomando hojefortalecerão ain- 
da mais essa base.” 


ACORDO DESRESPEITADO. A 
Boeingtambém enfrenta possí- 
veis repercussóes legais de aci- 
dentes envolvendo seus 
avióes. O Departamento de 
Justiga disse neste més que a 
Boeing violou um acordo de 
2024 firmado depois que dois 
acidentes com aviões 737 Max 
mataram centenas de pessoas 
em 2018 e 2019, e poderia ser 
processada por uma acusação 


“Trata-se de uma 
mudança sistêmica, 
e há muito trabalho 
aser feito” 

Mike Whitaker 
Administrador da FAA 


“Nossa equipe está 
comprometida com a 
execução de cada 
elemento do plano” 
David Calhoun 

CEO da Boeing 


criminal de conspiração para 
fraudar a FAA. 

O Departamento de Justiça 
constatou que a Boeing náo ha- 

a “projetado, implementado 
e aplicado" um programa de 
conformidade e ética que era 
uma condição do acordo. A em- 
presa planeja contestar a deter- 
minação do departamento. 

O acordo de 2021 foi critica- 
do por ser muito brando com a 
Boeing e por ter sido firmado 
sem consultar as famílias das 
346 pessoas mortas nos aciden- 
tes com o Max, que ocorreram 
na Indonésia e na Etiópia e le- 
varam à paralisação da frota do 
737 Max por 20 meses. @ Nvr 


Supermercados Nova direção 


Rede Dia fecha acordo 
para deixar o Brasil 


Depois de pedir recuperação 
judicial na segunda quinze- 
na de março, na sequência 
deum processo dereestrutu- 
ração que levou ao fecha- 
mento de 343 lojas e 3 cen- 
tros de distribuição, o grupo 
espanhol Dia decidiu sair de 
vez do Brasil. A operação se 
dará por meio de um fundo 
criado pela gestora MAM As- 
set, do Banco Master, para 
que um cliente seu, cujo no- 
me não foi revelado, compre 
a operação da rede espanho- 
la no País. O valor envolvido 
também não foi divulgado. 
A rede Dia se comprome- 
teuaindaa realizar um apor- 
te de 39 milhões de euros 
(cerca de R$ 222 milhões) pa- 
ra a capitalização da opera- 


ção do Dia Brasil. Não há infor- 
mação sobre a continuidade da 
operação das lojas no País. 

Em nota, a rede afirmou que a 
vendade 100% docapital no Bra- 
silvaipermitir que ela se concen- 
tre em seus mercados mais ren- 
táveis. "Com o desinvestimento 
total no território brasileiro e a 
venda de 100% do capital, o Gru- 
po Dia terá sua responsabilida- 
de limitada, com uma saída lim- 
pa em relação à MAM Manage- 
ment", informou a rede. 

A conclusão do negócio, po- 
rém, está condicionada à ob- 
tenção pelo grupo Dia da auto- 
rização das instituições finan- 
ceiras do sindicato de credo- 
res da empresa. Com dívidas 
de cerca de R$1,1 bilhão, em 21 
de março o Dia Brasil entrou 
com pedido de recuperação ju- 
dicial, que foi aceito pela Justi- 
ça dois dias depois.e 
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Dilma Campos 


O comportamento 
vai ser a habilidade 
mais requisitada 


— Foi bailarina, atriz e trabalhou em publicidade; 
hoje, Dilma Campos é CEO da ESGtech Nossa Praia 


ENTREVISTA 


Além da Nossa Praia, 
é conselheira da 
Universidade São 
Judas e integra o 
conselho da São Paulo 
Companhia de Dança 


KT ) assarinho, que som é 
| p esse?" Assim surgiu 
LU Dilma Campos, hoje 
aos 53, nas telinhas da TV brasi- 
leira ainda na década de 90. No 
papel de Patativa, um dos perso- 
nagens do programa infantil 
*Castelo Rá-Tim-Bum", da TV 
Cultura, ela estreou como 
atriz. Logo decidiu mudar de ru- 
mo. Abandonoua carreiranate- 
levisão, se formou em Odonto- 
logia, mas acabou ingressando 
no mundo da publicidade, on- 
de atuou por muitos anos. A 
combinação de experiências a 
levou ao empreendedorismo. 
Hoje, é fundadora e CEO da 
Nossa Praia, uma ESGtech cria- 
da em 2013 com o objetivo de 
ajudar empresas a progredirem 
em questões ESG (governança 
social, ambiental e corporati- 
va). Em entrevista ao Estadão, 
a executiva afirma que o “com- 
portamento será a habilidade 
mais requisitada nos próximos 
anos”. A seguir, OS principais 
trechos da entrevista: 


Como foi o início da sua 
carreira? 

Comecei como bailarina, e a dan- 
ça abriu meu olhar para outras 
oportunidades. Iniciei como as- 
sistente de direção de palco em 


eventos de marketing, organi- 
zando convenções de vendas. 
Depois, atuei como coreógrafa, 
assistente de palco, até me de- 
senvolver e chegar ao cargo de 
diretora artística de eventos. 


Foi durante esse período 
que cursou Odontologia e 
foia“passarinha” do “Cas- 
telo Rá-Tim-Bum”? 

Quando terminei minha forma- 
ção de dança aos 15 anos, fui sele- 
cionada para um musical dirigi- 
do por José Possi Neto. Come- 
ceia conviver com pessoas mais 
experientes, que já tinham passa- 
gens por diversas companhias 
de balé. Essa convivência me 
trouxe amadurecimento. Eles 
me convidavam para participar 
de comerciais, cheguei até a fa- 
zerum paraa C&A com o Sebas- 
tian. Com o tempo, comecei a 
trabalhar em eventos e, aos 19 
anos, fui convidada para partici- 
par do “Castelo Rá-Tim-Bum", 
meuprimeirotrabalho com Fer- 
nando Meirelles. Nào tinha di- 
nheiro para a faculdade, então, 
continueitrabalhando em even- 
tos. Casei aos 19 e, aos 22, Conse- 
gui uma bolsa de estudos para o 
curso de odontologia, graças ao 
meu irmão mais velho, que é 
dentista. Durante a faculdade, 
adiantava as atividades e nego- 
ciava com os professores para 
poder viajar a trabalho. 


E sua experiência no setor 
corporativo? 

Depois de passar por algumas 
empresas de eventos, segui para 
grupos de comunicação que fler- 
tavam com publicidade. Eram 
grupos que haviam incorporado 
aparte de live marketing (estraté- 
gia que envolve ações de propagan- 
da e eventos ao vivo). Trabalheiem 
várias empresas de propaganda, 


Jeito de liderar 


Três características que 
definem a liderança 


e Exemplo 

Em cada oportunidade, 
sempre fazer o melhor 
que a gente pode 


o Escuta ativa 

Ouvir não apenas os 
clientes, mas também os 
liderados; resolve e 
encurta os caminhos 


e Coragem 

É preciso ter coragem para 
entregar ao cliente algo 
em que acreditamos e para 
ocupar novos espaços 


desde a Fischer América até o 
Grupo ABC (antiga holding de 
agências vendida ao grupo america- 
no Omnicom). Nesse período, en- 
trei em uma nova fase da vida, 
cheia de questionamentos sobre 
aauséncia de outras diretoras ne- 
gras. No Grupo ABC, que soma- 
va23 empresas, eu eraaúnicamu- 
lher negra em uma posição de di- 
retoria, enão havia outros direto- 
res negros, nem mesmo ho- 
mens. Quando perguntava por 
que não havia pessoas negras, a 
resposta era sempre que não as 
encontravam, até eu entender 
que elas não estavam na (Aveni- 
da) Faria Lima (centro financeiro 
de São Paulo). Como poderia di- 
zer para minha filha que ela po- 
dia estar em qualquer lugar, se eu 
nãovia outras pessoas negras ali? 
Perguntei ao RH se minhas ava- 
liações estavam boas. Disseram 
que eu batia todas as metas. No 


entanto, as pessoas que começa- 
ram comigo estavam em cargos 
de CEO ou de vice-presidente, 
enquanto eu permaneciano mes- 
mo cargo (diretora de Produção e 
Artístico). Em 2009, decidi sair 
do ambiente corporativo. 


Foi quando migrou para o 
empreendedorismo? 
Fundei uma empresa de live 
marketing, junto com dois só- 
cios não negros. Essa parceria 
facilitou muito oacesso arecur- 
sos financeiros porque quem 
ia no banco eram eles. Meu fo- 
co era criatividade e produção. 
A empresa nasceu com uma vi- 
são sustentável e inovadora, 
utilizamos bicicletas para visi- 
tar clientes, numa época em 
que São Paulo ainda não tinha 
uma infraestrutura completa 
deciclovias. Com o tempo, des- 
cobri que nossos valores eram 
diferentes, larguei o negócio e 
criei a Nossa Praia, em 2013. 


Qualseu estilo de liderança? 
Minha grande característica co- 
mo líder é conseguir escutar os 
outros, até porque temos discu- 
tido muito quem é o CEO den- 
tro da empresa. Hoje, ele é um 
chefe executivo do escritório 
em sua tradução literal. Mas 
acredito que esse conceito vai 
passar por uma mudança, ele 
não vai ser mais o chefe, ele vai 
ser o curador para montar equi- 
pes, entender a característica 
de cada pessoa, como elas são 
complementares para fornecer 
as melhores equipes. O que é 
uma boa equipe? É aquela que 
consegue ter pensamento críti- 
co diferente, um time que vem 
de lugares diferentes, porque 
isso soma, não subtrai. 


Como faz para equilibrar 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO -20/5/2024 


vida pessoal e profissional 
na sua rotina? 

Cheguei à conclusão, há muito 
tempo, de que não tem essa coi- 
sadevida profissional evida pes- 
soal, tudo é vida. A partir desse 
momento em que virei a chave, 
ficou mais fácil equilibrar aquilo 
que évida. Coisas vão acontecer 
no trabalho e não vou poder es- 
tar lá, coisas vão acontecer em 
casa e não vou poder estar lá. 


Vocêjá disse que a intersec- 
cionalidade comportamen- 
talvaiimportar mais no tra- 
balho do que a etária. Expli- 
ca um pouco essa visão. 
Para mim, o comportamento 
vai ser a habilidade mais requi- 
sitada dos próximos anos. Bas- 
taolhar para a entrada da inteli- 
gência artificial, uma série de 
cargos sendo suprimidos. Mas 
onde que a IA não vai supri- 
mir? Em resolver problemas 
complexos, porque, ali, você 
precisa de várias inteligências 
humanas para falar com pes- 
soas, quem é que vai demitir as 
pessoas, quem vai aceitar? Tu- 
do isso tem relação com a cria- 
tividade humana. 


Qualseu conselho para mu- 
lheres que desejam alcan- 
çar cargos de liderança? 
Traga sua caixa de ferramentas 
femininas. Todos nós temos 
uma caixa de ferramentas. Mui- 
tas vezes, quando você ascende 
no trabalho, as pessoas podem 
falar: Você não é tão assertiva”. 
Você é assertiva, ouça sua intui- 
ção, vai te ajudar para que seja 
ainda mais assertiva. Seja vulne- 
rável, porque a vulnerabilidade 
traça caminhos que você não ti- 
nha enxergado antes. Seja hu- 
milde, a humildade também 
mostra outros caminhos. e 
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PN WB TOM PN NPC (86) CDE -COi m RANCO SUÍÇO — 080 09790 11500 04770 
GP- 
MOS N4 ATB | PEPE ICV-DIEESE Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano% | Cepea/esalg RS/sc60kg 5936 00 1040 LIBRA ESTERLINA D795 OASIS -10000 NMI 
1/3/2027 009 1486350 FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE CDB (22/31) 034 0 *— e CAFE AS MOEDAS NA VERTICALNALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS 
TÍTULOS A VENDA OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR COI 040 00 — 235 — 4073 | Cepealesalg, R$/sc 60 kg 128606 — 253! — 2977 | FONTE: IDC | 


SÁBADO, 1 DE JUNHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 
SÃO PAULO 


Vendem-se 


RTAMENTOS 


1 DORMITÓRIO 


MOEMA 
R$435.000 Alto, 47 úteis, 1ds,gar, 
Lazer. 11 99936.0304 creciB767 


2 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$685.000 Frente, alto, 75ú,2ds, 
gar., lazer. 11 99936.0304 cr8767 


3 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$930.000 Sacada,110üteis, 
3dts, 1ste,2vg,lazer.99936.0304 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


MOEMA 

R$1.600.000 225út, varanda, liv. 
3 ambs, 4dts(3suítes), 3grs. + dep. 
Lazer total. 99936.0304 cr8767 


ZONA OESTE 


2 DORMITÓRIOS 


Lançamento Apto. 02 e 03 dorms. 
Localização privilegiada.Tr. Ubaen- 
se Cr. 85268 (11)98323-5089 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 
HIGIENÓPOLIS 


R$1.750.000 R. Pernambuco. 210 
uteis,4ds, Iste,3vg. 99936.0304 


3 DORMITÓRIOS 


SANTANA 

Alto Padrão 198m? and.alto, Reg. 
Av. Braz Leme, 3stes, sacadas, 5wc, 
2vgs (11) 94284-8260 


Vendem-se 


Oportunidade! próx Pq do Cordeiro 
(bairro tranquilo). Belo terreno c/ 
1.067m?, Casa muito espaçosa 
415m?AC, 3dorms(1ste), jardim, 
quintal, piscina, churrasqueira. zr 
(11)94733-2521/ 94733-2520 


ZONA OESTE 


Vendo Sobrado na Rua: Hermes 
Fontes, 164, com locatário con- 
tendo, Baixos: entrada para vários 
autos, belo jardim, isolada, ampla 
sala de visita, lavabo, copa e cozi- 
nha com armários, quintal, salão de 
festa com lavabo, quarto e wc de 
empregada, lavanderia, 2 dispen- 
sas com armários. Altos: 3 dormi- 
tórios (sendo 1 suíte), todos com 
armários embutidos, banheiro 
completo. Vale a pena ser visto. 
Tratar com Palaia Imobiliária - Rua 
Cunha Gago, 412 - Pinheiros 


s 

ud 
S-A” PALAIA 
ht AominirmaDon MORE 


7:(11) 3032-6555 


ZONA LESTE 


ITAIM PTA 
300m?, 110m? ác, 
4vgs, sl.coml, lav. (11)2571-0618 


Vendem-se 


Vendo imóvel comercial, 2500m2 
á.c. R:Cambuis 326. Direto c/ 
Proprietário =(11)99953-6202 


ZONA OESTE 


Casa coml, 601m2ÁC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


RTAMENTO 


ZONA OESTE 


2 DORMITÓRIOS 


2ds, dep.empreg., 1vg, 
T Tm?. Rua Girassol 964 apto. 93. 
Tr. c/ Lilian (11)3740-1126 hc 


Classificados ESTADÃO 
(11) 3855-2001 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


Alugam-se 


Oportunidade! Prédio 1.483m2, 
alguns passos Metró Jabaquara, 
avenida principal, subsolo loja*3 
pisos, excelente p/escolas, em- 
presas TI, etc. c/Habite-se - AVCB. 
R$10mil Contrato 10 anos. Tr Raul 
78(11)99979-4406/ 5014-6355 


VL ANDRADE 

Até 3200m?(BTS)esquina c/5 ruas 
Av Giovanni Gronchi, 5340. Ultima 
p/Logística. (11)99765-4321 


ZONA LESTE 


MOOCA 
Galpões Ind/coml (11)2291 2055 
www.saninparticipacoes.com.br 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


ZONA LESTE 


MOOCA 
2 Terr. 709/380m?.99528-9982 


GRANDE SÁO 
PAULO 


TERRE 


115.000m?, ao lado de indüs- 
trias. Vendo. 2(11)2693-6241 


JORNAL DO CARRO 


LITORAL 


Vendem-se 


Residência p/2 famílias. Rua 
Sampaio Moreira, 30, à 1 quadra 
da praia. (13)99795-3377 


TERREN 


Cond. Morro das Canas- Norte, 
único com marina privada. 680m? 
com vista magnifica. Direto com 
proprietário 2(11)99145-4243 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


Vendem-se e 
alugam-se 


Prédio 7.300m2,lajes corporat., e 
lojas, granito, forro, ilum.;climatiz., 
pé direito alto, reg.nobre esq. trí- 
plice,entre 2 maiores Shopps. 
R$91M. Whats (19)98961-9192 


Classificados ESTADÃO 
(11) 3855-2001 


PENSOU EM ANUNCIAR, PENSOU ESTADÃO 


Fale com nossos consultores: 
(11) 3855-2001 (11) 99181-2018 WhatsApp 
anunciar.classificados(gestadao.com 


Segunda a Sábado: 8h às 20h 
Domingo e feriados: 14h às 20h 


ESTADÃO 


TERRAS E 
FAZENDAS 


ARAÇATUBA REGIÃO 
274alq,84%cana, Tkm usina,43- 
ton.Ano121 ATR(17)99741-2579 


16mil alq.Compl.Soja, pasto,rio. P. 
Pouso. Armazém.(16)99781 0989 


INOCÉNCIA - MS 
3700alq,conf. Pista avião hom. Estr. 
Compl. 3km asf.(11)91144-2827 


Sítio 4km centro, 2,5alq, casa se- 
de 7sts, casa hóspede e caseiro, 
pisc., qd.poliesp., cpo.fut., sl.festa, 
sauna, churr.normal e fogo de chão, 
bosque c/aprox.1alq., poço artes. 
280mt.prof, galpão grande. Ac. 
proposta. Prop. (11)99981-1807 


NEGÓCIOS E 
SERVIÇOS 


Cota contemplada de imóveis e 
veículos. (11) 97699-5699 


Construção, reforma. Melhor pre- 
ço! Capital e Interior (Indaiatuba, 
Itupeva, Salto, Campinas). 
€(11)94017-0933/ 3071-3724 


OPORTUNIDADES 


ARTES 
E ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES - 
COMPRO E AVALIO 


Pago o melhor preco! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


COMPRO VIOLINOS ANTIGOS, 
VIOLOES,RELOGIOS DE OURO 
Tratar André (11)99638-7260 


CENTRAL DE INFORMACOES: (11) 3117.1000 


* DIVERSOS MODELOS * CAMINHÕES * MOTOS + SEMI-NOVOS * SINISTRADOS + SUCATAS 


DIA: 04.06.2024 - 3* FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


DIA: 05.06.2024 -4* FEIRA - 10h00 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BARBARA D'OESTE/SP 


VISITAÇÃO: 05.06.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


* DIVERSOS MODELOS * CAMINHÕES * MOTOS + SEMI-NOVOS 


E T 


WN TOKIOMARINE [I _- 


SEGURADORA 
I" 


VWT CROSS HLTSI AE 


VW AMAROK V6 EXTR AC4 


* SINISTRADOS * SUCATAS 


COMUNICADOS 


COMUNICADO 

Prezado PAULO CESAR DAS CAN- 
DEIAS SANTOS, PORTADOR DA 
CTPS DIGITAL 0975739/4769/ 
ES. Serve o presente para notifica- 
lo da dispensa por justa causa, em 
razão das faltas injustificadas por 
30 dias, caracterizando o abando- 
no de emprego em 01/06/2024, 
nos termos do artigo 482, alínea “i” 
da CLT. V.Sas. deverá comparecer 
o mais breve NA RUA TRINTA E Ol- 
TO, 174 - CASTELO BRANCO - CA- 
RIACICA/ES - CEP: 29140-794, 
para formalização da dispensa 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


VENDO PROPRIEDADE 
DE ESPAÇO DE EVENTOS 


520m? ——- Jardim Paulistano. 
Contato =(11)99981-5146 


EMPRÉSTIMOS 
E INVESTIMENTOS 


CAPITAL DE GIRO 
R$100mil a R$30milhões Por In- 
vestidores, Bancos, Fundos, Fidics. 
*Limpamos SERASA/SCPC* c/ou 
s/restrições (11)4612-1188/ 
94035-3860 *Aberto a parceria* 
www.virtusempresarial.com.br 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


GUINDASTES TADANO 
vs 


TL 251 Ano 1980. Vendo. Ótimo 
estado! (19) 99771-6772 


OPORTUNIDADES & LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS CLASSI FICADOS 


PROPRIEDADES 
RURAIS 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 7(11)3104-7111 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoGgrupoanga.com. 
br ou (11)98867-8275 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
www.consorciocanopus.com.br ou 
www.canopussp.com.br 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiéncia. Enviar Currículo: 
talentosGalerealimentacao.com.br 
ou 2(11)98867-8275 


PODÓLOGA (0) 

Empresa recém criada está admi- 
tindo. 2(11)99163-0480. Enviar 
Currículo: aline8vianaQ gmail.com 


VENDEDOR (A) 
Empresa de Engenharia com sede 
no Itaim Bibi contrata Vendedor (A), 
c/formação técnica relacionada a 
Engenharia, que tenha experiência 
no setor. Salário R$2.500 + bene- 
fícios Whats (11)94017-0933 


negocios 


Serviço ao leitor de empréstimos 
e investimentos 


v Antes de solicitar um empréstimo, 
verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos 
pessoais do fornecedor 


v Documentar a transação através de 
contrato com firma reconhecida 


0 contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolução do empréstimo 


v Forneça seus dados apenas 
pessoalmente 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via 
fax, eles podem ser frios 


v Não adiante nenhum valor 


i 


VISITAÇÃO: 07.06.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


* DIVERSOS MODELOS * CAMINHÕES * MOTOS * SEMI-NOVOS * SINISTRADOS + SUCATAS 


DIA: 07.06.2024 - 6* FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


I 


< 


— å 
MMC/ASX 2.0 AWD CVT 
Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas administrativas constantes no catálogo do 
leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e 
exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


Y 


Dia 06/06/2024 - 5º feira | 17h00 


omni 


MSIG 


BancoDaycoval À ALFA 


Mitsui Sumitomo Seguros 
A Member of INSURANCE GROUP 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 


IÀ ITAPEVA Porto 


By (G creditas p 


Allianz (ili) 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS SOMENTE ON-LINE 
Dia 13/06/2024 - 5° feira | 17h00 


Dia 10/06/2024 - 2° feira | 17h00 


Dia 17/06/2024 - 2» feira | 17h00 


www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


BANCO 


PAN 


TOKIO MARINE 
SEGURADORA 


W 


Dia 20/06/2024 - 5º feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


NOTEBOOK HP 14" INTEL CORE I5 - OUTROS 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


JAQUETA IRA DESIGN - 


TÊNIS TENGREN - HOME HUB 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


DESKTOP HP 500GB INTEL CORE I5 - OUTROS 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
vm 


DRONE DJI " TELLO - SPARK - 


MAVIC PRO / AIR " 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


fi 


ELETRODOMESTICOS - EQUIP. ACESSÓRIOS 
INDL - INFORMÁTICA - MOBILIÁRIOS 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


INÉS 249 


BIO CLASSIFICADOS SÁBADO, 1 DE JUNHO DE 2024 Ü ESTADO DE S. PAULO 


RE 1d. + 7 "ES 
M x SERA Ë 
N? 2 


ESTADÃO rf 
Recomenda 


DIARIAMENTE, 
AS MELHORES 
AVALIACOES 
COM OPCOES 
DE COMPRA 


ONLINE 


Conheca e 
acompanhe! 


LAR MODA E BELEZA TECH BEBÉS E CRIANCAS | BEM-ESTAR PRESENTES PROMOÇÕES 


INÉS 249 


O ESTADO DE S. PAULO SÁBADO, 1 DE JUNHO DE 2024 CLASSIFICADOS | 


Bil 


TUDO NO CARTÁO DE CRÉDITO 


Consulte Condições 


f facebook.com/milanleiloes 
@ milanleiloes 
Wf twitter. com/milanleiloes 


9 (11) 3845-5599 


2x 


Peças Náutica — Aéronaves Sucatas 


akm UMiOkX a at Š 


Y MILAN LEILÕES 


” LEILOEIROS OFICIAIS 


Imóveis Veículos 


Máquinas | 


05 / JUNHO 2024 * Quarta 9:30h. 


CR VISITAÇÃO: 03 e 04 - DAS 9h ás 


17h. PRESENCIAL 
ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SAO PAULO-SP 


E ONLINE 


DE FROTA E RETOMADOS 
DE asa 


APROX. L 80 VEICU VE j C U LO 


COMPASS 2.0 TORO FREEDOM AT 
GAS 2022 FLEX 2018 FLEX 2017 FLEX 201 ü 
=e. TT; TIFE] “JE ser = == 
-is pennata 
Rt 
3201 M SPORT FORD RANGER FX4 || HB20 1.0 COMFOR HONDA ADV 150 
FLEX 2016 DIESEL 2023 FLEX 2017 2024 


^ 


ITAPEVA, 


e 


" 05 / Junho 2024 
NET P Quarta 9: 30h. LEILÃO ONLINE 


TRATORES AGRÍCOLAS JOHN DEERE 
05 UNID. MOD. 6110) ° 01 UNID. MOD. 5085E 
02 TRATORES AGRÍCOLAS VALTRA BH 194 2019 


bradesco 


23 IMÓVEIS 


" - IMÓVEIS 
ÓTIMAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 


12 / Junho 2024*Quarta 11h 
[RJ S9 G3 8265 Te C 2 owuN 


LEILA( 


SÁO PAULO - SP 
APTO - CIDADE LIDER 


Av. Waldemar Tietz 1727. 
C/ 43,07m? Á. Priv. 


LANCE MÍNIMO 
R$ 78.000,00 


SOROCABA - SP 
CASA - Vila Trujillo 
Av Dr.A S de Oliveira 1034 
C/ 200,00 m? À. Const. 


LANCE MÍNIMO 
R$ 253.000,00 


ORLANDIA - SP 
COMERCIAL 
Av. B, n°517 
C/ 285m? À. Priv. 
LANCE MÍNIMO 
R$ 211.000,00 


JUNDIAI - SP 
CASA -PQ STO ANTÔNIO 
Av. Fernando Arens, n^42 
C/ 546m? À. Priv. 

LANCE MÍNIMO 


R$ 499.000,00 


SÁO PAULO - SP 
CASA - SANTO AMARO 


Rua Guaxatuba, n°103. 
C/ 160,00m? A. Const. 


LANCE MÍNIMO 
R$ 276.000,00 


RIO D JANEIRO - RJ 
APTO * B. 
CAMPINHO 

R Cándido Benicio, n° 446 
C/142m? À. Total 


LANCE MÍNIMO 
R$ 188.000,00 


CUIABA - MT 
APTO 
B. Centro Norte 
R Càndido Mariano, n° 112 
C/ 139m? À. Priv. 
LANCE MÍNIMO 
R$ 106.000,00 


a 


ITUIUTABA - MG 
CASA 
B. JD COPACABANA 
R Valdir Castanheira, nº 341, 
C/ 154 m2 À. Priv. 
LANCE MÍNIMO 
R$ 165.000,00 


04 / JUN 2024 * Quinta Inicio 14h. Term 15h. 


LEILÃO ONLINE 


€ www.milanleiloes.com.br 


121 TONELADAS DE SUCATA DE RODAS 
DE ALUMINIO - PLANTA ANCHIETA 


Para a participação neste leilão não basta apenas efetuar o cadastro na página da Milan 
e ter a aprovação, deverão ser enviados documentos para a aprovação de cadastro para 
posterior liberação da senha. Para cada leilão será necessário uma nova liberação. 

O acesso ao leilão é feito com o seu email do cadastro realizado em nossa página, e a 
senha recebida pelo sistema. 


CAMPINAS - SP 
APTO - Jd Miranda 
Diogo Hugo Bratficher,70 
C/ 50m? A. Priv. 
1° PRACA 
R$ 252.000,00 
2? PRACA 


R$ 233.000,00 


g19 imóveis Babies" 


VOTUPORANGA - SP 
CASA - C das PAINEIRAS 
R Sete de Setembro, 3.397 

C/ 140m? À. Const. 
1° PRACA 
R$ 766.000,00 
2° PRACA 
R$ 198.000,00 


04 e 06 de 


IMÓVEIS EM: NAI 


CATANDUVA - SP 
B. HIGIENOPOLIS 
Rua Mato Grosso, nº233 

C/ 115m? À. Priv. 
1° PRACA 

R$ 440.000,00 
2° PRACA 

R$ 304.000,00 


Junho 2024 


LEILÃO 


UBERLANDIA - MG 
B BRASIL 
RC José de Souza 935 
C/ 136m? À. Priv. 
1° PRACA 
R$ 1.012.000,00 
2? PRACA 
R$ 211.000,00 


07 / JUNHO 2024 
“SEXTA 16h. Zo 


ONLINE 


CASA DESOCUPADA EM COND 
FECHADO - GUARAREMA SP 


RESIDENCIAL PONTE DE PEDRA 
95ó m2 De TERRENO 
395 m? de area CONSTRUIDA 
DESOCUPADA. 


LANCE INICIAL 
R$ 1.100.000,00 


14 / Junho 2024 * Sexta 9:30h 


& VISITAÇÃO: 12 e 13 - DAS 9h ás 17h. 
ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SÀO PAULO-SP 


VEÍCULOS FOR 


ORIGINÁRIOS DA 


Aguardando Loteamento 


PRESENCIAL 
E ONLINE 


FROTA, MARKETING, 


BRONCO SPORT 
WILDTRAK GAS. 


ERRYTORY TITANIU 
TURBO 1.5 GAS. 


TESTE COMPARATIVO E RECOMPRA 


PICAPE MAVERICK 
DIESEL 2022/23 


EDGE ST 2.7 GTDi 
GAS. 


PA INFORMAÇÕES e LANCES e CADASTRO 
:Ziwww.mlilanleiloes.com.br 


RONALDO MILAN LEILOEIRO OFICIAL JUCESP 266 
APONTE SEU LEITOR QR CODE E CONFIRA NOSSOS LEILOES 
IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS 


SOBRE O VALOR DO ARREMATE INCORRERÁ A COMISSÃO DE 5% AO LEILOEIRO A SER PAGO PELO ARREMANTE. 


INÉS 249 


i ECONOMIAS NEGÓCIOS 


SÁBADO, 1 DE JUNHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


polarização política 
nos Estados Unidos fez 
mais uma vítima: a moe- 
da digital a ser emitida 
pelo Federal Reserve (Fed), o 
banco central do país. A Câma- 
ra dos EUA aprovou um proje- 
to de lei que impede o Fed de 
criar uma moeda digital (a 
CBDC, ou Central Bank Digi- 
tal Currency) a menos que ha- 
ja uma autorização explícita 
do Congresso. Denominada 
CBDC Anti-Surveillance State 
Act,a propostafoi aprovada pe- 
la maioria Republicana, mas 
ainda precisa passar pelo Sena- 
do e ser sancionada pelo presi- 
dente para virar lei. 
O argumento principal foi 
o de proteger a privacidade fi- 
nanceira dos americanos con- 


tra possíveis abusos de vi- 
gilância governamental e em 
defesa da soberania indivi- 
dual. Isso em total dis- 
sonância com a perspectiva 
mundial de criação de modas 
digitais. Atualmente, 134 paí- 
ses e uniões monetárias estão 
tratando da implantação de 
um ativo que seja a versão vir- 
tual da moeda física - algo que 
representa 98% do PIB mun- 
dial. Desse total, 64 países es- 
tão em fase avançada de desen- 
volvimento, entre eles, Brasil, 
China, Japão, Índia e Rússia. 
No mesmo estágio, estão 19 
dos países do G20. 

Uma moeda digital emitida 
por banco central é regulada 
pela autoridade monetária do 
país e funciona como dinhei- 


Fabio Gallo 
Na contramão do resto do mundo 


ro tradicional. Por outro lado, 
umacriptomoeda, como o Bit- 
coin ou a Ethereum (ETH), é 
emitida e distribuída de for- 
ma descentralizada, tratada 
como ativo financeiro. A apro- 
vacáo da lei que inibe a cria- 


Cámara dos EUA 
aprova regra que 
dificulta criagáo 
de uma moeda 
digital do país 


ção de uma CBDC nos Esta- 
dos Unidos pode trazerimpac- 
to negativo para o sistema fi- 
nanceiro internacional, in- 
fluenciando outros países so- 
bre essa questão. 


Além disso, essa situação 
mostra a profunda divisão so- 
cial e política vivida nos Esta- 
dos Unidos. Hollywood reflete 
esse fenômeno em vários fil- 
mes, em especial um dos seus 
últimos lançamentos - Guerra 
Civil, estrelado por Wagner 
Moura, que pode ser visto co- 
mo uma metáfora do conflito 
social e da polarização política 
naquele país. 

A proposta aprovada na 
Câmara acabou dando novo 
ânimo ao mercado de cripto- 
moedas. O embate em torno 
das criptos ganhou espaço na 
campanha presidencial ame- 
ricana. Trump declarou que 
vaiaceitar doações em cripto- 
moedas e fez elogios ao Bit- 
coin, enquanto o presidente 


Biden quer “morte lenta e do- 
lorosa” para o ativo. Curioso 
que o mercado faz dinheiro 
mesmo nesse ambiente con- 
flituoso. Foram lançadas crip- 
tomoedas meme de políticos, 
como a Jeo Boden, com capi- 
talização de mercado de R$ 
114,6 milhões, e a Danold 
Tromp, com valor de R$ 19,6 
milhões. 

No nosso País, a ideia é de 
inclusão financeira, e o Banco 
Central está dando exemplo: a 
nossa moeda digital, o Drex, já 
está na segunda fase, quando 
são testados os possíveis casos 
de uso e as funcionalidades do 
ativo, como os contratos inteli- 
gentes. e 


PROFESSOR DE FINANÇAS DA FGV-SP 


Imóveis Sonho da casa própria 


As vantagens e os riscos de se 
comprar um imóvel na planta 


Empreendimentos em 
construção costumam 
ter preços menores, 
mas é preciso obter 
informações sobre a 
construtora e o projeto 


A compra da casa própria ain- 
da faz parte da lista de desejos 
de muitos brasileiros. A 7.3 edi- 
ção do Raio X do Investidor 
Brasileiro, estudo elaborado 
pela Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados Fi- 
nanceiro e de Capitais (Anbi- 
ma), mostra que 33% das pes- 
soas que têm investimentos 
no mercado têm como objeti- 
vo utilizar os rendimentos pa- 


BROADCAST DE OLHO NAS AÇÕES 


ra a aquisição de um imóvel. 
Só que o encarecimento con- 
tínuo dos imóveis tem dificul- 
tado a realização do sonho da 
casa própria. Um levantamen- 
to feito pelo Quinto Andar 
mostra que o preço dos imó- 
veis à venda na cidade de São 
Paulo subiu 3,73% no primeiro 
trimestre em relação ao mes- 
mo período de 2023. Essa alta 
também é sentida em Belo Ho- 
rizonte (MG), os preços subi- 
ram 6,67% no mesmo período. 
Nesse cenário, os imóveis na 
planta são uma alternativa pa- 
ra a aquisição da casa própria 
por um valor mais acessível, já 
que as construtoras costu- 
mam flexibilizar as condições 
de pagamento na fase de cons- 
trução dos empreendimentos. 
“Quando você compra um imó- 


velna planta, paga uma entra- 
da de 20% até o prédio ficar 
pronto. Depois disso, contrata 
um financiamento para pagar 
os 80% restantes do imóvel”, 
diz Ely Wertheim, presidente 
executivo do Secovi-SP. 


Atalho 

Construtoras com boa 
avaliação no mercado 
conseguem condições 
vantajosas de crédito 


Além disso, ressalta ele, o 
preço também é inferior no 
lançamento dos empreendi- 
mentos porque não embute a 
valorização futura até a conclu- 
são das obras. “Não diria mais 


barato. Tem um preço nomi- 


nal menor porque a valoriza- 
ção vai acontecer quando for 
entregue”, reforça Wertheim. 

O analista de inovação Ruan 
Lessa, de 28 anos, adotou essa 
estratégia para conseguir sair da 
casa dos pais antes dos 30 anos. 
Ele comprou este ano umaparta- 
mento ainda na planta, com pre- 
visão de entrega para dezembro 
de 2025. Como o projeto está 
em fase de construção, conse- 
guiu parcelar uma parte da en- 
trada doimóvel. “Se eu compras- 
se um usado, teria que ter a en- 
trada toda de uma vez. Eu não 
tinha esse dinheiro”, diz Lessa. 


RISCOS. Essas vantagens, po- 
rém, embutem riscos que de- 
vem ser considerados. Marce- 
lo Tapai, advogado especialis- 
ta em direito imobiliário e só- 
cio do Tapai Advogados, desta- 
ca a importância de se pesqui- 
sar o histórico da construtora 
responsável pelo empreendi- 
mento para avaliar se há riscos 
de a obra não ser concluída. A 
análise prévia permite avaliar 
o grau de confiabilidade da em- 
presa e saber se está passando 


por problemas financeiros ou 
em recuperação judicial. 

“O grande problema é o tem- 
po entre a compra e a entrega. 
Então, uma empresa saudável 
hoje pode não estar saudável 
daqui a três anos”, diz Tapai. A 
pesquisa é importante tam- 
bém para saber se os empreen- 
dimentos da empresa seguem 
os projetos. Não é raro o com- 
prador ser surpreendido com 
um imóvel diferente do que o 
que escolheu no lançamento. 
“O risco desse negócio é todo 
do consumidor”, diz Tapai. 

Por esse motivo, os consumi- 
dores devem estar acompanha- 
dos por um corretor de imó- 
veis ou de um advogado ao bus- 
caramelhor oferta e como me- 
nor risco. “Essa é a função do 
corretor e pode ajudar o consu- 
midor a fazer uma compra se- 
gura”, afirma Wertheim. 

As construtoras com boanota 
de crédito na praça conseguem 
nos bancos linhas de financia- 
mento mais vantajosas. E os ban- 
cosanalisamtodos os documen- 
tos da empresa e conferem oan- 
damento da construção. 


BROADCAST TERMÔMETRO DA BOLSA 


Setores defensivos são os 
preferidos dos investidores 


Após encerrar maio em que- 
da, a bolsa deve continuar con- 
dicionada ao cenário macroe- 
conômico nacional e interna- 
cional, que têm balizado o âni- 
mo dos investidores, sobretu- 
do as expectativas para as ta- 
xas de juros. 

A recomendação dos analis- 
tas é preferir empresas com 
balanços saudáveis, baixa ala- 
vancagem financeira, que te- 
nham dinâmicas próprias de 
crescimento, rentabilidade e 
menos dependentes do am- 
biente econômico. Encaixam- 


se nesse critério os setores 
mais defensivos, como o finan- 
ceiro e infraestrutura, segun- 
do a Empiricus Research. 

O analista Charo Alves, da 
Valor Investimentos, acres- 
centa que nesse momento 
complexo, a preferência é por 
nomes com maior geração de 
caixa e liquidez, como o de 
utilities (energia, saneamen- 


Ibovespa 


0, . 

9 Jo é o tombo do Iboves- 
pa no ano até maio, tercei- 
ro mês seguido de queda 


to), o setor bancário e o de 
commodities. 

As empresas de petróleo 
e energia também podem 
ser uma alternativa, uma 
vez que os conflitos no 
Oriente Médio devem le- 
var a altas de curto prazo 
para açóes como Petrobras 
e Vibra, por exemplo. 

Do lado negativo, o in- 
vestidor deve ficar distante 
das varejistas, que seguem 
com muitas dificuldades e 
nümeros poucos expressi- 
vos, além das empresas ala- 
vancadas e as que tém uma 
exposicáo maior ao merca- 
do doméstico. 


Maioria passa a prever 
perda para o Ibovespa 
Cresceu fortemente o pessi- 
mismo do mercado em rela- 
ção ao desempenho das ações 
no curtíssimo prazo no Ter- 
mômetro Broadcast Bolsa des- 
ta sexta-feira, com 50% dos 
participantes esperando que- 
da para o Ibovespa na próxi- 
ma semana. A expectativa de 
alta tem fatia de 25% e a de 
estabilidade, 25%. Na pesqui- 
sa da semana passada, 44% 
previam ganho para o índice e 
33,33%, baixa, enquanto 
22,22% esperavam variação 
neutra. 


A semana que vem é carre- 
gada de indicadores e eventos 
com potencial para mexer 
com os preços dos ativos. No 
exterior, destaque para o rela- 
tório de emprego dos EUA 
(payroll) na sexta-feira, 7, e a 
reunião de política monetária 
do Banco Central Europeu 
(BCE), na quinta, 6. No Brasil, 
foco nos números do Produto 
Interno Bruto (PIB) do pri- 
meiro trimestre, na terça, 4. 

O Termômetro Broadcast 
Bolsa tem por objetivo captar 
o sentimento de operadores, 
analistas e gestores para o 
comportamento do Ibovespa 
na semana seguinte. 


66 E C7 A fundo 


Como 
cientistas 
criaram um 
detalhado 


mapa do cérebro 
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Livro Interativo 


om 100 mistérios, best-seller 
Murdle chega agora ao Brasil 


— “Estadão” falou com especialistas em neurociência e literatura para 
entender o fenômeno internacional que reúne enigmas para leitor resolver 


- 


— l 


< 


w. 


ANNIE LESSER 


Para o escritor americano G.T. Karber, 'Murdle' proporciona alegria, desafio, uma reviravolta inteligente e ainda une as pessoas 


O dedutivo Logicus é o princi- 
pal personagem do livro Murd- 
le, best-seller internacional do 
americano G.T. Karber que aca- 
ba de chegar ao Brasil. Mas, ao 
contrário de outros sucessos 
editoriais, ele nào é o foco de 
umanarrativa longa e desenvol- 
vida, e sim o protagonista de 
uma série de mistérios interati- 
vos que o leitor deve resolver. 
Aobrareúne 100 “quebra-ca- 
beças”, cuja dificuldade aumen- 
ta com a progressão do livro. 
Em todos eles, Logicus (e o lei- 
tor) precisa descobrir o respon- 
sável por um assassinato, o lo- 
calonde o crime ocorreu carma 
usada. Tudo isso a partir de 
uma lista de pistas, dicas e des- 
crições oferecidas nas páginas. 
“Fiz o primeiro Murdle para 
um amigo. Escrevi em um guar- 
danapo e enviei para ele. Quan- 
do ele gostou, fiz mais, e as pes- 
soas também gostaram”, conta 
Karber em entrevista por e- 
mail ao Estadão. A ideia vingou 
e foi transformada em um jogo 
online. “Depois, um agente lite- 
rário sugeriu que tentássemos 
vendê-lo como um livro, e um 


editor gostou da ideia.” 

A diferença do livro e do jogo 
está na união de todos os casos. 
Eles podem ser resolvidos de 
forma aleatória ou em ordem, 
mas a segunda opção contém 
uma narrativa construída a par- 
tir das histórias. Ao final, o livro 
revela uma mensagem, mas ela 
só consegue ser decifrada por 
quem solucionoutodos os enig- 
mas. “Dar ao livro uma narrati- 
va era algo que eu queria fazer 
desde o início”, afirma o autor. 


Investigação 

A partir de pistas e dicas, 
ideia é achar o responsável 
por um assassinato 

eo local e a arma do crime 


Murdle se tornou um sucesso 
editorial, com destaque espe- 
cial no Reino Unido: entrou pa- 
ra a lista de mais vendidos do 
jornal Sunday Times, com mais 
de 200 mil cópias comercializa- 
das entre junho e dezembro de 
2023. Foi o livro mais vendido 
no país no último Natal, supe- 
rando fenômenos como O Clu- 
be do Crime das Quintas-Feiras, 
de Richard Osman, e Heartstop- 


per, de Alice Oseman. 

No começo de maio, a obra 
ganhou o British Book Awards 
2024,a principal premiação lite- 
rária do Reino Unido. Na oca- 
sião, o júri disse que o livro era 
“uma ideia muito inteligente” e 
afirmou que ele ajudou a impul- 
sionar o mercado editorial 
britânico. Nos EUA, Murdle já 
ganhou outros dois volumes. 


SHERLOCK. “Espero que os 
amantes de mistérios gostem 
dele. Para quem gosta de fazer 
o papel de detetive, este é um 
livro que deve colocá-lo na pe- 
le de Sherlock Holmes", afir- 
ma Karber. 

No Brasil, a obra surfa no su- 
cesso de A Mandíbula de Caim, 
um livro-enigma langado origi- 
nalmente em 1934 por Edward 
Powys Mathers (1892-1939) sob 
o pseudônimo de Torquemada. 
A publicação ganhou uma nova 
edição brasileira no fim de 2022 
e virou um fenómeno de ven- 
das, com ajuda do TikTok. Dife- 
rentemente de Murdle, Caim 
tem 100 páginas de histórias 
destacáveis unidas em ordem 
aleatória, e o leitor deve orde- 
ná-las entre milhóes de combi- 
nacóes possíveis. 


Outro lançamento recente 
entrana onda dos livros interati- 
vos: O Porão (Record), de Vitor 
Soares (do podcast História em 
Meia Hora) e Giovani Arceno. 
Ambientada na ditadura, a obra 
traz opções que o leitor deve es- 
colher ao longo da trama que o 
levam a diferentes páginas e 
possibilidades. 

A professora Sonia Maria 
Dozzi Brucki, do Departamen- 
to de Neurologia da Faculdade 
de Medicina da USP, explica 
que “a leitura de qualquer tipo 
de livro estimula muitas áreas 
cerebrais, pois existe o envolvi- 
mento de áreas de linguagem, a 
imaginação, foco atencional e 
raciocínio lógico”. “São como 
jogos adicionados à leitura”, 
diz. “O importante é ler, jogar, 
conversar, ter interações so- 
ciais e pensamento crítico sem- 
pre estimulado.” 


Murdle 
Autor: G.T. Karber 


Editora: Intrínseca 


400 págs., 
R$ 59,90 


Equaléosegredo deum bom 
enigma? “As vezes, os criadores 
de quebra-cabeça esquecem 
que o público ainda não sabe a 
resposta. Quando você conhe- 
ce a solução, ela parece óbvia, 
mas, na verdade, é muito difícil 
torná-la acessível aos outros”, 
opina Karber. 

Para autor, “as pessoas gos- 
tam de ser desafiadas, mas não 
de forma impossível”. “Você 
quer que elas resolvam o que- 
bra-cabeça, que dar um cami- 
nho para chegar à solução.” 


VALOR. Livros de enigmas são li- 
teratura? Para Roberto Amado, 
professor de literatura e douto- 
rando em literatura americana 
na Universidade de Indiana, 
Murdle não pode ser considera- 
do literatura. “É um livro de 
enigmas, de puzzles, ou seja, jo- 
gos que podem ser encontrados 
em publicações de palavras cru- 
zadas, por exemplo.” Mas ele ad- 
mite que o sucesso da obra pro- 
vaque olivro, enquanto objeto, 
ainda é valorizado. 

“O livro, o objeto, o velho e 
bom conjunto de páginas de pa- 
pel, continua prestigiado. O fa- 
to de esses enigmas serem em- 
brulhados num formato de li- 
vro eleva o interesse pela “obra” 
e por sua nobreza", explica. 

O professor diz que, *por 
mais que seja desconfortável 
aceitar essa realidade", a litera- 
tura está perdendo espaço den- 
trodo mercado de livros. “Aqui, 
definimos literatura como poe- 
sia, ficção, romance, da maneira 
mais tradicional. Aquela pratica- 
da por Thomas Mann, Guima- 
rães Rosa e García Márquez que 
não está num bom momento”, 
afirma. “Isso abre espaço para 
outros tipos de manifestações, 
como os livros quebra-cabeças, 
os “instant books” (que tratam 
de temas datados no calor dos 
acontecimentos) e as biogra- 
fias de celebridades”, explica. 
“O importante, para o público 
leitor, é que sejam livros que 
possam ser dignamente carrega- 
dos sob o braço e capazes de en- 
feitar com elegância a mais mo- 
desta estante da sala”, diz. 

Para o autor de Murdle, contu- 
do, isso não importa muito: 
“Muitos escritores escrevem 
apenas para outros escritores, 
mas Murdle é para todos. Não 
importa se você está resolven- 
do os mistérios para preencher 
alguns minutos entre o traba- 
lho, se está fazendo isso para 
manter sua mente afiada ou pa- 
ra aprimorar sua experiência 
em resolver mistérios, Murdle 
está lá para lhe dar um pouco de 
alegria, de desafio e com uma 
reviravolta inteligente”. 

“Acho que as pessoas estão 
procurando distrações diverti- 
das que sejam boas para elas. 
Murdle é algo que você pode fa- 
zer com sua avó ou com seu me- 
lhor amigo. É algo que une as 
pessoas”, completa Karber. e 
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Direto da Fonte 
Gilberto Amendola 1... 
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Esses Humanos! 


Enxadrista vende trufas 
para entrar em campeonato 


duardo Félix de Araujo, 

17,temum plano Brela- 

cionado à sua carreira. 

Na verdade, a ideia da 
profissão lhe parece tão per- 
feita que mais parece um pla- 
no A. “Não sei se vou conse- 
guir ser um jogador de xa- 
drez profissional, mas adora- 
ria ser professor de xadrez. O 
xadrez tem vários caminhos 
e nunca vou desistir de jo- 
gar”, diz. 

Enquanto essa definição 
não acontece, o garoto atual- 
mente sonha com uma vaga 
no mundial juvenil de xa- 
drez, que neste ano será dis- 


putado em Florianópolis. 
Além de treinar cerca de qua- 
tro horas por dia, ele e mais 
três amigos de sua equipe es- 
tão vendendo trufas para via- 
bilizarem a viagem e o paga- 
mento da inscrição para o 
campeonato. Ele conta que o 
grupo já arrecadou mais de 
R$1 mil, e que a meta é de R$ 
8 mil. “Estamos pensando 
em etapas. Primeiro, viabili- 
zar a inscrição, depois o ho- 
tel, as passagens”, explica. 


NA INFÂNCIA. O garoto come- 
çou a jogar xadrez com o pai, 
aos 5 anos de idade, mas foi 


VICTOR COLLOR 


Jantar de 8 anos do 
Cozinha 212 


O chef Stefan Weitbrecht (fo- 
to) e o fotógrafo Victor Collor 
se preparam para celebrar os 
oito anos do restaurante Cozi- 
nha 212. Dia 4 de junho, a casa 
recebe diretamente da Argenti- 
naos chefs Facundo Kelemen, 
do restaurante Mengano, e 
German Sitz, do La Carnicería, 
eabartender Flavia Arroyo, da 
Casa Cavia. O menu fechado e 
especial (R$ 480) estará dispo- 
nível só na noite de festa. 


ESTADÃO rif 
Recomenda 


DANIEL TEIXEIRA 


Eduardo Félix de Araujo, 17, comecou a jogar xadrez ao 5 anos 


aos 14 anos, em um projeto 
de da Fábrica de Cultura da 
Vila Curucá, na Zona Leste, 
que desenvolveu mais habili- 
dades no jogo. Ativa desde 
2011, a iniciativa do BID e da 
Secretaria Estadual de Cultu- 
ra, soma, neste ano, 140 ma- 
triculados que tém aulas de 
xadrez. Eduardo foi campeão 
regional da 1? fase na compe- 
tição das escolas públicas da 
capital e também campeão 
municipal categoria ouro. 

A família de Eduardo é 
uma grande incentivadora da 
empreitada. Segundo o garo- 
to, antes do xadrez ele passa- 
va muito mais tempo na rua, 
na maioria das vezes jogando 
futebol. Hoje, ele passa mui- 
to mais tempo perto dos 
olhos dos pais, principalmen- 
te quando joga online, em ca- 
sa. “Mas eu continuo gostan- 
do de futebol”, ri Eduardo. 


MARCELA PAES 


REPRODUÇÃO 


Leilão de peças 
imperiais no Morumbi 


Uma rara coleção de arte sacra 
dos séculos 18 e 19 e de peças 
imperiais pertencentes ao es- 
pólio de José Celestino Mon- 
teiro de Barros Bourroul está 
em exposição na Avenida Mo- 
rumbi, n? 5101. Os itens estão 
disponíveis para visitação e se- 
rão posteriormente leiloados 
nos dias 3, 4, 5 e 6 de junho. 
Entreos pontos altos, destaca- 
se o Capacete de D. Pedro da 
Imperial Guarda de Honra. 


MODA E BELEZA 


| TECH 


DENISE ANDRADE 


1. Ana Maria Carvalho Pinto e Vera Diniz na festa beneficente do 
Mube. 2. Flavia Velloso e Cleusa GarfinkeL. 3. Geize Diniz. 
4. Ana Paula Villena Viana. 


AQUI É 
MAIS FÁCIL 


ENCONTRAR 
O QUE PRECISA 


ONLINE 


BEBÊSE CRIANÇAS | BEM-ESTAR | PRESENTES | 


Bloco de Notas 


6 CINEMA 1. O Centro Cultural 
São Paulo, em parceria com a 
Spcine e o Mubi, vai apresen- 
tar uma mostra de cinema 
Queer até o próximo dia 26 de 
junho. O Espagos Queer no Cine- 
ma vai apresentar mais de 30 
títulos de diferentes países, 
com a proposta de traçar um 
amplo panoramas do cinema 
Queer mundial. A ideia da mos- 
tra é propor um debate emtor- 
no da comunidade 
LGBTQIAP+ 


@ CINEMA 2. O Panorama do Ci- 
nema Suíço Contemporâneo, 
que acontece de 5 a12 de junho 
no CineSesc, celebra sua 10? 
edição com uma seleção de 12 
filmes e uma homenagem à 
consagrada diretora franco suí- 
ca Ursula Meier - que estará 
presente no evento e ganhará 
uma retrospectiva de sua obra. 


Conheca e 
acompanhe! 
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xistem vários tipos de 

casamento, eu sei. Tem 

quem tenha muitos fi- 

Ihos e o casal é feliz se 
unindo em volta da prole. 
Temquem mesmo com um fi- 
lho sóvive a relação em equilí- 
brio nesse tripé. Tem casais 
que têm nos amigos uma fon- 
te de satisfação e a turma é 
como uma família que forma 
uma comunidade onde existe 
apoio, troca e crescimento. 
Entre tantos modelos de rela- 
ção conjugal, existe também 
uma que apelidei de casal “du- 
pla”, sem filhos, sem turma. 
Cada um cresce, amadurece e 
se nutre a partir dessa relação 
que é sempre desafiadora em 


"f 


qualquer modelo. 

Esta semana minha dupla 
de 19 anos teve dengue e, pela 
primeira vez neste ano, o vi 
fisicamente abatido por algo. 
Fernando deitou no domingo 
ànoite e passou a semana nes- 
se estado de completo isola- 
mento, em uma bolha de can- 
Saco, dor e sono constante. A 
minha semana foi intensa de 
trabalho e segui a rotina, dan- 
do ainda mais impulso para, 
talvez, contrabalangar o esta- 
do em que ele estava. E foi aí, 
a cada novo dia, que me depa- 
rei com a falta. 

Sabia já que na balança des- 
sa relação em todos esses anos 
fomos dividindo a vida, repar- 


Mice Ferraz «2... 
A dengue do meu marido 


tindo a área em que cada um 
era mais apto para a tarefa. O 
que nào sabia, ou talvez nào 
percebesse, é que mesmo nas 
tarefas em que eu tenho maior 
habilidade, vinha dele uma for- 
ça de sustentação, um platô de 
segurança cuja existência me 
faz ter coragem de ir além. 
Não pensem que estou falan- 
do do abraço no final do dia, 
do colo, do incentivo, e aí que 
está meu espanto. Claro que 
isso fez falta, mas sem a con- 
versa, às vezes a discussão, 
semo conselho, o ponto de vis- 
ta contrário, a semana foi se 
tornando, no mínimo, confu- 
sa e, no final, insuportável. 
Sou intensa e rápida, Fer- 


nando é mais frio e pensa mui- 
to antes de agir. Juntos, divi- 
dindo o dia a dia e comparti- 
lhando decisões, somos opos- 
tos complementares. Não 
concordamos, mas respeita- 
mos a inteligência de cada 
um, o que nos leva a ouvir e 
pensar sobre o ponto de vista 
proposto, mesmo quando di- 
zemos abertamente que não 
é isso que faremos. 

Nos primeiros dias da sema- 
na, tomei todas as decisões so- 
zinha, me sentindo capacitada 
para cada novo desafio. Aos 
poucos, fui claramente poster- 
gando, na falta do olhar da mi- 
nha dupla, achei melhor espe- 
rar. Minha rapidez na tomada 


de decisões me parecia arrisca- 
da sem seu olhar cauteloso. 
Até que, no sábado, exausta, 
pedi abertamente para ele me 
ouvir, ao que me vi derraman- 
do sobre seus ombros ques- 
tões das mais banais até as 
que realmente ele podia aju- 
dar. Enquanto falava, percebi 
a força de preencher espaços 
que essa relação me trazia. 
Agradeci internamente seu 
afeto na forma de presença 
atuante e sua resiliente deci- 
são diária de estar casado co- 
migo-e,claro, agradeciimen- 
samente o fim da dengue! e 
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Estilo Mercado 


om foco em 
experiências, 
Swarovski abre 


lojaem S 


Liderada pela 
diretora criativa 
Giovanna Battaglia 
Engelbert, marca 
aposta na criação de 
narrativas visuais 


ALICE FERRAZ 
ESPECIAL PARA 0 ESTADÁO 
O ambiente recoberto de um 
tom quente e suave de azul - 
paredes, piso e teto -, que for- 
ma a nova loja da Swarovski, 
reinaugurada há poucas sema- 
nas no piso térreo do shopping 
paulistano Iguatemi, já indica 
logo de cara que, mais do que 
uma experiéncia de compras, 
ali, cada visitante embarca tam- 
bém em uma vivência imersi- 
va. Com o objetivo de “vibrar 
com uma extravagância ale- 
gre”, como foi divulgado pela 
marca no comunicado oficial, 
que também fala sobre “abrir 
um mundo de magia para to- 
dos”, anovidade segue à risca o 
interessante conceito criativo 
que tem revolucionado a em- 
presa austríaca como um todo. 
A marca é conhecida mun- 
dialmente pela fabricação de 
cristais sintéticos - diamantes 
criados pela Swarovski e zircô- 
nia, que surgem aplicados em 
linhas de acessórios e peças de 


ão Paulo 


decoração - e passou a viver 
um novo momento com a che- 
gada da diretora criativa Gio- 
vanna Battaglia Engelbert, a 
primeira mulher na história 
de mais de 125 anos da empre- 
sa a assumir tal cargo. Com 
seu trabalho, a italiana, já co- 
nhecida do público da moda e 
expert em criar narrativas vi- 
suais, trouxe um conceito re- 
pleto de nuances e camadas 
de experiências que se expres- 
sam em todos os pontos de 
contato da Swarovski e que 
ajudaram a construir uma no- 
vanarrativa, palavra-chave pa- 
ra o desejo do público. 


FUTURO. Ao entrar na nova lo- 
ja, ou no core da Swarovski, o 
cliente se vêimerso em um am- 
biente que pode ser interpreta- 
do como uma caixa de joias do 
futuro. Materiais técnicos, co- 
mo vidro e metal - que, sob 
uma análise semiótica, podem 
ser associados à ciência - fo- 
ram escolhidos estrategica- 
mente para transportar o visi- 
tante a um novo tempo, ultra- 
contemporáneo e pautado pe- 
la inovação e tecnologia. Co- 
mo um reforço a essa sugestão, 
surge a textura de cromo, um 
dos acabamentos mais usados 
no espaço, que traz uma extre- 
ma potência reflexiva. Formas 
geométricas octogonais são re- 


petidas portodaa loja em com- 
posição com o tom adocicado 
de azul que envelopatodo o es- 
paço e, no centro de tudo, uma 
lúdica montagem apresenta as 
caixas de joias, em diferentes 
tamanhos e cores vibrantes - 
amarelo, rosa e verde. Além 
disso, os nichos expositores 
são monocromáticos e surgem 
na parede de forma que pare- 
cem flutuar no ar, as mãos de 
manequins que exibem os 
anéis chegam com expressivi- 
dade nos gestos, e uma textura 
delicada de seda, com seu bri- 
lho suave e difuso, se repete 
por todo o ambiente. Tudo 
converge para criar um mundo 
fantástico de novidades, onde 
os cristais se revelam em tama- 
nho máxi, as cores envolvem 
completamente o visitante pa- 
ra despertar novas sensações, 
eo brilho está por toda a parte. 

No centro desse universo es- 
táo produto, que foi revolucio- 
nado por Giovanna e que sinte- 
tiza precisamente todos os con- 
ceitos imagéticos estrategica- 
mente extrapolados no proje- 
to daloja. As criações da direto- 
rasetornaram objeto de obses- 
são entre fashionistas por seu 
design inovador, com cristais 
em tamanho jumbo - usados 
em repetições rítmicas nas 
máxi rivieras e também por si 
só como protagonistas únicos 


STEVEN MEISEL E SWAROVSKI 


das peças -, com cores expres- 
sivas, formas que fogem do 
convencional e diferentes tex- 
turas. Uma fórmula que deu 
certo, como indicam os núme- 
ros de crescimento da empre- 
sa. Segundo informações ba- 
seadas em relatórios da Swa- 
rovski, que foram divulgadas 
pela Index, multinacional es- 
pecializada na comercializa- 
ção de diamantes, a empresa 
austríaca apresentou 10% de 
crescimento global, em rela- 
ção ao período anterior, tanto 
em 2022, quanto em 2023. Na 
América Latina, que atual- 
mente é alvo de um importan- 
te movimento da empresa, os 
números de crescimento 
anuais são ainda maiores e fi- 
cam entre 18% e 20%, segun- 
do informações oficiais. 


FOCO. Neste caso, o foco está 
na gestão. Há cerca de um mês, 
a Swarovski comunicou a cria- 
ção do que vem sendo chama- 
do de cluster LATAM, definido 
pela unificação das operações 
de todos os países da América 
Latina, que passaram a ser co- 
mandadas pela general mana- 
ger Carla Assumpção. Antes da 
mudança, a executiva brasilei- 
ra ocupava o cargo de diretora 
das operações no Brasil, Chile 
ena Argentina e agora expande 
sua gestão para todo o territó- 


A general 
manager 
Carla 
Assumpção; 
a loja em SP 
e peças da 
nova coleção 


rio latino. “Esta oportunidade 
representanão apenas um mar- 
coemminha carreira, mas tam- 
bémum compromisso renova- 
do com a visão e os valores da 
Swarovski. A América Latina é 
um mercado dinâmico e diver- 
sificado, e estou ansiosa para 
liderar nossa equipe nessa re- 
gião vibrante. Um passo signifi- 
cativo para a empresa, pois re- 
força nosso compromisso em 
atender melhor às necessida- 
des e demandas de nossos 
clientes”, comenta Carla. 

A criação do cluster LA- 
TAM, aliada aos números de 
crescimento e aos investimen- 
tos da empresa na renovação 
de suas lojas, sugere que a mar- 
ca vive um bom momento e 
que está em expansão, nortea- 
da pela estratégia criativa. Em 
um momento em que o merca- 
do da moda e do luxo mundial 
é colocado à prova e desafiado 
pelas vontades de um público 
ultraexigente, o mundo fan- 
tástico da Swarovski chega 
com uma fórmula assertiva de 
resposta ao Zeitgeist. Sob o 
olhar de Giovanna, a marca 
criouum universo próprio, em 
que sua visão se retroalimenta 
dentro de um sistema único pa- 
ra tornar suas imagens mais 
fortes, seus produtos mais de- 
sejáveis e, consequentemente, 
impulsionar vendas. e 
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ns mais, outros menos, 
porém, todos, sem exce- 
ção, buscamos riquezas 
materiais, porém, rara- 
mente o fazemos com o firme 
intuito de construir um mun- 
do mais justo, mas com a ex- 
pectativa de usufruirmos de 
privilégios e de observar a nós 
mesmos com a satisfacáo de 
quem se elevou acima dos ou- 
tros, sem que se note o medo 
que sentiríamos de perder es- 


sa condição e de retornar à di- 
mensão dos não privilegiados. 

Se fazemos isso individual- 
mente, não temos por que 
criticar as potências feitas 
países, que se movimentam 
na atualidade na direção de 
guerrear entre si, porque es- 
tão convencidas de que umas 
devem controlar as riquezas 
do mundo enquanto as ou- 
tras se submetam a elas. 

Nenhuma potência trabalha 
em nome de um mundo mais 
justo e equitativo, mas para 
preservar a riqueza de poucos 
e a miséria dos muitos. e 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

As conversas so mag- 

níficas, mas precisam 

ser passadas por um 
crivo muito fino para que, des- 
sa vez, você não faça escolhas 
pautadas pelo entusiasmo, 
mas pelo mais significativo rea- 
lismo. Só interessa realizar. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Adquira uma perspecti- 
e va mais ampla para in- 
terpretar direito o que 


acontece atualmente, porque se 
vocé se limitar ao que de imedia- 
to possa ser percebido, se con- 
vencerá de que tudo anda de 
mala pior. Nào é assim. 


LEÃO 22-7 a 22-8 

O poder dos relaciona- 

mentos é imbatível, por 

isso, ainda que as pes- 
soas tragam complicações que 
irritam você, tenha em mente 
que sem elas seria impossível 
você continuar em frente com 
seus planos. Interdependência. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

Celebre as perspectivas 
š que se apresentam, des- 

frute dos bons senti- 
mentos que essas provocam, 
mas tenha em mente que esses 
Ótimos sentimentos não são sufi- 
cientes para garantir a realiza- 
ção. É preciso agir. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 

Tudo que de bom e de 

melhor sua alma tem 

para experimentar nes- 
ta parte do caminho reside na 
perspectiva de elaborar boas 
parcerias e de se reaproximar 
das pessoas que tiveram gran- 
de significado no passado. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

D Valorize sua presença, 
I vocé nào precisa que 
= tudo esteja perfeito e 
em seus devidos lugares, o que 
você precisa é aumentar a dose 
de autoconfiança que promova 
ações eficientes para superar 
todos os obstáculos. 


TOURO 21-4 a 20-5 

Não se trata de manter 
- atensão, porque essa, 

com certeza, vai degrin- 
golar em ansiedade. Se trata de 
vocé perceber com clareza o 
quanto a vida vai apresentando 
oportunidades que, aproveita- 
das, conduzem a certo sucesso. 


CÁNCER 21-6 a 21-7 

Esse torrencial de emo- 

ções desencontradas 

que circula pela sua al- 
ma parece um naufrágio, mas 
logo mais você vai se recuperar e 
iniciar um movimento concreto 
de ações efetivas para tirar as 
ideias do mundo abstrato. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 
No meio desse munda- 
2e réu de coisas acontecen- 
do ao mesmo tempo, é 
preciso vocé manter a cabeca no 
lugar e usar o discernimento pa- 
ra fazer boas escolhas. Sem an- 


siedade, com alegria, o cardápio 
de escolhas está disponível. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 


Aaventura de viver 
Sis consiste em se atirar a 

ela a despeito de haver 
muitas dificuldades que, teori- 
camente, sugeririam que seria 
mais sábio ficar na retranca. 


Esse é o dilema que realmente 
vale a pena resolver. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Melhor você se dedicar 
% ao pouco e pequeno 
que consiga fazer com 
seus próprios recursos do que 
selançar a grandes aventuras 
que, por enquanto, tém um des- 


tino incerto, porque estão fora 
do seu controle imediato. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Enquanto você prestar 
e a devida atenção aos 
sinais misteriosos que 
a vida oferece, e os levar a sério, 
poderá se orientar com clareza 
no meio desse cenário contur- 
bado e conquistar o que sua al- 
ma pretende. Em frente. 


Paladar Festival 


Dicas para aproveitar 
o Taste, que reúne o 
melhor da gastronomia 


Visitantes podem 
provar pratos de 
chefs badalados e 
participar de aulas; 
evento ocorre no 
Parque Villa-Lobos 


Um dos eventos gastronómi- 
cos mais badalados de São 
Paulo, o Taste Festival 2024 
já está a todo vapor no Par- 
que Villa-Lobos, em São Pau- 
lo. O festival segue aindanes- 
te sábado, 1.º, e domingo, 2, e 
nos dias 7, 8 e 9 de junho. 
No evento, é possível pro- 


QUADRINHOS 


var pratos de restaurantes co- 
mo Mocotó, Aizomé, Fasano, 
Chez Claude, Le Jazz, além de 
participar de aulas e palestras 
de chefs como Telma Shiraishi, 
Rodrigo Oliveira, Claude e Tho- 
mas Troisgros, Carole Crema, 
entre outros. Com a curadoria 
do consultor gastronómico 
Luiz Américo Camargo, o festi- 
val apresentará 31 estabeleci- 
mentos. A proposta é unir clássi- 
cos enovidades, do fine dininga 
conceitos mais despojados. 
Para quem pretende ir ao 
evento, a dica é chegar cedo - 
de preferência, logo na hora 


que abrir. Assim, você conse- 
gue aproveitar a primeira hora 
para ir aos estandes, ainda sem 
filas - ou, pelo menos, com fi- 
las menores. 

Outro desafio é escolher os 
pratos. Não aja por impulso: 
dê uma circulada. Ainda que o 
preço geral seja bem parecido 
(entradas por cerca de R$ 30, 
doces por R$ 35 e principais 
por R$ 55), é melhor fazer as 
contas e entender o que é in- 
dispensável. Pense bem tam- 
bém sobre as bebidas: refrige- 
rantes saem por R$ 10 e drin- 
ques alcoólicos custam de R$ 
20 a R$ 30. Assim, é recomen- 
dável levar uma garrafa de 
água, permitida pelo festival 
que proíbe a entrada de comi- 
das e bebidas de fora. 

Por fim, aproveite as aulas, a 
melhor parte do festival - o pre- 
ço está incluído no ingresso, 
que custa a partir de R$ 39,60 
(inteira, primeiro lote). Com- 
pras pelo eventim.com.br. e 
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Recruta Zero Mort Walker — 


ENTÃO, O QUE TEM 
DE BOM ESTA NOITE? 


Turma da Mônica Mauricio de Sousa 


O melhor de Calvin Bill Watterson 


EE GMGCIUTU INDICATI AS GS, INC STP IT ILL 


BELEZA! JÁ TEMOS UMA 
PLACA PRO NOSSO CLUBE 
SECRETO. AGORA SÓ FALTA 
UM LUGAR SECRETO PRA 


Frank & Ernest Bob Thaves 


JÁ SEI! A GENTE PODE FAZER] | HUM, O CARRO 


s| ESTA ATRAPA- 


MAPAS E 
COISAS 
ASSIM! 


NÃO SERIA LEMBRO, Vi 
MELHOR PE- M UMA 
DIR PRA SUA PÉSSIMA 
I| EMPURRÁ-LO IMÃE, ANTES? | |DAR. VAMOS| NOCAO DO 
QUE INCOMODA 


| SERÁ QUE 


AQUELA CARA 
JÁ DISSE TUDO. 


SE EU BEM M 


A SUA MÃE, 


... E TEM UM BELO ARMÁRIO CoM PÉS. 
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BEM PENSADO | “Com o tempo, um segredo ganha vida própria” Fiona Barton 
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ias frios pedem vinho 
tinto. Essa máxima é ver- 
dadeira aqui no Brasil. 
Para alegria de importa- 
dores e lojistas, os consumido- 
res se animam a provar um tin- 
tocoma queda detemperatura, 
o que começa a acontecer ago- 
ra, tardiamente, no Sudeste. É o 
teor alcoólico da bebida (que 
traz uma sensação de calor ao 


Le Vin Filosofia suzne sareni instagram: cete 
O frio chegou, enfim 


cos, os dias frios pedem goles 
mais encorpados, aqueles elabo- 
rados com passagem em barri- 
cas de carvalho e maior teor al- 
coólico - muitos chardonnays 
da Argentina têm esse perfil, as- 
sim como os brancos de Rioja. 
Se a ideia for prestigiar os vi- 
nhos gaúchos, um deles é o 
Gran Chardonnay DO, que ama- 
durece 12 meses em barricas e 


exemplo. São tintos de corpole- 
ve, que combinam mais com a 
meia-estação e alguns até com 
os dias quentes. 

Mas tenha os portugueses 


Nem todos os tintos 
casam com o frio; 
fuja da maioria dos 
pinot noir, dos 


gi Coppo, do Piemonte, esteve 
no Brasil, mostrando os seus 
barberas, e contou que um dos 
seus desafios é reduzir oteor al- 
coólico do vinho, que supera os 
15%. Nataça, o tinto é equilibra- 
do e não se sente o álcool no 
paladar, mas o vinho “esquen- 
ta" na boca. Outro exemplo são 
os tintos do Priorato, na Espa- 
nha, que começam ser divulga- 


dência de tintos mais elegantes 
e não tão alcoólicos, é uma uva 
que aquece neste inverno e que 
combina com uma boa carne. 
Dos diversos exemplos disponí- 
veis, o produtor Alberto Arizu, 
da vinícola Luigi Bosca, passou 
pelo Brasil para promover a 
DOC Luján de Cuyo - lá, assim 
como aqui, há movimentos de 
produtores para valorizar as de- 


corpo) e ostaninos (que pedem foudres de carvalho e tem 14% amavs e dolcetos dos no Brasil, em uma parceria nominações de origem. E o Mal- 
uma receita mais substanciosa — deálcool (R$ 179, no famigliaval- 8 dá entre a agência Prodeca,depro- bec DOC De Sangre 2021 (R$ 
de acompanhamento) que ex- duga.com.br). moção local, e a importadora 275,90, na Decanter.com.br), 


plicam a preferência pelos tin- 
tos nessa estação. 

Mas não são todos os tintos 
e, também, não são apenas os 
tintos que combinam com a es- 
tação. Para quem gosta de bran- 


Também nem todos os tin- 
tos casam com o frio. Aqueles 
mais leves e menos alcoólicos 
não combinam com a estação. 
Fuja da maioria dos pinot noir, 
dos gamays e dolcetos, por 


tourigas nacionais e alicante 
bouschet, os onipresentes ca- 
bernet sauvignon e os tannats 
como boas opções, na enorme 
variedade de uvas tintas. Recen- 
temente o produtor italiano Lui- 


Mistral. Mais um exemplo é o 
Vilosell 2017, do produtor 
Tomàs Cusine (R$ 210, na Mis- 
tral). É um tinto que aquece. 
Outra pedida são os malbecs 
argentinos. Mesmo com a ten- 


combina bem com o inverno. 
Mas há também o rótulo mais 
simples, o Malbec, por R$ 157. e 
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CRUZADAS NEWER ree IE c NR CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 
v + P v L5 Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 
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animado H> [id MA une C BT DRTYYNNN 
— | | | (Astr. em 2011 | ÚG IYYYTGAGL 
Pedaço > v v 
de vidro C D G D O Y G Y NY R 
i [Une pecas A ANEDTNPRATN 
l l metálicas | 
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N š MN ADRFGCNRF 
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la ira divi 4 š 
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> do Egito bonitas 
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| Y v f T T Ñ € L BIG É j L 
Ingredientes: i N T EG RÁ LE ED 
1BANANA NCDSSLHRRHG 
Elites Entidad : p 
(ig) > rivada 1 pitada de ACUCAR EMISTURATET 
Sistema de e saüde 1 pitada de CANELA 
| educação l (sigla € N C RD L b E D. 1| B 
v Tiara + 2 PÃES de LEITE LO Alm as S m dod 
» Resende, | pp 2 colheres de sopa de leite INTEGRAL 
| | brasileiro | | lovo SN R CAN ELAAL 
MANTEIGA sem sal E DY N N RT LT T R 
Modo de fazer: À € R G M: T T E € NW: R 
EE Wiz Mistureo ovoeo leiteem uma TIGELAede- P M M A N T E I G A R 
Vaughan, | p prima do pois pincelea MISTURA nos pães. Amasse L G F F F F F T R R C 
| | ^Y barbear a banana em um PRATO, adicione a cane- RHENTTNRMTL 
«na proposta Teófilo Eacola Esclerose MY la e o acücar e despeje TUDO em CIMA do D TOET YI IDFD 
| administra- político Dramática miotrófica P” S pão, cobrindo-o com a outra FAHA. Unte a T RREFRDHTLY 
(tiva (2021) mineiro | (sigla) (sigla) NI SANDUICHEIRA com a manteiga e coloque EN Kk SS Z 0 HL 
Ls: bá o pão recheado até que comece a dourar. 
Com um PEGADOR de salada, retire-o e ATONY I RTD LH 
[— I I I RUI sirva em seguida. Pode ser feito também N D T D M F R D O H A 
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. Gom uma amostra de córtex, 
cientistas criaram a maior base de 
dados cerebrais em alta resolução 


Um mapa 
detalhado 
do cérebro 
humano 


muma parceria firma- 

| darecentemente com 

o Google, pesquisado- 

res da Universidade Harvard 

conseguiram criar, em alta re- 

solução, a maior base de dados 

da estrutura do cérebro huma- 

no. O estudo mapeou cada cé- 

lula e sinapse de uma pequena 

amostra cerebral. Com as ima- 

gens, a equipe pôde observar 

fenômenos cuja explicação ain- 
da não foi encontrada. 

Eles utilizaram um milíme- 
tro cúbico de volume de um 
córtex saudável retirado du- 
rante uma cirurgia em uma mu- 
lher com epilepsia. O procedi- 
mento servia para que os cirur- 
giões alcançassem a parte do 
cérebro que precisava ser ope- 
rada. A amostra de córtex, es- 
pecificamente, veio do lobo 
temporalanterior e possuiseis 
camadas de células. 

Para transformar a amostra 
em imagem, os pesquisadores 
utilizaram um microscópio ele- 
trônico, o que lhes possibili- 
tou investigar de forma deta- 
lhada estruturas biológicas e 
inorgânicas contidas na amos- 
tra. Os dados capturados pelo 
telescópio foram, então, re- 
construídos pelo computador. 


CÉLULAS E SINAPSES. Apesar 
de a amostra utilizada ser pe- 
quena, as imagens exibiram 57 
mil células e 150 milhões de si- 
napses - pontos de conexáo on- 


Trabalho feito em 
parceria entre Harvard 
e Google obteve imagens 
de fenómenos do cérebro 
que a ciéncia ainda nào 
consegue explicar 


de sinapses - de onde o 
sinal atravessa de um 
neurónio para o outro - 
foram exibidas nas imagens 


de gigabytes de dados 


foram coletados 


deosinalatravessa de um neu- 
rônio para o outro. Isso resul- 
tou em um total de 1,4 milhão 
de gigabytes de dados. 

A partir disso, surgiu a neces- 
sidade da parceria com o Goo- 


gle, que ofereceu uma inteli- 
gência artificial de processa- 
mento de imagens. 

Por causa da vasta quantida- 
de de dados, os pesquisadores 
ainda não conseguiram anali- 
sar todas as informações dispo- 
níveis. Para tornar o esforço 
conjunto ainda maior, eles 
compartilharam os dados onli- 
ne e ofertaram ferramentas de 
análise. 


CONEXÕES. Entre os achados 
que surpreenderam os cientis- 
tas estão as fortes conexões en- 
tre os pares de neurônios. Em 
alguns casos, havia dezenas de 
sinapses conectando as mes- 
mas duas células. Conexões 
tão fortes não foram encontra- 
das nos cérebros de ratos, por 
exemplo. Outro ponto intri- 
gante foi a existência de pares 
de células simetricamente 
iguais, como em um espelho. 
Também identificaram a 
ocorrência de axônios espirala- 
dos. Essa estrutura faz parte 
do neurônio e é responsável 
por carregar o sinal para fora 
da célula. Havia poucos axó- 
nios em espirale, em alguns ca- 
sos, eles ficavam na superfície 
de outra célula. Mas a função e 
o porquê dos axônios espirala- 
dos ainda são desconhecidos. 
As imagens obtidas no estu- 
do mostram a grande intensi- 
dade de conexão dos neurô- 
nios. Só um neurônio tem 
mais 5 mil axônios chegando 
de outras células com sinais, 
gerando inúmeras sinapses. e 
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1. Pesquisadores 
de Harvard e do 
Google criaram o 
maior mapa de 
conexões do 
cérebro 


2. Os neurônios 
de cada uma das 
seis camadas do 
córtex foram 
pintados por IA 
de formas 
diferentes 


3. Amostra de 
córtex veio do 
lobo temporal 
anterior 

4. Foi notada a 
existência de 
células que 
tendem a ficar 
simetricamente 
iguais 


5. Alguns raros 
axônios tinham 
formato em 
espiral 


6. Um neurônio 
(em branco) tem 
mais de 5 mil 
axônios (em azul) 
chegando de 
outras células 
pelas sinapses 


Estudo desvenda a 
atividade cerebral 
entre líder e seguidor 


Um estudo feito por pesquisa- 
dores chineses procurou des- 
vendar o comportamento cere- 
bral durante interações entre 
líderes e seus seguidores. Eles 
descobriram que o cérebro 
dos seguidores tende a ter 
maior sincronização com o do 
líder do que com o de outras 
pessoas do mesmo status, e es- 
se mecanismo possibilita que 
tensões provocadas por diver- 
gências entre diferentes cate- 
gorias sejam aliviadas. Confor- 
me o artigo, há algumas vanta- 
gens na hierarquização da so- 
ciedade, entre elas maior esta- 
bilidade de grupo e melhora na 
produtividade. Mas isso vem 
com alguns custos, como o 
abuso de poder por parte de 
pessoas com alto status social. 
Certas atividades em grupo, 
afirma o estudo, podem ser 
úteis para facilitar a influência 
delideranças ereforçar hierar- 
quias, como tradições e rituais 
coletivos. As conclusões da 
pesquisa foram publicadas em 
abril na revista PLOS Biology. 
Para avaliar a coesão social no 
nível cerebral, os pesquisado- 
res fizeram um experimento 
com 528 pessoas, sendo um ter- 
ço “líderes” e dois terços “se- 
guidores”. Eles realizaram en- 
contros online entre trios, em 
que a mesma proporção era 
mantida. Os líderes eram esco- 
lhidos de forma democrática, e 
os participantes deveriam dis- 
cutir estratégias para possíveis 
competições entre grupos. 
Durante o processo, os cien- 
tistas gravaram as atividades 
neurais dos três membros de 
cada equipe. O objetivo era 
analisar se haveria diferença 
entre as atividades cerebrais 
entre os dois seguidores e en- 
tre os seguidores e os líderes. 
Os resultados indicaram que 
houve alinhamento neural e 
maior frequência de comunica- 
ção e resposta entre indivíduos 
de status diferentes. No nível 


neural, a sincronização mais for- 
te ocorreu em uma área-chave 
do cérebro relacionada ao esfor- 
ço de mentalização de se colo- 
car no lugar do outro. 


CULTURA CHINESA. O artigo, 
porém, destaca que todos os 
participantes eram chineses, o 
que traz dúvida se os resulta- 
dos mudariam num contexto 
cultural diferente. Em compa- 
ração com o Ocidente, a cultu- 
radoleste asiático tende a mos- 
trar maiores níveis de obedién- 
cia e comprometimento com 
lideranças. A sincronização da 
atividade do cérebro emerge 
em situacóes sociais como en- 
tre parceiros amorosos, pais e 
filhos e professores e alunos. 
Pesquisas recentes apontam 
que essa é uma forma eficiente 
de medir interações sociais. 


a 


l! C 
Certas atividades em 
grupo, afirma o estudo, 
podem ajudar a facilitar a 
influéncia de liderancas 


Em sociedades hierárqui- 
cas, a sincronizacáo pode ser- 
virparaaumentar entendimen- 
to mütuo e troca de informa- 
ções entre líderes e seguido- 
res. Já as interações entre pes- 
soas da mesma categoria so- 
cial demanda menos mentali- 
zação, e elas conseguem maior 
coesão ao compartilhar vivên- 
cias parecidas. 

A pesquisa também desco- 
briu que, durante o experimen- 
to, a atividade do córtex pré- 
frontal cerebral dos líderes era 
mais rápida do que a dos segui- 
dores. Uma das funções dessa 
região é o domínio social ea ela- 
boração de interações sociais 
futuras. Isso mostra que o líder 
em questão estava engajado 
emantecipar e predizer o esta- 
do mental dos seguidores. O rr. 
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Sincronia foi maior em área cerebral ligada a se pôr no lugar do outro 
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Paladar Bebidas 


Um guia 


para se 


aventurar 
no mundo 
do uísque 


Especialista explica os 
ritos e as diferenças do 
destilado que, segundo 
ele, conta com uma 
grande variedade 
sensorial no mercado 


O uísque é um dos destilados 
mais conhecidos e consumidos 
no planeta. Há quem prefira to- 
mar a bebida pura ou on the 
rocks (com pedras de gelo), 
mas o uísque também pode en- 
trar como ingrediente-chave 
em vários drinques servidos em 
bares e festas. 

Segundo Maurício Porto, do- 
no do Caledonia Bar e especia- 
lista na bebida, o mercado de 
uísque é alimentado, ao mesmo 
tempo, pela tradição e pela ino- 
vação. A tentativa de equilibrar 
esses dois aspectos pode ser ob- 
servada tanto nos detalhes da 
produção da bebida quanto nos 
diferentes produtos comerciali- 
zados mundo afora. 

Detentor do título de Keeper 
of The Quaich, reconhecimen- 
tointernacional cedido aum se- 
leto grupo de indivíduos que 
realizam o trabalho de aprimo- 
rar e proliferar os conhecimen- 
tos sobre uísque escocês, Maurí- 
cio Porto contou fatos e curiosi- 
dades sobre a bebida. Confira: 


A ORIGEM. “O uísque surgiu na 
Irlanda, a partir dos monges be- 
neditinos que chegaram lá da 
Península Ibérica. Eles come- 
çam a produzir o uísque dentro 
dos mosteiros com intuito me- 
dicinal, sob o nome de uisge- 
beatha (gaélico para “água da 
vida”)”, diz Maurício. 

Segundo ele, o uísque só co- 
meçou a ser consumido de ma- 
neira recreativa após a ordem 
de dissolução dos mosteiros no 
país pelo rei Henrique VIII, en- 
tre 1536 e 1541. A partir desse 
ponto, os monges comecaram a 
comercializar o uísque, antes 
produzido exclusivamente pa- 
ra uso interno e medicinal. 

O primeiro registro da bebi- 
da dataria, de acordo com o es- 
pecialista, do século 15, em 
uma espécie de lista de com- 
pras de monge, que solicitavaa 
aquisição de malte para a pro- 


dução da bebida. 

“Para se ter uma ideia, no co- 
meço de sua comercialização o 
uísque não era maturado ou en- 
velhecido. O envelhecimento 
surgiu depois, quando os comer- 
ciantes observaram que o arma- 
zenamento da bebida em barris 
demadeira, utilizados nostrans- 
portes, conferiam um sabor 
agradável ao produto." 


DEFINICÁO. ^No mundo todo, 
exceto na Índia, o uísque é um 
destilado de grãos envelhecido 
em barris. A definição mais ge- 
nérica possível. Os países têm 
legislação específica sobre o 
que é uísque”, explica ele. 

Os grãos mais utilizados são 
cevada (maltada ou não), trigo, 
milho, centeio, trigo sarraceno 
e sorgo. “Cada um tem uma ca- 
racterística de sabor diferente. 
O milho confere mais dulçor à 
bebida, o centeio é mais amar- 
go, apimentado e herbal, e o tri- 
go traz um sabor mais leve”, 
compara o especialista. Para 
ele, a cevada maltada é particu- 
larmente importante para a oti- 
mização e qualidade do proces- 
so de fermentação. 


QUANTO MAIS VELHO MELHOR? 
Segundo o especialista, não. 
“Quanto mais envelhecido, 
muito provavelmente mais deli- 
cado será o uísque, essa é a úni- 
cagarantia que o envelhecimen- 
to dá”, afirma. No entanto, Por- 
to diz que é uma prática comum 
da indústria reutilizar os barris, 
o que interfere nos resultados 
das maturações. 

A questão afetada na bebida, 
analisa Porto, é o chamado 
“ponto de equilíbrio”, em que o 
perfil sensorial do destilado se 
encontra em perfeita harmonia 
como perfil de influência dama- 
deira utilizada nos barris. 

“Em um barril jovem, esse 
ponto é atingido (na Escócia) 
por volta dos 10 a 12 anos de 
envelhecimento. Quando utili- 
zado pela segunda vez, a idade 
necessária para atingir o pon- 
to de equilíbrio passa para 18 a 
25 anos, e em uma terceira 
vez, o tempo já passa para a 
casa dos 50 anos." 

Uísques mais antigos, ensina 
o especialista, usam barris mais 
“cansados” para chegar ao pon- 
to de maturação mais avançado 


ADOBE STOCK 


Uísque pode ser puro, on the rocks ou entrar em vários drinques 


Sutis diferenças 


Conheça os tipos 
da bebida 


e Scotch x Bourbon 

O scotch é produzido com 
grãos em território escocês, 
destilado até 94,8%, com gra- 
duação alcoólica mínima de 
engarrafamento de 40% e 
envelhecimento mínimo de 
três anos em barris de carva- 
lho. O bourbon (uísque ame- 
ricano) precisa ser feito a 
partir de 51% de milho, desti- 
lado até 80%, em barris vir- 
gens e com graduação al- 
coólica final mínima de 40%. 


e Blended x Single Malt 
Os single malt seguem as 
regras do uísque escocês, e 
têm de ser feitos em uma 
única destilaria e em alambi- 
ques de cobre. Além disso, 
deve ser produzido a partir 
da cevada maltada. Já os 
blendeds são feitos com a 
mistura de um ou mais sin- 
gle malt com um ou mais 


single grains. 


da bebida, com perfil sensorial 
delicado e complexo. 

Sobre ostipos de madeira uti- 
lizados, o mais comum éo carva- 
lho, e a Escócia é um país rígido 
nesse sentido, restringindo to- 
da a sua produção de uísque a 
barris feitos com essa madeira. 
Usam-senogeraltrés tipos prin- 
cipais de carvalho nos barris. O 
primeiro é o carvalho america- 
no, considerado “padrão” da in- 
dústria, que confere dulçor eno- 
tas de baunilha, caramelo, mel e 
gengibre à bebida. 

Já o carvalho europeu geral- 
mente foi utilizado anterior- 
mente para a produção de vi- 
nhos (muitas vezes, Jerez), dan- 
doà bebida notas de cravo, cane- 
la, uva passa e ameixa. Por sua 
vez, o carvalho japonês (mizu- 
nara) é um híbrido em caracte- 
rísticas sensoriais do europeu e 
do americano. Ele vem ganhan- 
do bastante reconhecimento 
no cenário, com notas de coco, 
baunilha e pimenta branca. 

Porto também observa uma 
nova onda de maturação em ma- 
deiras que não sejam o carva- 
lho, que surgiu após a flexibiliza- 
ção da Scotch Whisky Associa- 
tion para a produção de uísque 
nesses barris. 


PRIMEIROS GOLES. Para dar 
um passo inicial no universo 
do uísque, o especialista afir- 
ma que não existe uma fórmu- 
la específica. Ele acredita que 
vale a pena ir observando as 
opções do mercado que mais 
agradam ao paladar, até en- 
contrar a que mais combine 
com o que se procura. 

“Depende da pessoa. Acho 
que os que dizem não gostar 
de determinada bebida ape- 
nas não provaram ainda o esti- 
lo que mais combina com seu 
paladar”, declara Maurício. 
“Há uma variedade sensorial 
gigantesca entre os diferen- 
tes tipos e marcas." 

Caso as opções de entrada 
do mercado não consigam agra- 
dar ao paladar de alguém deter- 
minado a saborear e conhecer 
mais sobre uísque, Porto reco- 
menda procurar opções dife- 
rentes, como single malts de 
perfis mais defumados e turfa- 
dos, como o Laphroaig ou Ard- 
beg, ou ainda rye whiskies (de 
trigo), como o Jim Beam Rye 
ou o High West Double Rye, 
ainda pouco conhecidos. 

“Existem também os single 
malt “de recrutamento”, opções 
de entrada mais em conta e que 
não assustam muito sensorial- 
mente, como o Glenlivet Foun- 
ders Reserve”, recomenda. 


O JEITO CERTO. Cadaum tem o 
seu jeito favorito de beber uís- 
que, e, para Porto, isso deve 
ser respeitado. Ele observa 
que não há regras definidas so- 
bre o jeito certo de consumi- 
la. *Aqui mesmo no Caledo- 
nia, nós fazemos bastante isso, 
usando bons uísques em drin- 
ques clássicos e autorais. Não 
é nenhum pecado misturar.” 
Mas o especialista comenta 
que, caso o objetivo seja fazer 
uma degustação detalhada da 
bebida, há algumas práticas que 
contribuem para uma melhor 
análise. A degustação analítica 
deve ser feita com a bebida pu- 
ra, servida na temperatura de re- 
comendação, que no caso do 
uísque é atemperatura ambien- 
te. “Você pode também beber 
depois com algumas gotas de 
água, que vão “abrir a bebida." 


TENDÊNCIAS. Porto explica que 
o mercado vive um equilíbrio 
entre tradição e inovação. Co- 
motendência atual, além dama- 
turação em novos tipos de ma- 
deiras, Porto aponta para o sur- 
gimento de novas opções deuís- 
ques single malt, impulsiona- 
das por um mercado de crescen- 
te interesse no gênero. 

No Brasil, Maurício destaca 
duas destilarias. A Union, de 
Bento Gonçalves (RS), produz 
uísques com cara de scotch, e a 
Lamas, de Minas Gerais, produz 
o que o especialista chama de 
um autêntico “craft whisky bra- 
sileiro”, feito com ingredientes 
e produtos nacionais e que ten- 
tam construir uma identidade 
própria para os uísques daqui. e 


Œ | NA WEB 
Uma selecáo de receitas de 
drinques com uísque 
bit.ly/receitauisque 


INÉS 249 


NO RANKING 
BRASILEIRO DE 
DESTAQUE 0 ACADEMIAS 
CADERNO BE 
(DIA D8) 


0 ESTADO DE S. PAULO 


SÁBADO, 
1DE JUNHO Companhia 


RE Athletica 


onamentos 


Rela 
Disposição a dois 


Aliar os exercícios físicos certos com uma boa comunicação 
com seu parceiro pode turbinar sua vida sexual. Veja dicas 


INÉS 249 


v | BEM-ESTAR 


SÁBADO, 1 DE JUNHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


PARA ENTEND 


Depois da 
dengue, 


pacientes 
correm risco 
de sequelas; 
Saiba quais 
Superar a doença nem sempre 
significa o fim dos problemas; 


sintomas neurológicos, cardíacos, 
renais e hepáticos podem persistir 


A dengue tem como manifes- 
tações mais comuns febre al- 
ta, manchas na pele e dores 
no corpo, que costumam du- 
rar de cinco a sete dias. Mas, 
mesmo depois da cura, a pes- 
soaacometida pela doença po- 
de apresentar sintomas per- 
sistentes. Cabe destacar que, 
até o momento, o Ministério 
da Saúde registra mais de 4,7 
milhões de casos prováveis 
da infecção no País. 

De acordo com Melissa Fal- 
cão, infectologista e consulto- 
ra da Sociedade Brasileira de 
Infectologia (SBI), o quadro 
clássico da dengue costuma 
melhorar sem deixar seque- 
las permanentes. Em uma si- 
tuação comum, no máximo a 
fadiga e a dor de cabeça po- 
dem incomodar por mais tem- 
po, desaparecendo após al- 
guns dias ou semanas. 

Mas a verdade é que o vírus 
da dengue penetra na corren- 
te sanguínea e pode se multi- 
plicar em diversos órgãos. 
Melissa explica que é a partir 
desse processo que as compli- 
cacóes podem aparecer. Con- 
fira, a seguir, algumas das 
principais. 


REPERCUSSÓES NO SISTEMA 
NERVOSO. A dengue pode atin- 
gir o sistema nervoso, tanto 
em adultos como em crian- 
cas. Segundo o Ministério da 
Saúde, as manifestações des- 
se problema incluem convul- 
sões, delírio, sonolência, irri- 
tabilidade, amnésia e parali- 
sias. Uma das complicações 
mais graves é a encefalite. A 
condição é uma inflamação 
que ocorre no cérebro quan- 
doumvírus (em alguns casos, 


bactérias) consegue atacá-lo 
diretamente. 

Segundo Melissa, a encefa- 
lite pode gerar sequelas co- 
mo dificuldades motoras e 
de fala, além de síndrome de 
Guillain-Barré, que aumenta 
o risco de perda dos movi- 
mentos. Essa síndrome é de- 
sencadeada por infecção bac- 
teriana ou viral aguda e causa 
sintomas como fraqueza e 
formigamento nos pés e nas 
pernas que se espalham pelo 
corpo. Pode levar à paralisia 
e causar danos permanentes. 


IMPACTOS CARDIOVASCULA- 
RES. Em sua forma grave, a 
dengue também pode provo- 
car alterações sérias no cora- 
ção, que se manifestam, por 
exemplo, com quadros de in- 
suficiência cardíaca e miocar- 
dite - inflamação no músculo 
cardíaco. De acordo coma So- 
ciedade Brasileira de Cardio- 
logia (SBC), 48% dos pacien- 
tes que evoluem para a forma 
grave da dengue desenvol- 
vem a miocardite. 

A maioria das pessoas com 
essa inflamação se recupera. 
No entanto, caso ela se disse- 
mine pelo coração, pode re- 
sultar em insuficiência cardía- 
ca crônica e outros proble- 
mas sérios. 


PROBLEMAS RENAIS E HEPÁTI- 
COS. A infectologista da SBI 
também alerta que as compli- 
cações da dengue grave po- 
dem prejudicar fígado e rins. 

Muitos médicos associam 
quadros de dengue grave à in- 
suficiência renal aguda (I- 
RA). Nessa condição, os rins 
perdem a capacidade de efe- 
tuar suas funções básicas de 
forma sübita e rápida. Em ca- 
SOS graves, os pacientes po- 


STOCK.ADOBE.COM 


Fadiga e dor de cabeça são os sintomas mais comuns depois da infecção pelo mosquito Aedes aegypt 


“O uso de 
anti-inflamatórios 
hormonais, medicagóes 
táo comumente usadas 
na nossa população 
para dor e febre, 
aumenta o risco de 
sangramentos e 
gravidade” 

Melissa Falcão 

Infectologista 


dem desenvolver sintomas 
ainda mais sérios, como con- 
vulsões ou coma, segundo 
aponta a Sociedade Brasileira 
de Nefrologia (SBN). 

Com relação ao fígado, se- 
gundo o Ministério da Saúde, 
níveis levemente elevados de 
enzimas hepáticas - um indi- 
cador de possíveis danos ao ór- 
gão -, são encontrados em até 
50% dos pacientes infectados 
com dengue. Em quadros gra- 
ves, pode ocorrer o compro- 
metimento severo das fun- 
ções do fígado. 


QUANTO TEMPO AS SEQUELAS 
DURAM. Melissa explica que, 
entre as pessoas que desenvol- 
vem sequelas relacionadas à 
dengue, algumas podem ter 
problemas permanentes, en- 
quanto outras apresentam sin- 
tomas que irão melhorar ao 
longo do tempo. 

Em resumo, a duração de- 
pende de diversos fatores. En- 
tre eles, o tipo de dengue, 
quais partes do corpo foram 
atingidas, a gravidade dessa 
complicação, a saúde geral do 
paciente e a resposta imune 
individual. 

A médica alerta que o risco 
dese desenvolver um quadro 
grave de doença, que podele- 
var às sequelas permanen- 
tes, é maior para indivíduos 
com comorbidades, crianças 
com menos de 2 anos, idosos 
(acima de 60 anos), grávidas 
e mulheres que tiveram filho 
há pouco tempo. 

Por isso, esse público deve 
ter cuidado redobrado na 
prevenção da doença e, em 


caso de infecção, ficar de 
olho nos sinais que podem in- 
dicar dengue grave e buscar 
apoio médico. 


SINAIS DE DENGUE GRAVE. Para 
minimizar os riscos de seque- 
las, o primeiro passo é enten- 
der os sinais de alerta da doen- 
ça. Melissa explica que alguns 
deles são vômitos frequentes, 
dor forte na barriga, sangra- 
mentos (no nariz ou boca), 
desmaio, irritação ou sonolên- 
cia, aumento de fígado (obser- 
vado em exames). 


Duração 

Segundo especialista, 
algumas sequelas podem 
ser permanentes; outras 
desaparecem com o tempo 


A infectologista alerta que é 
importante evitar a automedi- 
cação. “O uso de anti-inflama- 
tórios hormonais, medicações 
tão comumente usadas nanos- 
sa população para dor e febre, 
aumenta o risco de sangramen- 
tos e gravidade”, explica. 

Além disso, Melissa desta- 
ca que o principal tratamento 
para a dengue é manter a hi- 
dratação, o que diminui a pro- 
babilidade de qualquer com- 
plicação diretamente relacio- 
nada à doença. 

Por fim, ao primeiro sinal 
de alerta, é necessário recor- 
rer ao hospital, onde o pacien- 
te receberá a hidratação ade- 
quada, além de medicamen- 
tos específicos prescritos por 
um profissional. e 
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Quando o dente não se desenvolve, a higienização é prejudicada, o que favorece a placa bacteriana e aumenta o risco de inflamações 


SAÚDE BUCAL 


Qual é o momento para 
extrair o dente 


Inchago e sangramento 
da gengiva estáo 

entre os sintomas; 
procedimento é 
simples, mas exige 
cuidados antes 

e depois da extração 


VICTÓRIA RIBEIRO 

A extração do dente do siso é 
considerada um procedimento 
comum, mas ainda persistem 
muitas dúvidas sobre o proces- 
so de extração. 

Embora não exista uma 
explicação definitiva sobre 
por que é preciso extrair o 
siso, Sidney Neves, especialis- 
ta e integrante da Câmara 
Técnica de Cirurgia e Trau- 
matologia Bucomaxilofacial 
do Conselho Regional de 
Odontologia de São Paulo 
(Crosp), conta que isso pode 
ter relação com o processo 
evolutivo e uma mudança no 
padrão alimentar. 

De acordo com ele, estudos 
sugerem que, com a introdu- 
ção de alimentos cozidos, a 
mastigação se tornou menos 
exigente em comparação com 
uma dieta baseada em alimen- 
tos crus, como era comum em 
tempos pré-históricos. “Essa 
transição alimentar teria dimi- 
nuído a necessidade de espaço 
na mandíbula, resultando na 
redução do tamanho das arca- 
das dentárias ao longo do tem- 
po”, explica Neves. 

Como resultado, muitas 
pessoas não desenvolvem 
mais os sisos, também conhe- 


cidos como terceiros molares. 
Outras, contudo, ainda lidam 
com a limitação de espaço, le- 
vando esses dentes a emergi- 
rem parcialmente ou a ficarem 
completamente inclusos na 
gengiva. “Essa situação dificul- 
ta a higienização adequada e 
favorece o acúmulo de resí- 
duos alimentares e placa bacte- 
riana, aumentando o risco de 
inflamações e episódios de 
dor e desconforto”, adverte. 


Quando é necessário 

tirar o siso? 

Segundo Neves, a extração do 
dente do siso é recomendada 
nos casos em que ocorre um 
desenvolvimento horizontal 
do dente, seja parcialmente 
visível na gengiva ou completa- 
mente inserido nessa região 
da boca, tornando-o impercep- 
tível. Para aqueles que desen- 
volvem o siso normalmente, 
na posição vertical, a cirurgia 
não é necessária. O processo 
de retirada é mais comum em 
pessoas de 17 a 25 anos. 


Quais são os sintomas? 

Os sintomas variam conforme 
o caso. Para os sisos que se 
desenvolvem parcialmente, 
com apenas uma parte expos- 
ta na gengiva, é comum que 
haja sintomas dolorosos, co- 
mo sangramento gengival, in- 
chaço e dor persistente. Por 
outro lado, quando o dente 
está completamente inserido 
na gengiva, o desenvolvimento 
tende a ser assintomático. 


Que problemas podem surgir 
se o siso não for extraído 
quando necessário? 

Neves aponta que o proble- 


do siso? 


ma mais preocupante está 
ligado à dificuldade de man- 
ter uma higienização adequa- 
da na região, o que pode re- 
sultar em processos infeccio- 
sos de rápida evolução, com 
potencial de afetar a área da 
face e do pescoço. “Nos ca- 
sos de sisos assintomáticos, 
embora o risco de infecção 
seja menor, há uma maior 
predisposição para o desen- 
volvimento de quadros gra- 
ves, como cistos, lesões ou 
tumores, podendo alcançar 
proporções significativas.” 

Embora muitas pessoas 
acreditem que o siso afeta o 
alinhamento dos outros den- 
tes, estudos recentes mostram 
que não há uma ligação signifi- 
cativa entre a presença do ter- 
ceiro molar e o desalinhamen- 
to dentário. Os cientistas suge- 
rem que o desalinhamento es- 
tá mais associado ao processo 
natural de estreitamento da 
mandíbula. Esse estreitamen- 
to ocorre devido à mastigação 
e aos pequenos desgastes que 
os dentes sofrem ao longo do 
tempo, e não especificamente 
pela presença do siso. 


Como é feita a retirada 

do siso? 

Geralmente, a extração do si- 
so é realizada no consultório 
odontológico, utilizando anes- 
tesia local. No entanto, em si- 
tuações excepcionais, quando 
o dente está deitado e ainda 
não erupcionou completamen- 
te, o procedimento pode ser 
mais complexo. Nesses casos, 
pode ser necessária uma cirur- 
gia em ambiente hospitalar, 
com o uso de anestesia geral. 
Isso também se aplica quando 


os quatro sisos precisam ser 
extraídos de uma vez só. 

Independentemente da 
situação, o dentista Sérgio 
Kignel, doutor em diagnósti- 
co bucal e professor de Se- 
miologia do Centro Universi- 
tário Herminio Ometto (U- 
niararas), afirma que é de pra- 
xe entrar com um antibiótico 
24 horas antes do procedi- 
mento cirúrgico, para evitar 
os riscos de infecção durante 
ou após a extração. 


É necessário realizar 
exames antes da extração? 
De acordo com Neves, o exa- 
me de imagem é extremamen- 
te importante, já que ajuda na 
elaboração do planejamento 
operatório. Isso pode ser feito 
por meio de radiografias ou 
tomografia da região. 

A realização de outros tipos 
de exames, segundo o especia- 
lista, é determinada principal- 
mente pela anamnese, ou seja, 
pela entrevista detalhada com 
o paciente. Se ele não apresen- 
ta sintomas como sangramen- 
to, possui exames de sangue 
recentes indicando boa saúde, 
não tem condições como as- 
ma, bronquite ou outras doen- 
ças imunossupressoras, e man- 
tém um acompanhamento 
médico regular, é provável que 
não exista a necessidade de 
exames adicionais. 

No entanto, em caso de 
doenças preexistentes, como 
diabete ou hipertensão, outros 
exames podem ser solicitados. 
“Nessas circunstâncias, é pru- 
dente consultar o médico res- 
ponsável pelo paciente para 
alinhar recomendações e solici- 
tar exames bioquímicos adicio- 


nais, visando aprimorar o trata- 
mento”, diz o dentista. 


Quais os riscos envolvidos 
na cirurgia? 

Um ponto importante é a pro- 
pensão à hemorragia, que é 
mais significativa em pacien- 
tes que fazem uso de anticoa- 
gulantes ou que sofrem de hi- 
pertensão. Além disso, a cica- 
trização pode ser mais comple- 
xa em pacientes com diabete, 
tornando qualquer interven- 
ção cirúrgica mais difícil. 

“Durante a avaliação pré- 
operatória, é essencial questio- 
nar o histórico médico do pa- 
ciente, incluindo o controle da 
glicemia e outras condições de 
saúde. Muitas vezes, é necessá- 
rio obter autorização e colabo- 
ração de outros profissionais, 
como cardiologistas, para ga- 
rantir a segurança do procedi- 
mento. A abordagem multidis- 
ciplinar, nesses casos, é essen- 
cial”, relata Neves. 

Quanto às infecções, ele 
afirma que a avaliação da imu- 
nidade do paciente desempe- 
nha um papel fundamental na 
mitigação do risco. Além dis- 
so, o acompanhamento pós- 
operatório, juntamente com 
uma boa higiene bucal, é ou- 
tro ponto importante para pre- 
venir infecções. “Se houver 
infecção, são necessárias medi- 
das adequadas, incluindo o 
uso criterioso de antibióticos, 
adaptados à evolução do pa- 
ciente e à natureza da infec- 
ção”, explica Neves. 

Em relação à anestesia, Kig- 
nel esclarece que o sedativo 
utilizado na extração do dente 
siso é o mesmo usado em pro- 
cedimentos como restaura- 
ções ou tratamentos de canal, 
sendo que complicações, co- 
mo reações alérgicas ou cho- 
ques anafiláticos, são raras, 
especialmente considerando a 
grande quantidade de aneste- 
sias aplicadas diariamente. 

“Embora o risco seja muito 
baixo em termos porcentuais, 
é importante avaliar o históri- 
co do paciente, incluindo expe- 
riências prévias com anestesia, 
alergias conhecidas e outras 
condições médicas relevan- 
tes”, pondera o especialista. 


Quais os cuidados no 
pós-operatório? 

Os cuidados pós-operatórios 
são essenciais para uma recu- 
peração tranquila. Segundo 
Kignel, o paciente recebe pres- 
cricóes de antibióticos, anal- 
gésicos e anti-inflamatórios 
para controlar a dor e prevenir 
infecções. Além disso, Neves 
complementa que alguns cui- 
dados são essenciais, como 
evitar esforço físico; evitar ali- 
mentos quentes ou duros; hi- 
gienizar corretamente a boca, 
conforme as orientações do 
cirurgião-dentista, tomando 
os medicamentos nos horários 
recomendados; dar preferên- 
cia a alimentos macios e frios, 
como sorvetes, açaí, vitami- 
nas, além de caldos e sopas 
em temperatura ambiente 
(nunca quentes). e 
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DANIELLE FRIEDMAN 
THE NEW YORK TIMES 
ara os müsculos, o se- 
xo é só mais um exercí- 
cio físico. E, assim co- 
mo a maioria dos exercícios, 
quanto mais em forma você esti- 
ver, mais prazer você vai sentir. 

Então, sim, você pode fazer 
treinos para o sexo. 

“É importante lembrar que 
sexo é movimento e é exercí- 
cio”, explica Debby Herbenick, 
diretora do Centro de Promo- 
ção da Saúde Sexual da Escola 
de Saúde Pública da Universida- 
de de Indiana. Se você quer 
mais qualidade no sexo, diz ela, 
provavelmente vai sentir o be- 
nefício de movimentar o corpo 
fora da cama. 

Se você está feliz com sua vi- 
da sexual, manter o condicio- 
namento físico vai ajudar seu 
corpo a seguir funcionando 
adequadamente. Se você sente 
que sua vida sexual poderia ser 
melhor, os exercícios podem 
ajudar na disfunção erétil, na 
dor durante a penetração e na 
queda do desejo sexual, entre 
outros problemas. 

Aatividade física regular tam- 
bém ajuda você a ficar mais au- 
toconsciente. “Você aprende a 
ouvir seu corpo”, comenta Her- 
benick, “e aí pode levar essa sa- 
bedoria para sua vida sexual”. 

Embora praticamente qual- 
quer rotina de exercícios pos- 
samelhorar o sexo, alguns mo- 
vimentos específicos são espe- 
cialmente úteis para o prazer 
e a função sexual, dependen- 
do de suas necessidades e de 
sua aptidão física. 

Aqui estão cinco exercícios re- 
comendados por especialistas 
em saúde sexual e condiciona- 
mento físico. 


Faça séries de 
1. exercícios aeróbicos 
de alta intensidade 
A saüde cardiovascular afeta di- 
retamente a saúde sexual, e não 
apenas porque o sexo às vezes 
pode ser vigoroso e aeróbico, 
diz Herbenick. 

O sistema cardiovascular ali- 
menta dois sistemas corporais 
importantes para o sexo: a ere- 
ção ealubrificação vaginal. Sem 
o fluxo sanguíneo adequado, a 
pessoa provavelmente vai ter 
problemas para alcançar e man- 
ter tanto uma quanto a outra, 
explica ela. Pesquisas também 
sugerem que, para algumas pes- 
soas, o exercício aeróbico em si 
pode estimular a excitação. 

Se você ainda não pratica 
exercícios aeróbicos, comece 
estabelecendo uma base sóli- 
dade cardio com atividades re- 
gulares e de intensidade mode- 
rada, orienta Darlene 
Marshall, personal trainer no 
Estado de Nova York que aju- 
daclientes a montar treinos pa- 
ra melhorar o sexo. 

Depois, quando conseguir ca- 
minhar ou correr confortavel- 
mente por cerca de 20 minutos 
emritmo de “conversa” - ou se- 
ja, um ritmo em que você consi- 
gacorrer e falar ao mesmo tem- 


Relacionamentos 
Boa 


forma 
e prazer 


— Sua saúde sexual pode melhorar com 
qualquer atividade física, mas alguns 
exercícios são especialmente benéficos 


po-,acrescente séries de esfor- 
ço de alta intensidade, sugere 
ela, para se preparar para as ex- 
plosões de esforço que o sexo 
pode exigir. Dependendo do 
seu nível de condicionamento 
físico, correr, pedalar, subir es- 
cadas correndo ou fazer treinos 
intervalados de alta intensida- 
de são boas opções. 

“O objetivo é ajudar seu cor- 
po a não ficar sobrecarregado 
do ponto de vista cardiovascu- 
lar durante o sexo”, diz 
Marshall. 


Faça exercícios de 
Dio Kegel - do jeito certo 
A saúde do seu assoalho pélvico 
-arede de músculos que ficana 
base da pélvis - pode fazer a dife- 
rença entre uma experiência se- 
xual gratificante e uma expe- 
riência sem graça ou até mesmo 
dolorosa - para mulheres e ho- 
mens -, afirma Janelle Howell, 
especialista em assoalho pélvi- 
co de Chicago. Entre 1096 e 20% 
das mulheres nos Estados Uni- 
dos relatam dor durante o sexo. 

Quando os músculos do as- 
soalho pélvico estão fracos ou 
tensos, a intensidade do orgas- 
mo diminui. A tensão nesses 
músculos também pode fazer 
com que o sexo com penetra- 
ção seja doloroso. Os músculos 
do assoalho pélvico precisam 
de força e flexibilidade para se 
contraírem e se soltarem total- 
mente quando necessário. 

Os exercícios de Kegel - 


que imitam o esforco de segu- 
rar e liberar urina ou gases - 
podem ser um jeito eficaz de 
fortalecer os müsculos do as- 
soalho pélvico, explica 
Howell. O segredo é garantir 
que, depois de cada contração, 
você relaxe totalmente os mús- 
culos - algo que muitas pes- 
soas não fazem corretamente. 


“O fortalecimento 
do core pode 
colaborar 

de verdade na 
resistência durante 
o sexo, o que ajuda 
você a sentir 

o corpo mais 
forte e firme” 
Rachel Zar 

Terapeuta sexual 


Para as mulheres, Howell 
sugere imaginar um elevador 
subindo devagar e, em segui- 
da, descendo lentamente até o 
térreo, para garantir que os 
músculos se soltem por com- 
pleto. Já os homens devem 
contrair os músculos do assoa- 
lho pélvico, segurar por trés se- 
gundos e depois relaxar total- 
mente por trés segundos. 

Se vocé estiver com o assoa- 
Iho pélvico tenso, os especialis- 
tas aconselham pular os exercí- 
cios de Kegel e se concentrar na 
respiracáo diafragmática, que 
ajuda a relaxar e a alongar os 


Para os 
músculos, o 
sexo é só mais 
um exercício 
físico 


músculos. (Um fisioterapeuta 
do assoalho pélvico pode ofere- 
cer uma avaliação completa). 


Alongue os quadris 

e Amaioria das pessoas pas- 
sa horas sentadas todos os dias, 
o que pode causar tensão nos 
músculos, na fáscia e nos liga- 
mentos do quadril. Quando os 
quadris estão tensos, você pode 
sentir dores nas costas e na 
pélvis durante o sexo. 

“Ouço muito que as pes- 
soas só conseguem fazer uma 
posição” porque estão rígidas 
ou porque as outras posições 
machucam, diz Howell. Melho- 
rara mobilidade do quadril aju- 
datodaa parte inferior do cor- 
po a se movimentar com mais 
fluidez e conforto e também 
pode melhorar a dor pélvica 
durante o sexo, disse ela. 

Como primeiro passo, 
Marshall recomenda soltar as 
áreas contraídas rolando uma 
bola de tênis contra os glúteos 
e, depois, contra os quadris e 
isquiotibiais, massageando ca- 
da parte até sentir os múscu- 
losrelaxarem. Você pode fazer 
isso sentado na cadeira ou con- 
tra uma parede. 

A partir daí, alongue os qua- 
dris, os flexores do quadril, os 
glúteos, os músculos das cos- 
tas e os isquiotibiais, fazendo 
alongamento em forma de nú- 
mero quatro, alongamento 
90/90 e as posições gato-e-va- 
ca e bebê-feliz da ioga, reco- 
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menda Howell, ou “qualquer 
movimento que traga os joe- 
lhos para perto do peito”. 

Por fim, exercícios dinâmi- 
cos, como agachamento profun- 
doe ponte para glúteos, mobili- 
zam os quadris e aumentam a 
força. Se você quiser mais inten- 
sidade, agachamento com pe- 
sos, leg press e balanço com ket- 
tlebell aumentam a potência 
dos glúteos e dos isquiotibiais. 

“Adoro o balanço com kettle- 
bell no treino sexual”, conta 
Marshall, porque eles fazem 
“um movimento rítmico de fle- 
xão e extensão dos quadris”. 


Concentre-se no core 
e Quanto mais força você 
tiver no core, mais facilidade 
terá de se movimentar duran- 
te o sexo. A maioria dos nervos 
e músculos envolvidos no se- 
xo está ligada ao core, ea força 
nos músculos do core também 
ajuda a reduzir a dor nas costas 
e nos quadris antes, durante e 
depois do sexo. 

“O fortalecimento do core 
pode colaborar de verdade na 
resistência durante o sexo, aju- 
dando você a sentir o corpo 
mais forte e firme”, informa a 
terapeuta sexual Rachel Zar. 

Paratrabalhar o conjunto de 
músculos que compõem ocore, 
Howell recomenda fazer pran- 
chas diariamente. “Você pode 
começar aos poucos”, diz. “Di- 
gamos que você só consiga segu- 
rar a prancha por cinco a dez © 
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@ segundos - isso já vai ajudar 
a trabalhar todos os músculos 
do core de uma vez só.” 

Outro bônus de trabalhar os 
músculos do core? Herbenick e 
sua equipe descobriram que, pa- 
ra algumas pessoas, contrair e 
liberar os músculos do core as 
ajudou a ficarem excitadas. En- 
tão você pode considerar as 
pranchas como preliminares. 


Pratique cinco 
> minutos de ioga 
odos os dias 

A ioga pode melhorar a mobili- 
dade do quadril e aumentar a 
força do core. E a prática da res- 
piração lenta, profunda e dia- 
fragmática é especialmente va- 
liosaparao sexo, explica Herbe- 
nick, porque ajuda a relaxar o 
sistema nervoso parassimpáti- 
co e o assoalho pélvico. 

*Pode ser que vocé comece 
a sentir que a penetracáo vagi- 
nal está mais confortável. Ou 
que vocé descubra que as ere- 
ções ocorrem com mais facili- 
dade”, diz. “O estresse é o ini- 
migo das ereções.” 

Se você não se sentir à vonta- 
de nas posições de ioga, tente 
praticar pelo menos a respira- 
ção, observa a dra. Howell. “Só 
de se deitar no tapete de ioga e 
ficar respirando com as mãos 
nabarriga, você já vai começar a 
acalmar o sistema nervoso, o 
que pode proporcionar mais 
prazer à sua vida sexual.” & rna. 
DUCÁO DE RENATO PRELORENTZOU 


Não é só cuidar do corpo: conversar é 
fundamental para a qualidade do sexo 


CATHERINE PEARSON 
THE NEW YORK TIMES 
Para ter um sexo bom -e con- 
tinuar tendo um sexo bom 
ao longo do tempo - os ca- 
sais precisam estar dispos- 
tos a conversar sobre o as- 
sunto. Mas algumas pessoas 
preferem abandonar o rela- 
cionamento a ter essas con- 
versas, diz Jeffrey Chernin, 
terapeuta de casamento e fa- 
mília e autor de Achieving Inti- 
macy: How to Have a Loving 
Relationship That Lasts (algo 
como Ganhando Intimidade: 
Como ter um relacionamento 
amoroso duradouro, em tra- 
dução livre) - especialmente 
se as coisas não estiverem 
bem entre quatro paredes. 
“Uma das coisas que digo 
a casais com problemas é: 
“Eu queria muito que houves- 
se outra maneira de resolver 
isso”, comenta. “Mas o úni- 
co jeito que conheço de ter 
uma vida sexual melhor, ou 
de retomar sua vida sexual, é 
falar sobre o assunto.” 
Chernin admite que essas 
conversas podem ser estres- 


santes — e às vezes até se trans- 
formam em acusações e distan- 
ciamento. É comum que os ca- 
sais tenham dificuldade de falar 
sobre intimidade. Pesquisas su- 
gerem que, mesmo em relacio- 
namentos de longo prazo, as 
pessoas sabem apenas 60% do 
que o parceiro ou parceira gosta 
no sexo e 25% do que não gosta. 


Pesquisas mostram que 
as pessoas sabem apenas 
60% do que o parceiro 
gosta no sexo 


Cyndi Darnell, terapeuta se- 
xual e de relacionamentos em 
Nova York, conta que seus pa- 
cientes muitas vezes lhe dizem 
que falar sobre sexo é “esquisi- 
to” — ainda mais “se você pas- 
sou meses evitando o assunto”, 
diz. “Fomos levados a acreditar 
que o sexo é natural. Mas, se fos- 
se fácil e natural, as pessoas não 
teriam tanta dificuldade” 

Esqueça o “precisamos con- 
versar”: é possível amenizar o 
pavor que acompanha essas 
conversas se você as abordar 


com sensibilidade. “Quando 
um parceiro fala: “Precisamos 
conversar”, diz Chernin, “a ou- 
tra pessoa sente que está sendo 
mandada para a diretoria”. 

Em vez disso, concentre-se 
na solução de problemas em du- 
pla. Isso significa dizer algo co- 
mo: “Por um lado, sei como é 
difícil falar sobre isso”, diz Cher- 
nin. “Por outro, acho que é im- 
portante para o nossorelaciona- 
mento podermos conversar so- 
bre nossa vida sexual.” Em se- 
guida, pergunte: “O que pode- 
mos fazer a respeito?”. 

Fazer um roteiro ajuda mui- 
to, sugere Darnell. Ela dá suges- 
tões como: “Nosso relaciona- 
mento é muito importante para 
mim, e eu queria que o sexo fi- 
zesse parte dessa relação (de no- 
vo). Gostaria de saber se você 
sente a mesma coisa”. 


FOQUE NOS PONTOS POSITI- 
VOS. Maggie Bennett-Brown, 
pesquisadora do Kinsey Institu- 
tee professora assistente da Te- 
xas Tech University, diz que 
“não precisa ser nada explíci- 
to”. Talvez você possa dizer ao 
seu parceiro que gosta quando 
ele abraça você ou planeja uma 


BEM-ESTAR? 


SARA ANDREASSON/NYT 


noite romântica. 

Sejáfaz algum tempo que vo- 
cês não têm intimidade, vale a 
pena relembrar - e isso pode le- 
var auma pergunta mais profun- 
da. “Se as pessoas nunca tive- 
ram uma conversa do tipo ‘Do 
que você gosta?”, este é um bom 
primeiro passo”, afirma Ben- 
nett-Brown. 

Escolha o momento certo: te- 
nha cuidado ao iniciar uma con- 
versa sobre sexo quando vocês 
estiverem na cama, orienta 
Chernin, principalmente se for 
uma crítica. (Emboraalguns ca- 
sais achem mais fácil falar sobre 
sexo quando estão se aconche- 
gando no depois, diz ele.) “Pen- 
se na conversa como uma série 
de conversas menores. Assim 
você não coloca muita pressão 
em você ou no outro.” 


SAIBA QUANDO PROCURAR 
AJUDA. Se seu parceiro não esti- 
ver disposto a conversar - ou se 
a conversa for dolorosa, e náo 
apenas desconfortável, diz Dar- 
nell - um terapeuta sexual ou 
conselheiro de casais pode aju- 
dar a mediar a situação. Ela não 
minimiza o fato de que essas 
conversas podem ser difíceis. 
Mas acrescenta que o sexo nem 
sempre precisa ser um compo- 
nente obrigatório de um relacio- 
namento romântico feliz. “O se- 
xo é muito mais do que aquilo 
que fazemos sem as calças”, 
diz. e TRADUCÁO DE RENATO PRELORENTZOU 
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Entre as atividades, inscritos puderam correr em direção à Grande Esfinge de Tânis, uma das antiguidades da coleção egípcia do museu 


TURISMO 


Salas do Louvre 

viram palco 

para aulas de ioga, 
ança e corridas 


— Inspirado pela Olimpíada, programa 
permite que visitantes entrem no museu 
antes do horário de abertura — e observem 
suas obras sob outra perspectiva 


CATHERINE PORTER 
THE NEW YORK TIMES 
Foide manhã cedo que me apai- 
xonei pelo Louvre, fazendo dan- 
cinhas de discoteca ao som de 
Don't Stop "Til You Get Enough, 
do Michael Jackson, na Salle 
des Cariatides. O museu - anti- 
ga fortaleza medieval e, depois, 
palácio real - ainda não estava 
aberto, e eu seguia as instruções 
para andar como modelo e 
apontar com o dedo indicador 
paratodos os lados do salão on- 
de Luís XIV fazia peças e bailes. 
O sol derramava uma luz 
quente pelas janelas, riscando o 
piso rosa e branco e banhando 
braços, cabeças e asas de már- 
more das estátuas gregas ao 


meu redor. “Apontando, apon- 
tando, apontando”, bradava Sa- 
lim Bagayoko, o instrutor de 
dança. Então fiz minha melhor 
pose de John Travolta e saíapon- 
tando pelo salão, meus olhos 
pousando no delicado pé de Ar- 
temis, nas asas de umanióbida e 
no pênis de pedra de Apolo. 

Cruzeio olhar comamoça ao 
meu lado. Demos uma risadi- 
nha. Ao longo dos anos, senti 
muitas coisas dentro do museu 
mais visitado e, sem dúvida, 
mais famoso do mundo: irrita- 
ção, exaustão e um pouco de 
maravilhamento também. Des- 
sa vez, senti alegria. 

Com a chegada da Olimpíada 
a Paris, museus e galerias de to- 
do o país estão correndo para 
oferecer eventos temáticos. 


Uma das opções do Louvre é 
um circuito de dança e exercí- 
cios com duração de uma hora 
pelo edifício, que os funcioná- 
rios do museu chamam de Cou- 
rez au Louvre - que significa tan- 
to“corra para o Louvre” quanto 
“corra no Louvre”. 


TÊNIS DE CORRIDA. O museupa- 
recia um lugar perfeito para se 
exercitar, explicou seu diretor 
deartes performáticas, Luc Bou- 
niol-Laffont. É tão grande que 
os funcionários usam ténis de 
corrida para percorrer as 400 sa- 
las - que, dispostas em linha re- 
ta, se estenderiam por quase 15 
km. E a atividade física oferece 
uma conexão diferente com al- 
gumas das suas 33 mil obras. 
“Não é o espírito que está 


olhando”, explicouele. “É o cor- 
po-" Ele ofereceu ao coreógrafo 
Mehdi Kerkouche uma visita 
com os curadores e lhe deu car- 
ta branca para organizar as ses- 
sões - com um pedido. “Esque- 
ça a Mona Lisa”, disse Bouniol- 
Laffont. “Há muitas outras coi- 
sas para ver.” As aulas - ao pre- 
çode38 euros (R$211) - se esgo- 
taram em menos de uma hora. 


VISITA PARTICULAR. A maior 
atração é o horário. A dança co- 
meçauma hora antes da abertu- 
ra do museu. Todas as manhãs, 
cerca de 60 pessoas - divididas 
em dois grupos de 30 - têm a 
chance de experimentar uma vi- 
sita particular. Sem filas gigan- 
tescas, sem multidões. Tínha- 
mos o Louvre só para nós. 
Vou contar um segredo: os 
franceses não são muito fãs do 
Louvre. Cerca de 9 milhões de 
pessoas lotam seus corredores 
todos os anos, mas a grande 
maioria não é francesa. O lugar 
é simplesmente grande e lotado 
demais. Por que sofrer com isso 
quando há mais de 100 museus 
menos lotados na cidade, 
cheios de coisas maravilhosas? 
Chegar ao Louvre vazio, an- 
tes das multidões, me deu espa- 
ço para olhar para ele de verda- 
de. E, rapaz, é de tirar o fôlego. 
Eu me senti uma personagem 
de um desenho animado da Dis- 
ney. Foi mágico. Kerkouche op- 
tou por fazer uma sessáo em 
quatro partes, em quatro salas 
diferentes, em duas das trés 
alas do Louvre. Caso contrário, 
disse ele, o deslocamento toma- 
ria boa parte dos 60 minutos. 
Ele pediu a quatro colabora- 
dores - três dançarinos e uma 
professora de academia - que o 
ajudassema criaruma aula de15 
minutos para cada espaço. Ca- 
da um deles deveria se inspirar 
na energia das salas. 
Fazer a discoteca na Salle des 
Cariatides, que já foi palco de 
bailes reais, era uma escolha 


Óbvia: para ele, a discoteca é a 
versáo moderna das dangas an- 
tigas. "Tentamos trazer de vol- 
ta o propósito original da sala." 
Dali, meu grupo foi ao espaço 
seguinte paraum rápido alonga- 
mento ao lado da Vénus de Milo 
e, depois, corremos para o po- 
rão, a parte mais antiga do edifi- 
cio. Lá, fizemos um treinamen- 
to funcional - afundos, agacha- 
mentos e polichinelos ao som 
de Highway to Hell, do AC/DC. 
Aatividade condiz comas ori- 
gens do Louvre, uma fortaleza 
construída por volta do ano 
1200 para proteger a cidade me- 
dieval dos normandos enquan- 
to o rei Filipe II estava em uma 
cruzada. Com o passar dos sécu- 
los, o espaço foi convertido em 
palácio real e ampliado. 
Fizemos corridas subindo e 
descendo os degraus em dire- 
ção à Grande Esfinge de Tânis, 
que guarda a entrada da coleção 
de antiguidades egípcias. Nós 
gritamos e berramos subindo 
as escadas para a próxima aula, 
os ecos percorrendo meu cor- 
po. Alguém me disse que os ins- 
trutores brincaram de esconde- 
esconde durante a primeira au- 
la juntos. Eles mantiveram essa 
atmosfera de brincadeira. 
Fomos instruídos a ir dan- 
çando até nossa próxima aula, 
cruzando o túnel feito com os 
corpos maciços de dois touros 
de pedra com asas de águia e 
cabeças de homens barbudos. 
Ládentro, encontramos um pá- 
tio reconstruído de Khorsa- 
bad, palácio do rei Sargão II, lí- 
der do império assírio, de 
2.700 anos atrás. Abandonado 
logo depois de sua morte, o pa- 
lácio foi desenterrado em 1843, 
no atual Iraque, pelo vice-côn- 
sul francês em Mosul. Pouco 
depois, algumas partes foram 
enviadas para o Louvre. 


Variedade 

Coreógrafo dividiu aulas 
em quatro partes, com 15 
minutos em cada sala, 
em duas alas do Louvre 


As estátuas gigantes inspira- 
ram Kerkouche a oferecer uma 
aula de dancehall, dança jamai- 
cana em que os movimentos 
são poderosos e sensuais. “So- 
mos estátuas vivas”, disse 
Queensy Blazin, a instrutora de 
dança que nos conduziu. 

Nossa última parada foi na 
parte do Louvre que já foi esta- 
cionamento do Ministério das 
Finanças. Como parte da refor- 
ma de 1984, os diretores do mu- 
seu converteram o espaço em 
um pátio com bancos, árvores e 
estátuas de mármore de Carra- 
ra dos jardins reais do castelo de 
Marly - um antigo refúgio de 
Luís XIV, aonde ele ia para rela- 
xar nos jardins com cachoeiras, 
lagos e bosques. E ali fizemos 
ioga. “Normalmente, a ioga é 
muito introspectiva”, depois 
me explicou Laure Dary, a ins- 
trutora. “Mas este ambiente édi- 
ferente de tudo. Tenho de falar 
para vocês abrirem os olhos.” e 
TRADUÇÃO DE RENATO PRELORENTZOU 
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Açúcar das frutas não deve 
ser temido, mas controlado 


— Frutose natural faz parte de uma dieta saudável; perigo está nos 
alimentos industrializados, em que há alta concentração da substância 


Diversos estudos têm demons- 
trado que o consumo excessi- 
vo de frutose está relacionado 
ao aumento de casos de doen- 
ças cardiometabólicas como 
obesidade, diabete tipo 2, es- 
teatose hepática (presença de 
gordura no fígado), dislipide- 
mias, entre outros. Mas, afinal, 
se a frutose é o açúcar natural 
presente nas frutas e está asso- 
ciadaa problemas de saúde, se- 
rá que é preciso reduzir ainges- 
tão desses alimentos? 

A resposta é simples: não. 
Apesar de a frutose ser conhe- 
cida como o açúcar natural 
das frutas, não é possível con- 
cluir que o consumo desses 
alimentos deve ser evitado. 
Pelo contrário. Uma dieta ri- 
ca em frutas é, sim, muito im- 
portante. Esse hábito garante 
uma alimentação saudável e 
até contribui para o processo 
de emagrecimento. 

Anutricionista Fabiana Tei- 
xeira, do Hospital Israelita Al- 
bert Einstein, em São Paulo, 
destaca que é importante pen- 
sarmos no alimento como um 
todo: as frutas in natura são 
ricas em fibras, que ajudam a 
regular a liberação de açúca- 
res na corrente sanguínea e 
dão saciedade. Além disso, es- 
ses alimentos concentram vi- 
taminas, minerais e compos- 
tos antioxidantes. 

Entre os seus inúmeros be- 
nefícios estão oferecer ener- 
gia, retardar processos que le- 
vam ao envelhecimento pre- 
coce e auxiliar no correto fun- 
cionamento do intestino, 
além de atuar na prevenção 
de doenças. 


DOÇURA. Uma das característi- 
cas mais marcantes das frutas 
é de fato a doçura, proporcio- 
nada pela presença da famosa 
frutose. Trata-se de um carboi- 
drato simples (um monossaca- 
rídeo), facilmente solúvel em 
água, que também está presen- 
te no mel e em alguns vegetais, 
entre eles o milho. 

Ela é, junto com a glicose, 
um componente do açúcar 
branco refinado (chamado 
açúcar de mesa) e do xarope 
de milho (também conhecido 
como syrup). Ambos são am- 
plamente utilizados pela in- 
dústria de bebidas e de ali- 
mentos na composição de bo- 
lachas recheadas, molhos, 
condimentos, doces, refrige- 
rantes, entre outros. 


“A dieta ocidental 
típica é rica em 
açúcares e contém 
49 gramas de frutose 
por dia. Desse total, 
somente 8 gramas são 
provenientes de fontes 
naturais, como as frutas. 
Isso é um problema” 
Durval Ribas Filho 
Médico nutrólogo 


“A frutose presente nas fru- 
tas é cerca de 20% a 30% mais 
doce do que o açúcar comum, 
porisso ela é comumente adi- 
cionada na produção de ali- 
mentos processados na sua 
forma concentrada (ou seja, o 
xarope de milho)”, explica 
Durval Ribas Filho, médico 
nutrólogo e presidente da As- 
sociação Brasileira de Nutro- 
logia (Abran). 

“A frutose é metabolizada 
no fígado para gerar outras mo- 
léculas de glicose, fundamen- 
tais para a produção de ener- 
gia. Porém, em grande quanti- 
dade, pode aumentar a produ- 
ção de ácidos graxos que ele- 
vam a concentração de proteí- 
nas inflamatórias capazes de 
levar ao acúmulo de gordura 
no fígado (esteatose hepáti- 


ca)”, descreve a nutricionista. 

“Mas não podemos dizer que 
o consumo de frutose a partir 
das frutas in natura causa esse 
transtorno, até porque esses 
alimentos possuem outros 
compostos importantes para 
nossa saúde”, frisa Fabiana. 

A nutricionista alerta que o 
perigo mesmo está no consu- 
mo de produtos industrializa- 
dos, onde há alta concentra- 
ção desse tipo de açúcar, seja 
no formato de xaropes ou de 
outros adoçantes criados pela 
indústria. Logo, uma banana 
não pode ser comparada com 
um biscoito recheado em ter- 
mos de açúcar, ainda que am- 
bos apresentem frutose. 

Onutrólogo Ribas Filho con- 
corda. “A frutose está presen- 
te naturalmente em todas as 
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frutas, mas não é essa frutose 
que está associada ao desen- 
volvimento de doenças crôni- 
cas - e sim o xarope da fruto- 
se, que é o produto extraído 
desses alimentos, concentra- 
do e industrializado.” 

Ribas Filho ressalta ainda 
que, na dieta mediterrânea, re- 
conhecida mundialmente co- 
mo um exemplo de cardápio 
protetor para a saúde - espe- 
cialmente cardiovascular -, é 
recomendada ingestão de cer- 
ca de 300 a 400 gramas por dia 
de frutas e vegetais. “O proble- 
ma é que a dieta ocidental típi- 
ca é rica em açúcares e con- 
tém, em média, 49 gramas de 
frutose por dia. Dessetotal, so- 
mente 8 gramas são provenien- 
tes de fontes naturais, como as 
frutas. Isso é um problema”, 


alerta o médico. 

Arecomendação da Associa- 
ção Americana do Coração (A- 
HA) para uma dieta saudável 
limita a ingestão de açúcar a 
100 calorias por dia para mu- 
Iheres (o equivalente a 26 gra- 
mas) e 150 calorias para o ho- 
mem (o equivalente a 39 gra- 
mas). “Essa é uma diretriz die- 
tética publicada em 2010. 
Mas estamos ingerindo uma 
quantidade muito maior do 
que isso, especialmente de 
frutose não natural. É com is- 
so que devemos nos preocu- 
par”, diz Ribas Filho. 


SUCOS. Segundo o médico, 
um detalhe importante é a for- 
ma como ingerimos esses ali- 
mentos: comer uma fruta in- 
teira, in natura, é diferente de 
ingerir o suco feito com esse 
mesmo alimento. 

É que as frutas, de maneira 
geral, possuem fibras solúveis 
e insolúveis e, ao mastigá-las, 
o processo absortivo é mais 
lento. Isso evita uma dispara- 
da de açúcar no sangue segui- 
da de um pico de liberação de 
insulina, além de aumentar a 
sensação de saciedade. 

Por outro lado, ao beber o 
suco feito só de fruta (isto é, 
100% integral), seja ele de uva, 
laranja, abacaxi, melancia, ou 
outra variedade, não há mais a 
presença das fibras, que aca- 
bam processadas. Aí, a absor- 
ção do líquido pelo organismo 
é muito mais rápida, o que po- 
de levar a picos glicêmicos e 
sobrecarregar o pâncreas. 

Tanto é que pessoas com dia- 
bete, por exemplo, precisam 
evitar a ingestão do suco natu- 
ral da fruta para não correr o 
risco de descompensar o con- 
trole da doença. 

A nutricionista Fabiana res- 
salta que não devemos culpar 
apenas um alimento pelo au- 
mento de peso ou descontrole 
da diabete. No caso do consu- 
mo de frutas, Fabiana lembra 
que existe uma quantidade pa- 
drão orientada de acordo com 
a condição de saúde de cada 
pessoa e algumas estratégias 
podem ajudar a diminuir o ris- 
co do aumento da glicemia. 

“Por exemplo: ao consumir 
um suco concentrado, como o 
de uva integral, dilua metade 
do copo de suco com água. Ao 
consumir uma fruta, adicione 
fontes de fibras, como aveia e 
sementes, ou então alguma 
fonte de proteína, como iogur- 
te ou leite com menor teor de 
gordura”, orienta. Isso evita pi- 
cos de açúcar no sangue. 

A especialista ainda sugere 
dividir o consumo de frutas 
ao longo do dia, evitando a in- 
gestão de várias na mesma re- 
feição. “Caso tenha diabete e 
precise de um controle 
maior, prefira frutas com me- 
nor índice glicêmico, como 
kiwi, morango e ameixa, além 
de sucos de maracujá, limão 
ou caju”, detalha a nutricio- 
nista. Outra dica importante 
é consumir as frutas não tão 
maduras, quando há menor 
concentração de frutose. e 
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Idade: 55 anos 

História: Ele fez de sua expe- 
riência como gari uma lição 
de vida para todos. E levou 
seus conhecimentos a uma 
palestra em Harvard 


Valdeci Boareto cresceu no Rio, mas demorou 
a conhecer o lado “maravilhoso” da cidade. 
Não foi um aluno brilhante — ele acredita ter 
repetido o ano letivo porque a escola era vista 
como lugar para conseguir alimentação, e não 
como local de estudo. Sem a merenda, às vezes 


não havia comida suficiente na casa onde mo- 
rava com a mãe e outros quatro irmãos. 

A alternativa era a “xepa” — frutas, legu- 
mes e verduras que eram vendidos ou descar- 
tados na Central de Abastecimento (Ceasa), o 
que lhe rendeu o apelido de “xepeiro”. 


Meu exemplo 
Valdeci de Souza Boareto 


Ainda assim, ele escreveu dois livros e, re- 
centemente, foi palestrar em Harvard, ao la- 
do de outros brasileiros. Questionado sobre o 
que diria para o Valdeci do passado, ele ves- 
pondeu: “Continue acreditando, porque os 
sonhos podem se tornar realidade”. e 


VOLPONI MEDIA 


Sucesso do livro levou Boareto a ser convidado para fazer conferência em Harvard - além de convites para lançar sua história em francês e alemão 


— Ele ganhou fama ao publicar histórias sobre sua rotina na limpeza pública. 
onde palestrou na Brazil Conference 


E, com isso, foi parar em Harvard, 


Inteligência emocional, resiliên- 
cia e empatia. Segundo Valdeci 
de Souza Boareto, esses são os 
pilares principais de seu livro 
Comportamento Que Te Salva - A 
Vida sob o Olhar de um Gari Que 
Só Quer Respeito, que conta co- 
mo é trabalhar nas ruas do Rio 
emuma das profissões mais des- 
valorizadas do Brasil. 

O livro não levou o trabalha- 
dor da Companhia Municipal 
de Limpeza Urbana (Comlurb) 
apenas a escrever autógrafos e 
dedicatórias. Graças à publica- 
ção, ele foi convidado a dar uma 
palestra na prestigiosa Universi- 
dade Harvard (EUA), em abril, 
durante a Brazil Conference. 

Um dos casos apresentados 
no livro aconteceu durante a 
limpeza do Viaduto do Méier, 
na capital fluminense. “Eu esta- 
va lavando tudo bonitinho e to- 
do mundo feliz gritando *'Com- 
lurb, Comlurb”. (...) Só que a feli- 


cidade durou muito pouco. No 
momento que tava tudo limpi- 
nho, veio uma pessoa, até bem- 
vestida (...), que urinou no 
chão. E olhava pra mim enquan- 
to fazia isso, me dando uma an- 
gústia”, relembra, em conversa 
com o Estadão. 

O autor conta que os mora- 
dores e comerciantes que viram 
a cena se irritaram, sugerindo 
que jogasse o jato de água no 
infrator. Mas Boareto pensou 
melhor. “Tive de respirar e pen- 
sar: esse jato de água é muito 
forte. Posso derrubar ou até ce- 
gá-lo", considerou, constatan- 
do que “as duas famílias (a dele 
e a do homem) iriam sofrer”. 

Boareto pediu que o motoris- 
ta desligasse o caminhão da 
água e se dirigiuao homem. “Eu 
disse: ‘Sou seu amigo, rapaz. Eu 
estou fazendo isso aqui para a 
sociedade, para você também. 
Isso que você está fazendo não 
é normal, conta para mim o que 
tá acontecendo?” O gari che- 
gou perto do autor das ofensas 


e o abraçou. O homem come- 
çou a chorar, conta o escritor. 
“Independentemente do que 
você faça, você sempre vai en- 
contrar, de alguma forma, al- 
guém que vai urinar naquilo 
que você esteja limpando com 
tanto amor e carinho.” 


PRIMEIRAS VEZES. A ida para a 
Brazil Conference represen- 
touvárias “primeiras vezes” na 
vida de Boareto. Foi a primeira 
vez que ele viajou de avião e 
também que saiu do País. An- 
tes, só havia deixado o Estado 
do Rio para uma breve visita a 
Minas Gerais. 

Entre os palestrantes do 
evento na universidade ameri- 
cana estavam Edilene Lobo, pri- 
meira mulher negra a integrar o 
Tribunal Superior Eleitoral (T- 
SE); a líder indígena Lutana 
Kokama; Ernesto Batista Mané 
Júnior, umadas100 pessoas ne- 
gras mais influentes do mundo 
na área de política e governan- 
ça; Reginaldo Lima, morador 


do Complexo do Alemão que 
aprendeu a ler no lixo e se tor- 
nou historiador, e Arthur Abran- 
tes, que se formou em Harvard. 

Agora, segundo Boareto, já 
surgiram propostas para lan- 
çar o livro em outras línguas, 
como francês e alemão, e tam- 
bém convites para fazer pales- 
tras em outros locais. 

Além disso, ele vai lançar 
em breve seu segundo livro. 
Em uma versão ilustrada, ele 
se transforma no Garizinho 
Toddy para ensinar às crian- 


“A importância de as 
pessoas negras ocuparem 
espaços de poder não 

diz respeito só à 
representatividade, mas a 
adicionar diferentes 
pontos de vista e teorias” 
Marta Celestino 

Educadora 


ças o que fazer com o lixo para 
cuidar melhor do planeta, 
além de ter uma atitude de res- 
peito com o próximo. O objeti- 
vo é levar a nova publicação 
para todas as escolas do Rio e, 
quem sabe, do Brasil. 

“A importância de as pes- 
soas negras ocuparem espaços 
de poder e/ou visibilidade não 
diz respeito só àrepresentativi- 
dade, mas ao fato de que adicio- 
namos diferentes pontos de vis- 
ta na construção de políticas, 
acordos e teorias”, afirma Mar- 
ta Celestino, pesquisadora e 
CEO da Ebony English, empre- 
sa de tecnologia educacional 
que alia o ensino do inglês à cul- 
tura negra. “Esse movimento 
diz respeito à desconstrução da 
ideia de supremacia branca im- 
posta pelo racismo estrutural. É 
a normalização da diversidade 
étnico-racial." e 


ESTE CONTEÚDO FOI PRODUZIDO EM PARCERIA 
COM A EBONY ENGLISH, EMPRESA DE 
TECNOLOGIA EDUCACIONAL QUE ALIA O 
ENSINO DO INGLÊS À CULTURA NEGRA. 


